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APRESENTAÇÃO	

O	 Subprograma	 de	 Monitoramento	 de	 Herpetofauna	 Terrestre	 (Anuros,	 Lagartos	 e	 Serpentes)	 está	
inserido	no	Programa	de	Conservação	da	Fauna,	este	por	sua	vez	incluído	no	Projeto	Básico	Ambiental	
(PBA)	da	Usina	Hidrelétrica	(UHE)	Santo	Antônio,	localizada	no	município	de	Porto	Velho,	Rondônia.	

A	 Segunda	 Fase	 do	 Subprograma	 supracitado,	 denominada	 de	 Pós‐enchimento	 foi	 iniciada	 no	 2°	
semestre	 de	 2012.	 O	 presente	 relatório	 visa	 apresentar	 a	 avaliação	 da	 situação	 das	 assembleias	
estudadas	antes	e	nos	primeiros	dois	anos	após	a	implantação	de	ações	inerentes	ao	empreendimento,	
como	supressão	vegetacional	e/ou	enchimento	do	reservatório.	Os	dados	obtidos	em	ambas	as	Fases	
foram	 organizados	 em	 Banco	 de	 Dados,	 que	 permitiu	 testar	 os	 efeitos	 da	 implantação	 do	
empreendimento	sobre	a	assembleia	de	anfíbios,	lagartos	e	serpentes	até	o	momento.	

O	 relatório	 foi	 estruturado	 a	 fim	de	 facilitar	 o	 entendimento	 das	 análises	 e	 o	 acesso	 aos	 resultados	
obtidos.	 Assim,	 o	 relatório	 é	 formado	 por	 um	 tópico	 inicial	 expondo	 uma	 breve	 introdução	 e	 seus	
objetivos	 específicos,	 seguidos	 por	 tópicos	 gerais	 que	 descrevem	 o	 delineamento	 amostral	 e	 os	
métodos	de	amostragem	empregados,	dados	sobre	o	esforço	de	coleta	aplicado	e	uma	descrição	breve	
sobre	 as	 análises	 de	 dados	 empregadas.	 Os	 tópicos	 seguintes	 descrevem	 os	 resultados	 obtidos	
separadamente	 para	 cada	 um	 dos	 grupos	 biológicos	 abordados	 neste	 relatório:	 anuros,	 lagartos	 e	
serpentes.	 Por	 fim,	 são	 apresentadas	 considerações	 finais,	 sumarizando	 os	 potenciais	 efeitos	 do	
empreendimento	sobre	estes	grupos.	

É	importante	enfatizar	que	este	relatório	consolida	todas	as	informações	e	dados	obtidos	nas	fases	do	
monitoramento	 e	 já	 apresentados	 ao	 Órgão	 Ambiental.	 Portanto,	 foram	 realizadas	 revisões,	 novas	
identificações	 e	 novas	 análises,	 objetivando	 sempre	 a	 atualização	 do	 conhecimento	 gerado	 e	 uma	
forma	mais	dinâmica	e	objetiva	de	apresentação	dos	 resultados.	Assim,	eventuais	diferenças	podem	
ser	observadas	entre	o	banco	de	dados	e	relatórios	do	Pré‐enchimento	e	mesmo	em	relação	ao	banco	
de	 dados	 e	 relatório	 anual	 elaborado	 pela	 SETE	 em	 novembro	 de	 2013.	 Observa‐se,	 portanto,	 que	
alterações	e	atualizações	 são	esperadas	e	 comuns	em	 trabalhos	de	 longo	prazo,	 como	o	que	aqui	 se	
apresenta.	
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1. INTRODUÇÃO	

Entende‐se	 por	 herpetofauna	 terrestre	 o	 agrupamento	 não‐natural	 de	 anfíbios	 (sapos,	 cecílias	 e	
salamandras)	 e	 répteis	 não	 estritamente	 aquáticos	 (Squamata	 ‐	 lagartos	 e	 serpentes).	 Este	 grupo	
possui	 representantes	 em	 quase	 todos	 os	 continentes,	mas	 as	 regiões	 tropicais	 têm	 sido	 apontadas	
como	 hotspots	 de	 diversidade.	 O	 Brasil	 é	 destacado	 como	 país	 com	 maior	 número	 de	 espécies	
formalmente	descritas,	sendo	950	anfíbios	(Segalla	et	al.,	2012;	Brcko	et	al.,	2013)	e	710	espécies	de	
Squamata	 (Bérnils	 e	 Costa,	 2012),	 distribuídos	 por	 todos	 os	 biomas.	No	 bioma	Amazônico	 já	 foram	
registradas	mais	de	300	espécies	de	anfíbios	e	mais	de	270	de	répteis	(Avila‐Pires	et	al.,	2007;	Toledo	
e	 Batista,	 2012)	 e	 esse	 número	 está	 subestimado.	 Estimativas	 de	 diversidade,	 no	 entanto,	
frequentemente	 são	 subestimadas	 pela	 falta	 de	 amostragem	 em	 regiões	 remotas,	 instabilidade	
taxonômica	 e	 criptodiversidade	 (táxons	 ocultos	 em	 grupos	 polimórficos	 de	 ampla	 distribuição),	
especialmente	em	regiões	megadiversas	e	de	difícil	acesso	como	a	Amazônia.	

Mesmo	assim,	novas	espécies	de	anfíbios	e	répteis	amazônicos	têm	sido	constantemente	descritas	(e.g.	
Peloso	et	al.	2011;	Avila,	et	al.,	2012;	Jungfer	et	al.,	2013;	Simões	et	al.,	2013;		Teixeira	Jr		et	al.	2013),	
principalmente	a	partir	de	revisões	de	gêneros	e	grupos	de	espécies	(Caminer	e	Ron,	2014;	Fouquet	et	
al.,	 2013;	 Jungfer	et	al.,	 2013;	Grazziotin	et	al.,	 2012;	Heyer	 e	de	Sá,	2011;	Guayasamin	et	al.,	 2009;		
Padial	e	La	Riva,	2009).		

A	 despeito	 da	 grande	 diversidade	 de	 espécies	 formalmente	 descritas	 de	 anfíbios	 e	 répteis	 na	
Amazônia,	informações	sobre	o	atual	estado	de	conservação	e	diversidade	genética	de	populações	têm	
sido	 perdidas	 devido	 a	 perturbações	 antrópicas,	 em	 destaque	 a	 perda	 de	 hábitats	 gerada	 por	
atividades	 agropecuárias,	 exploração	madeireira,	mudanças	 climáticas	 e	 exploração	hidroelétrica	de	
grandes	rios	(WWF,	2010).	

Especificamente	sobre	a	 implantação	de	usinas	hidrelétricas,	a	supressão	vegetal	e	o	enchimento	do	
reservatório	 causam	 alterações	 profundas	 e	 irreversíveis	 na	 paisagem,	 que	 são	 esperadas	 como	
fatores	de	impacto	direto	sobre	assembleias	silvestres	associadas	aos	modos	de	vida,	especializações	e	
capacidade	de	deslocamento	de	cada	espécie.	

Os	 estudos	 que	 focam	 os	 impactos	 ambientais	 de	 hidrelétricas	 sobre	 populações	 de	 animais	 como	
mamíferos	 (Dalecky	 et	al.,	 2002),	 aves	 (Hass,	 2002)	 e	 principalmente	 répteis	 (Lima,	 2008,	 Santoro,	
2012)	 e	 anfíbios	 (Brandão	 e	 Araújo,	 2008,	 Eskew	 et	 al.,	 2012)	 ainda	 são	 escassos	 e	 focados	 em	
questões	específicas	como	efeitos	da	 fragmentação	e	 insularização	de	habitats	 (Cosson	et	al.,	1999a;	
Cosson	et	al.,	1999b;		Lambert,	et	al.,	2003;	Wu	et	al.,	2004;	Terborgh	et	al.,	2006;	Lima,	2008;	Souza,	
2009).	Até	o	momento,	não	se	tem	conhecimento	sobre	as	reais	consequências	para	as	composições	de	
anfíbios,	lagartos	e	serpentes	decorrentes	do	impacto	gerado	pela	formação	de	grandes	reservatórios	
hidrelétricos	 (Rodrigues,	 2005),	 o	 que	 torna	 necessários	 estudos	 que	 realmente	 indiquem	 qual	 o	
impacto	gerado	sobre	espécies,	populações	e/ou	assembleias.	



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO	 PÁGINA
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 13

	

Nesse	relatório,	foram	analisados	efeitos	da	implantação	da	UHE	Santo	Antônio	sobre	as	assembleias	
de	 anfíbios	 e	 répteis	 terrestres,	 inventariados	 amostrados	 em	 sítios	 de	 amostragem	distribuídos	 ao	
longo	de	cerca	de	150	km	do	alto	rio	Madeira,	uma	região	que	até	a	época	dos	estudos	de	viabilidade	
era	apontada	como	lacuna	de	informações	sobre	padrões	de	diversidade	biológica	(LEME	Engenharia,	
2005).	Estudos	preliminares	(EIA)	à	construção	da	barragem	mostraram	a	ocorrência	de	pelo	menos	
65	espécies	de	anfíbios,	21	lagartos	e	16	serpentes,	embora	outros	estudos	tenham	mostrado	riquezas	
mais	altas	para	a	região	(Vogt	et	al.,	2007;	Marçal	et	al.,	2011;	Bernarde	et	al.	2012).	

Á	partir	do	diagnóstico	do	EIA,	foi	elaborado	o	Programa	de	Conservação	da	Fauna	onde	está	inserido	
o	 Subprograma	 de	 Monitoramento	 de	 Herpetofauna	 Terrestre,	 cujo	 objetivo	 é	 monitorar	 as	
assembleias	 de	 anuros,	 lagartos	 e	 serpentes	 para	 estimar	 intensidades	 e	 direções	 dos	 impactos	
gerados	pelas	modificações	na	paisagem.	

Esse	Subprograma	foi	criado	para	responder,	dentre	outras,	as	seguintes	questões:		

 Dentro	das	 áreas	monitoradas,	 houve	 o	 registro	 de	 espécies	 dependentes	 (em	qualquer	 grau)	
dos	ambientes	ribeirinhos	a	serem	suprimidos	pela	barragem?	

 Em	 curto	 prazo,	 houve	 alteração	 na	 composição	 de	 espécies	 nas	 áreas	 de	 influência	 direta	 e	
indireta	do	reservatório?	

 Em	 caso	 de	 alteração	 na	 composição	 de	 espécies	 das	 assembleias,	 qual	 a	 semelhança	 com	 a	
situação	inicial	(anterior	ao	enchimento	do	reservatório)?	Será	uma	estrutura	estável	ou	irá	se	
alterar	com	o	passar	do	tempo	(prováveis	deslocamentos	de	populações)?	

O	monitoramento	 da	 herpetofauna	 terrestre	 foi	 proposto	 para	 a	 Área	 de	 Influência	 Direta	 da	 UHE	
Santo	Antônio	inicialmente	durante	dois	anos	anteriores	(2010‐2011)	(Fase	de	Pré‐enchimento)	e	dois	
anos	 posteriores	 (2012‐2013)	 (Fase	 de	 Pós‐enchimento)	 ao	 enchimento	 do	 reservatório	 do	
empreendimento,	quando	seriam	consolidadas	as	informações	e	reavaliados	os	estudos.	

A	intenção	final	do	Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	é	analisar	os	impactos	
decorrentes	da	supressão	da	vegetação	e	enchimento	do	reservatório	da	UHE	Santo	Antônio	sobre	a	
riqueza	 e	 composição	 de	 espécies,	 abundância	 de	 indivíduos	 por	 espécie	 e	 padrões	 de	 organização	
espacial	das	assembleias	locais	de	anfíbios,	lagartos	e	serpentes.	Para	tanto,	foi	necessário	comparar	os	
dados	 resultantes	 do	 monitoramento	 da	 herpetofauna	 terrestre	 realizado	 antes	 do	 enchimento	 do	
reservatório	com	os	dados	obtidos	do	monitoramento	após	o	enchimento.		

	



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO	 PÁGINA
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 14

	

2. OBJETIVOS	

Apresentar	 os	 resultados	 do	 Monitoramento	 de	 Herpetofauna	 Terrestre,	 após	 dois	 anos	 do	
enchimento	 do	 reservatório	 e	 compará‐los	 com	 os	 dados	 provenientes	 do	 monitoramento	 da	
herpetofauna	 terrestre	na	Fase	de	Pré‐enchimento	com	o	 intuito	de	analisar	possíveis	mudanças	ou	
não,	na	composição	das	espécies	das	assembleias	de	anfíbios,	 lagartos	e	serpentes	e	sua	distribuição	
local.	

Os	objetivos	específicos	de	acordo	com	os	procedimentos	de	amostragem	são:	

 Apresentar	uma	lista	das	espécies	de	anfíbios,	lagartos	e	serpentes	para	a	Área	de	Influência	da	
UHE	Santo	Antônio,	alto	rio	Madeira	com	base	nos	registros	dos	monitoramentos	da	Fase	de	Pré	
e	Pós‐enchimento;	

 Estimar	parâmetros	 ecológicos	 como	 riqueza	e	 composição	de	espécies	de	anfíbios,	 lagartos	 e	
serpentes	para	a	área	de	Influência	da	UHE	Santo	Antônio,	alto	rio	Madeira,	após	dois	anos	do	
enchimento	do	reservatório;	

 Comparar	 riqueza	 e	 composição	 de	 espécies	 entre	 as	 fases	 Pré	 e	 Pós‐enchimento	 do	
reservatório.	

 Testar	a	variação	na	riqueza	e	composição	de	espécies	de	anfíbios	e	 répteis	entre	módulos	de	
amostragem	e	margens	do	rio	Madeira.	

 Verificar	 possíveis	 deslocamentos	 ou	 ausência	 das	 espécies	 de	 anuros,	 lagartos	 em	 relação	 ao	
nível	da	água	da	cota	máxima	de	enchimento	prevista	(70,5	m).		

3. MÉTODOS	

3.1 Delineamento	amostral	

O	monitoramento	da	fauna	terrestre	na	Área	de	Influência	da	UHE	Santo	Antônio,	tanto	na	Fase	de	Pré‐
enchimento	como	na	atual	Fase	de	Pós‐enchimento,	para	os	diversos	grupos	faunísticos	envolvidos,	foi	
estruturado	 e	 está	 sendo	 realizado	 em	conjuntos	padronizados	de	 transectos	 e	parcelas,	 que	 juntos	
constituem	módulos	de	amostragem,	todos	localizados	à	montante	da	cidade	de	Porto	Velho.	

A	configuração	dos	módulos,	a	distribuição	e	as	características	das	parcelas	de	amostragem	seguem	o	
método	 RAPELD	 para	 estimativas	 de	 biodiversidade	 (Magnusson	 et	 al.2005,	 2013).	 Esse	método	 é	
baseado	 em	 complementaridade	 biótica,	 e	 por	 usar	 um	 desenho	 amostral	 modular	 e	 padronizado,	
permite	 comparações	 confiáveis	 de	 padrões	 de	 diversidade	 entre	 localidades	 amostradas.	 Cada	
módulo	(exceção	para	JN)	é	formado	por	dois	transectos	principais	de	5	km	de	extensão,	paralelos	e	
aproximadamente	perpendiculares	ao	leito	do	rio,	separados	por	uma	distância	de	1	km.	Os	transectos	
de	5	km	partem	da	margem	do	rio,	 considerando	a	 linha	de	margem	aproximada	durante	o	pico	de	
cheia	do	rio	Madeira.	Em	cada	módulo	foram	estabelecidas	14	parcelas	de	amostragem	permanentes,	
sete	em	cada	transecto	de	5	km.	As	parcelas	foram	dispostas	nos	pontos	zero,	0,5	km,	1	km,	2	km,	3	
km,	4	km	e	5	km	em	cada	transecto.	O	Módulo	JN	teve	a	conformação	alterada	devido	a	características	
locais,	sendo	implantado	um	transecto	de	5	km	e	dois	de	2,5	km.		
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Na	 Fase	 de	 Pré‐enchimento,	 os	 estudos	 de	 monitoramento	 foram	 realizados	 em	 sete	 módulos	 de	
amostragem:	(i)	quatro	módulos	na	margem	esquerda	do	rio	Madeira,	denominados	de	Teotônio	(TE),	
Ilha	de	Búfalos	(IB);	Ilha	das	Pedras	(IP)	e	Jirau	Margem	Esquerda	(JE);	e	três	módulos	estabelecidos	
na	margem	direita	do	rio	Madeira,	denominados	 Jaci	Margem	Direita	(JMD);	Morrinhos	(MO)	e	 Jirau	
Margem	Direita	(JD).		

Três	destes	módulos	não	foram	amostrados	na	Fase	de	Pós‐enchimento:	(i)	Jirau	Margem	Esquerda	e	
Jirau	Margem	Direita,	que	estão	 localizados	na	Área	de	 Influência	da	UHE	Jirau,	e	passaram	a	ser	de	
responsabilidade	 deste	 empreendimento;	 e	 (ii)	 o	 módulo	 de	 Morrinhos,	 que	 foi	 completamente	
inundado	pela	formação	do	reservatório	da	UHE	Santo	Antônio.	

Para	suprir	a	perda	do	módulo	de	Morrinhos,	na	Fase	de	Pós‐enchimento,	e	atendendo	a	solicitações	
do	IBAMA,	foi	definido	mais	um	módulo	de	amostragem,	denominado	de	Jaci	Novo	(JN),	implantado	na	
margem	 direita	 do	 rio	 Madeira,	 no	 rio	 Jaci‐paraná.	 Este	módulo	 foi	 estabelecido	 em	 uma	 área	 que	
aparentou	ser	similar	à	de	Morrinhos.	

Assim,	sumarizando,	na	fase	atual	de	estudos	estão	sendo	monitorados	cinco	Módulos:	Teotônio	(TE),	
Ilha	de	Búfalos	(IB),	Ilha	das	Pedras	(IP),	Jaci	Margem	Direita	(JMD)	e	Jaci	Novo	(JN).	

Os	 dados	 provenientes	 dos	módulos	 Jirau	Margem	 Esquerda,	 Jirau	Margem	Direita	 e	 de	 transectos	
simples	 estabelecidos	 a	 jusante	 da	 UHE	 Santo	 Antônio	 (Jusante	 1,	 Jusante	 2	 e	 Jusante	 3)	 foram	
utilizados	para	complementar	a	 lista	de	espécies	(avaliação	qualitativa),	mas	não	foram	inclusos	nos	
modelos	estatísticos,	por	não	serem	comparáveis	com	os	dados	provenientes	dos	módulos	RAPELD.	
Porém,	para	as	análises	estatísticas	pertinentes,	a	padronização	dos	dados	coletados	em	campo	é	de	
extrema	 relevância,	 portanto	 foram	 usados	 os	 seguintes	 módulos	 de	 amostragem	 ao	 longo	 do	 rio	
Madeira:	Teotônio	(TE),	Ilha	de	Búfalos	(IB),	Ilha	das	Pedras	(IP),	Morrinhos	(Mo),	Jaci	Margem	Direita	
(JMD)	e	Jaci	Novo	(JN).	

Na	 Fase	 de	 Pós‐enchimento,	 em	 função	 do	 alagamento	 devido	 à	 formação	 do	 reservatório	 da	 UHE	
Santo	 Antônio,	 alguns	módulos	 sofreram	 alterações.	 Assim,	 no	Módulo	 Teotônio,	 foram	perdidas	 as	
parcelas	1	km,	2	km	e	3	km	do	Transecto	1	(T1)	e	a	parcela	1	km	do	Transecto	2	(T2);	no	Módulo	Ilha	
das	Pedras	foram	perdidas	as	parcelas	zero	e	0,5	km	do	T1	e	a	parcela	zero	do	T2.	Já	no	módulo	Ilha	de	
Búfalos,	as	parcelas	4	km	do	T1	e	3	km	do	T2	também	não	foram	amostradas	devido	à	queimadas	que	
inviabilizaram	sua	amostragem	para	anuros,	lagartos	e	serpentes.		

No	Anexo	4	são	apresentados	desenhos	(1	a	6)	ilustrando	mapas	de	localização	geral	e	de	cada	um	dos	
módulos	amostrados.	
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3.2 Protocolo	Temático	

A	metodologia	 de	 amostragem	 de	 anuros,	 lagartos	 e	 serpentes	 utilizada	 em	 cada	 unidade	 amostral	
(parcelas	 presentes	 nas	 trilhas	 de	 cada	 módulo)	 seguiu	 a	 Informação	 Técnica	 nº	
76/2012/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA.	 No	 protocolo	 do	 Projeto	 Básico	 Ambiental	 da	 UHE	 Santo	
Antônio	 (2008),	 foi	 estabelecida	 a	 utilização	 de	 três	 métodos	 de	 amostragem:	 Contagem	 Visual	 e	
Auditiva	de	Indivíduos	Limitada	por	Distância,	Busca	Ativa	na	Liteira	e	Armadilhas	de	Interceptação	e	
Queda	(pitfall	traps	with	drift	fence).			

No	 monitoramento	 da	 Herpetofauna	 Terrestre	 –	 Fase	 de	 Pós‐enchimento	 foi	 considerado	 que	 a	
metodologia	de	Armadilhas	de	Interceptação	e	Queda	não	contribuiu	efetivamente	para	a	avaliação	da	
distribuição	 das	 espécies,	 pois	 fatores	 topográficos	 (pedras	 e	 alagamento)	 não	 permitiram	 sua	
implementação	efetiva	em	todas	as	unidades	amostrais	e	esses	dados	não	foram	incluídos	nas	análises.	
Por	essa	razão,	na	Informação	Técnica	citada,	o	IBAMA	já	exclui	este	método.	Dados	resultantes	dessa	
metodologia,	 da	 Fase	 de	 Pré‐enchimento,	 foram	 utilizados	 somente	 para	 incremento	 nas	 listas	 de	
espécies	e	não	para	as	análises	estatísticas.	

A	 contagem	 Visual	 e	 Auditiva	 de	 Indivíduos	 Limitada	 por	 Tempo	 e	 Espaço	 (Campbell	 e	 Christman,	
1982;	Martins,	1994;	Scott,	1994)	foi	realizada	em	todas	as	parcelas,	de	todos	os	transectos	presentes	
em	 todos	 os	 módulos,	 tanto	 nas	 fases	 do	 Pré‐enchimento	 como	 de	 Pós‐enchimento.	 Consiste	 na	
procura	visual	 e	 auditiva	ao	 longo	de	uma	 faixa	pré‐estabelecida	de	250	m	de	comprimento	onde	o	
número	 de	 exemplares	 de	 cada	 espécie	 coletada/ouvida/observada	 é	 registrado.	 Essa	 procura	 foi	
realizada	simultaneamente	por	três	observadores	por	parcela,	durante	aproximadamente	três	minutos	
em	cada	intervalo	de	10	m,	já	determinados	pelas	marcações	(canos).		

A	procura	visual	foi	realizada	em	um	raio	individual	de	10	m	de	distância	horizontal	até	5	m	na	direção	
vertical	 em	 locais	 específicos	 como	 serapilheira,	 tronco	 e	 galhos	 de	 árvores	 caídos	 e	 em	 pé.	 Já	 na	
procura	auditiva	de	anuros,	essa	busca	ocorre	em	um	raio	de	até	50	m.	Essa	técnica	é	uma	modificação	
da	sugerida	por	Campbell	e	Christman	(1982)	e	Scott	(1994).	

Para	 a	 contagem	 visual	 e	 auditiva	 de	 indivíduos	 foi	 considerado	 que	 o	 número	 25	 (número	 de	
segmentos	de	10	m	dentro	da	parcela	de	250	m)	 é	 igual	 ao	número	 total	 de	 indivíduos	 registrados	
para	 cada	espécie	dentro	de	 cada	parcela,	pois	 foi	utilizada	a	medida	de	 registro	de	um	 indivíduo	a	
cada	segmento.	

A	busca	ativa	na	 liteira	 foi	realizada	após	a	contagem	visual,	para	evitar	sobreposição	de	métodos,	e	
consiste	na	remoção	da	liteira	por	dois	técnicos	e	observação	e	captura	de	espécimes	por	um	terceiro.	
A	 liteira	 foi	 retirada	em	nove	 segmentos	de	10	m	de	 comprimento	por	1	m	de	 largura,	distribuídos	
uniformemente	ao	longo	da	parcela	de	250	m.	Os	segmentos	amostrados	foram	os	seguintes:	0‐10;	30‐
40;	60‐70;	90‐100;	120‐130;	150‐160;	180‐190;	210‐220	e	240‐250	m.	
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Foram	 definidos	 três	 turnos	 de	 amostragem:	 diurno	 (9:00‐16:00h	 com	 duração	 de	 uma	 a	 1,5	 hora	
cada),	ideal	para	procura	de	lagartos;	crepuscular	(16:30‐18:30h	com	duração	de	0,5	hora	cada),	ideal	
para	amostragem	de	anuros	diurnos	e	crepusculares;	e	o	turno	noturno	(19:00‐23:00h	com	duração	
de	1	hora	cada),	ideal	para	amostragem	de	anuros,	serpentes	e	lagartos	em	repouso.	Assim,	a	busca	foi	
otimizada	em	função	da	variação	nos	períodos	de	atividade	entre	os	grupos	taxonômicos	detectados.	

Para	incrementar	as	listas	de	espécies	por	módulo,	também	foram	registradas	as	espécies	detectadas	
fora	das	parcelas,	ao	longo	das	trilhas	de	deslocamento	e	em	locais	próximos	aos	acampamentos.	Esses	
dados	foram	considerados	como	encontros	ocasionais,	e	não	foram	incluídos	nas	análises	estatísticas.		

A	equipe	de	campo	foi	composta	por	três	biólogos	e	dois	técnicos	especialistas	nos	grupos	estudados,	
quatro	auxiliares	de	campo	para	apoio	técnico,	dois	barqueiros	e	uma	cozinheira.	

3.2.1 Identificação	das	espécies	

Os	 indivíduos	 encontrados	 foram	 coletados	 manualmente	 ou	 com	 ganchos	 e	 pinções	 de	 segurança	
para	o	caso	de	serpentes	peçonhentas.	Foram	coletadas	amostras	de	no	máximo	três	 indivíduos	por	
espécie	 por	 módulo,	 com	 prioridade	 para	 as	 espécies	 raras	 ou	 não	 registradas	 na	 fase	 de	 Pré‐
enchimento.	Os	animais	capturados	foram	preliminarmente	identificados	em	campo	e	acondicionados	
em	sacos	plásticos	ou	de	pano,	para	 serem	 transportados	e	posteriormente	 fixados	em	 laboratórios	
improvisados	nos	acampamentos.	Os	animais	 foram	anestesiados	e	mortos	com	benzocaína	 tópica	a	
2%.	 Em	 seguida,	 formaldeído	 a	 10%	 foi	 injetado	 nos	 espécimes	 e,	 depois	 de	 três	 dias,	 os	 mesmos	
foram	conservados	em	etanol	a	70%.	Exemplares	de	todas	as	espécies	foram	fotografados	ou	tiveram	
características	 morfológicas	 e	 padrões	 de	 coloração	 em	 vida	 anotados,	 por	 ser	 comum	 a	 perda	 da	
coloração	após	a	fixação.	

Guias	 de	 identificação	 e	 artigos	 de	 descrição	 e	 revisão	 de	 grupos	 de	 espécies	 foram	utilizados	 para	
identificar	preliminarmente	as	espécies	de	anuros	(Fouquet	et	al.,	2013;	Jungfer	et	al.,	2013;	Lima	et	
al.,	2012;	Valinnoto	et	al.,	2009),	lagartos	(D’angiolella	et	al.,	2011;	Ávila‐Pires,	2009;	Vitt	et	al.,	2008;	
Ávila‐Pires,	1995;)	e	serpentes	(Fraga	et	al.,	2013;	Bernarde	et	al.,	2012;	Starace,	1998;	Martins,	1994;	
Cunha	e	Nascimento,	1978;	Peters	e	Orejas‐Miranda,	1970)	em	campo.	 	As	confirmações	de	algumas	
espécies	 foram	 (ou	 ainda	 serão)	 possíveis	 apenas	 em	 laboratório.	 Espécies	 cujas	 identificações	
revelaram‐se	 duvidosas	 foram	 (ou	 serão)	 posteriormente	 confirmadas	 por	 especialistas	 em	 cada	
grupo.	

A	nomenclatura	das	espécies	de	anfíbios	e	répteis	registrados	seguiu	aquelas	organizadas	por	Segalla	
et	al.	 (2012)	 e	 Bérnils	 e	 Costa	 (2012)	 que	 constam	no	 site	 da	 Sociedade	Brasileira	 de	Herpetologia	
(www.sbherpetologia.org.br),	respectivamente.	
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Os	espécimes	que	não	foram	identificados	precisamente,	com	base	nas	espécies	já	conhecidas,	foram	
denominados	com	os	seguintes	epítetos,	além	do	específico:	cf.,	aff.,	gr.,	e	sp.	O	termo	“cf.”	indica	que	a	
espécie	em	questão	é	semelhante	àquela	mencionada	e	é	necessário	examinar	com	mais	cuidado	uma	
maior	quantidade	de	espécimes	e	suas	características	para	confirmar	a	identificação	correta.	O	termo	
“aff.”	indica	que	aqueles	espécimes	coletados	são	semelhantes	à	espécie	mencionada,	porém,	existem	
características	 taxonômicas	 que	 as	 separam,	 apesar	 de	 ser	 necessário	 um	 exame	 posterior	 mais	
detalhado.	O	termo	“gr.”	 indica	que	a	espécie	pertence	ao	grupo	de	espécies	que	está	sendo	referida	
com	aquelas	características.	 Já	o	“sp.”	 indica	que	os	espécimes	coletados	não	podem	ser	atribuídos	a	
qualquer	espécie	já	conhecida,	podendo	se	tratar	de	uma	espécie	ainda	não	formalmente	descrita	pela	
ciência.		

3.2.2 Operacionalização	

Na	 Fase	 de	 Pós‐enchimento,	 foram	 realizadas	 seis	 campanhas	 de	 amostragem,	 sendo	 que	 cada	
campanha	 foi	 focada	 em	 um	 ou	 mais	 grupos	 da	 herpetofauna	 terrestre	 e	 organizadas	 de	 forma	 a	
englobar	 o	 período	 de	 maior	 atividade	 dos	 lagartos,	 serpentes	 e	 anfíbios,	 a	 fim	 de	 aperfeiçoar	 e	
otimizar	as	amostragens.	

O	cronograma	das	campanhas	de	campo	das	fases	de	estudo	é	detalhado	no	Quadro	01.	

	
Quadro	01 Cronograma	de	campanhas	de	amostragens	do	Monitoramento	da	Herpetofauna	Terrestre	durante	as	

Fases	de	Pré‐enchimento	e	Pós‐enchimento	na	Area	de	In luência	Direta	da	UHE	Santo	Antônio.	
	

N°	 Campanha	 Estação	sazonal	 Grupo	Amostrado	 Fase	do	Estudo	

01	 24/02	a	26/04/2010	 Meio	e	fim	da	estação	chuvosa	
Anfíbios,	serpentes	e	

lagartos	 Pré‐enchimento	

02	 30/07	a	19/08/2010	 Estação	seca	 Lagartos	 Pré‐enchimento	

03	 5	a	26/11/	2010	 Início	da	estação	chuvosa	
Anfíbios,	serpentes	e	

lagartos	 Pré‐enchimento	

04	 13/01	a	04/02/2011	 Meio	da	estação	chuvosa	 Anfíbios	e	serpentes	 Pré‐enchimento	

05	 20/05	a	09/06/2011	 Estação	seca	
Anfíbios,	serpentes	e	

lagartos	 Pré‐enchimento	

01	 05	a	19/11/2012	 Início	da	estação	chuvosa	 Lagartos,	serpentes	 Pós‐enchimento	

02	 04	a	20/02/2013	 Meio	da	estação	chuvosa	 Anfíbios,	serpentes	 Pós‐enchimento	

03	 13	a	31/03/2013	 Final	da	estação	chuvosa	
Anfíbios,	serpentes	e	

lagartos	 Pós‐enchimento	

04	 13	a	26/05/2013	 Estação	seca	 Lagartos	 Pós‐enchimento	

05	 05	a	26/11/2013	 Início	da	estação	chuvosa	
Anfíbios,	serpentes	e	

lagartos	 Pós‐enchimento	

06	 04	a	18/02/2014	 Meio	da	estação	chuvosa	 Anfíbios,	serpentes	 Pós‐enchimento	
	

Na	Fase	de	Pré‐enchimento	 foram	realizadas	quatro	campanhas	para	cada	grupo,	 já	na	Fase	de	Pós‐
enchimento	 foram	 realizadas	 quatro	 campanhas	 para	 anfíbios,	 quatro	 para	 lagartos	 e	 cinco	 para	
serpentes.	
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3.3 Análise	de	dados	

Anuros,	 lagartos	e	 serpentes	são	grupos	de	organismos	com	morfologia,	 fisiologia	e	comportamento	
distintos.		

Os	 anfíbios	 são	 considerados	 bons	modelos	 para	 estudos	 ambientais	 quando	 comparados	 a	 outros	
grupos	de	 vertebrados,	 pois	 são	de	 fácil	monitoramento	 em	 campo	 e	 respondem	bem	às	mudanças	
ambientais.	São	sensíveis	ás	alterações	no	ambiente	devido	às	suas	características	biológicas,	como	a	
alta	 permeabilidade	 da	 pele	 e	 o	 ciclo	 bifásico	 de	 vida	 (Duellman,	 1999)	 e	 indicadores	 de	 qualidade	
ambiental	pela	fragilidade	que	algumas	espécies	apresentam	em	determinadas	situações	de	alteração	
do	meio	em	que	residem,	seja	na	fase	larval	ou	adulta	(Maffei	et	al.,	2011).	

Os	 répteis	 exercem	 um	 papel	 chave	 na	 dinâmica	 ambiental,	 sendo	 presas	 e	 predadores	 de	 uma	
variedade	de	animais	(Sabino	e	Prado,	2006).	A	presença	de	répteis	num	determinado	ambiente	pode	
indicar	 os	 níveis	 de	 alteração	 ambiental	 naquele	 local	 e	 auxiliar	 na	 definição	 de	 estratégias	 para	 a	
conservação	 (Moura‐Leite	 et	 al.,	 1993).	 Shine	 e	 Bonnet	 (2000)	 indicam	 que	 as	 serpentes	 são	 bons	
modelos	 para	 a	 ecologia	 experimental	 devido	 às	 características	 da	 história	 de	 vida	 como	 taxa	 de	
crescimento,	 níveis	 de	 dimorfismo	 sexual,	 dieta	 e	 biologia	 reprodutiva,	 porém,	 na	 Amazônia	 e	 em	
outros	biomas	no	Brasil,	a	baixa	detectabilidade	em	campo	dificulta	a	resposta	desse	grupo.	

Assim,	as	respostas	de	cada	um	destes	grupos	a	efeitos	do	empreendimento	devem	ser	potencialmente	
diferentes.	 Por	 esta	 razão,	 as	 análises	 descritas	 a	 seguir	 foram	 realizadas	 separadamente	para	 cada	
grupo.	

As	 análises	 estatísticas	 foram	baseadas	nos	 registros	 dos	módulos	Teotônio,	 Ilha	 de	Pedras,	 Ilha	 de	
Búfalos,	Morrinhos,	Jaci	–	MD	e	Jaci	Novo.	Os	registros	dos	módulos	de	Jirau‐Esquerdo,	Jirau‐Direito	e	
Jusante	1,	2	e	3	 foram	incluídos	somente	no	 incremento	ao	conhecimento	da	riqueza	de	espécies	da	
região.	

As	 análises	 estatísticas	 foram	 baseadas	 no	 máximo	 de	 indivíduos	 registrados	 em	 uma	 unidade	
amostral	(parcela	de	cada	módulo)	em	todas	as	campanhas	de	cada	fase	de	monitoramento.	

3.3.1 Riqueza	e	abundância	de	espécies	

As	 curvas	 de	 rarefação	 para	 o	 número	 de	 espécies	 amostradas	 no	monitoramento	 da	 herpetofauna	
terrestre	na	Fase	de	Pós‐enchimento	foram	derivadas	utilizando	o	índice	Sest	com	IC	de	95%	(Colwell	
et	al.,	2004),	implementado	no	programa	EstimateS	(Colwell,	2013).		
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As	 riquezas	 acumuladas	de	espécies	 registradas	na	Área	de	 Influência	da	UHE	Santo	Antônio	 foram	
estimadas	 pelos	 índices	 de	 Jackknife	 de	 primeira	 ordem,	 Jackknife	 de	 segunda	 ordem,	 Chao	 de	
primeira	ordem,	Chao	de	 segunda	ordem	e	Bootstrap,	 todas	 implementadas	no	programa	EstimateS	
(Colwell,	2013).	Foram	utilizadas	1000	aleatorizações	de	dados	e	produzidas	curvas	de	acumulação	de	
espécies	baseadas	no	número	de	espécies	observadas	pelo	esforço	amostral	(Gotteli	e	Colwell,	2011).	
Para	 a	 construção	 das	 curvas	 foram	 considerados	 dados	 de	 incidência	 das	 espécies	 registradas	 em	
cada	parcela	de	cada	módulo.	

3.3.2 Análises	das	assembleias	biológicas	por	meio	de	estatística	multivariada	

Foram	 utilizadas	 técnicas	 de	 ordenação,	 por	meio	 de	 escalonamento	multidimensional	 não	métrico	
(NMDS)	entre	as	Fases	de	Pré	e	Pós‐enchimento	para	sumarizar	a	variação	na	composição	de	espécies	
usando	as	parcelas	como	unidades	amostrais.	

Para	 estas	 análises,	 foram	 utilizados	 dados	 de	 presença	 e	 ausência	 das	 espécies	 (para	 lagartos	 e	
serpentes)	e	dados	de	frequência	de	registros	das	espécies	(anuros)	em	cada	parcela	de	amostragem,	
obtidos	exclusivamente	por	meio	da	de	buscas	ativas.	O	índice	de	associação	escolhido	foi	o	coeficiente	
de	Jaccard	para	os	dados	de	presença	e	ausência	e	o	coeficiente	de	dissimilaridade	de	Bray‐Curts	para	
a	frequência	de	registros	de	cada	espécie.	

O	 NMDS	 é	 um	 método	 de	 ordenação	 utilizado	 nas	 situações	 em	 que	 os	 dados	 não	 são	 lineares,	 e	
frequentemente	 resume	 mais	 informação	 em	 menos	 eixos	 do	 que	 outras	 técnicas	 indiretas	 de	
ordenação.	O	valor	da	distorção	do	ajuste	entre	a	distância	original	dos	objetos	e	a	configuração	obtida	
é	o	stress	(S),	de	modo	que	quanto	mais	próximo	de	zero,	melhor	a	resolução	entre	as	dimensões	da	
ordenação	(Hammer	et	al.,	2008a).		

As	 ordenações	 foram	 realizadas	 em	 duas	 dimensões.	 O	 percentual	 da	 variação	 na	 composição	 de	
espécies	entre	parcelas,	explicada	pela	ordenação,	foi	estimada	por	modelos	de	regressão	linear	entre	
a	matriz	de	composição	de	espécies	nas	parcelas	e	as	fases	de	estudo,	aproximada	pela	ordenação	por	
NMDS.	

Análise	de	variância	paramétrica	multivariada	(MANOVA)	foi	empregada	para	testar	a	significância	na	
diferença	 da	 estrutura	 da	 composição	 das	 assembleias	 entre	 as	 fases	 do	 monitoramento	 (antes	 e	
depois	 do	 enchimento),	 considerando,	 “Sítio”	 (módulos	 da	 Fase	 de	 Pré	 e	 Pós‐enchimento)	 e	 a	 co‐
variada	 “Distância	 da	 água”	 (distância	 de	 cada	 parcela	 em	 relação	 à	 cota	 prevista	 de	 inundação	
fornecida	pela	Santo	Antônio	Energia	S.A.)	como	có‐variáveis.	

A	análise	de	variância	não	paramétrica	multivariada	 (PERMANOVA)	é	uma	matriz	de	associação	e	é	
uma	ferramenta	eficiente	para	se	testar	respostas	simultâneas	de	uma	ou	mais	variáveis	a	um	ou	mais	
fatores,	 de	 um	 desenho	 amostral	 (n	 observações	 e	 r	 réplicas).	 O	 método	 pode	 ser	 utilizado	 para	
modelos	 de	 uma	 via,	 multifatoriais,	 hierárquicos	 e	 para	 testes	 de	 interação	 (Anderson,	 2001	 In	
Barbosa,	2010).	Aqui	 foi	utilizada	com	9999	permutações	para	testar	a	diferença	na	composição	das	
assembleias	entre	as	margens	direita	e	esquerda	do	rio	madeira,	sendo	significativo	o	valor	de	p<0,05.		



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO	 PÁGINA
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 21

	

O	 teste	de	percentual	de	similaridade	(SIMPER)	 foi	utilizado	para	hierarquizar	as	espécies	que	mais	
contribuíram	 para	 as	 dissimilaridades	 da	 composição	 de	 espécies	 entre	 as	 Fases	 de	 Pré	 e	 Pós‐
enchimento,	 ordenados	 inicialmente	 pelo	 NMDS	 e	 significativamente	 separados	 pela	 PERMANOVA.	
Este	método	utiliza	o	 índice	de	 similaridade	de	Bray‐Curtis	 para	discriminar	 a	participação	de	 cada	
espécie	nas	semelhanças	e	diferenças	entre	grupos	de	amostras.	

Para	essas	análises,	foi	utilizado	o	pacote	estatístico	PAST	1.78	(Hammer	et	al.,	2001)).	

3.3.3 Gráfico	de	distribuição	das	espécies	

A	ocorrência	ordenada	de	cada	espécie	nas	parcelas	amostradas	nas	 fases	de	monitoramento	(Pré	e	
Pós)	 foram	plotadas	 em	um	 gráfico	 de	 distância	 em	 relação	 à	 cota	máxima	de	 enchimento	 prevista	
para	o	empreendimento	com	o	intuito	de	examinar	possíveis	deslocamentos	ou	ausência	das	espécies	
de	 anuros,	 lagartos	 e	 serpentes	 após	 o	 enchimento	 do	 reservatório.	 As	 projeções	 da	 área	 do	
reservatório	foram	fornecidas	por	Santo	Antônio	Energia	S.A.		

Para	o	 cálculo,	 considerou‐se	 a	menor	distância	 em	 linha	 reta	 (em	metros)	 entre	 a	posição	de	 cada	
registro	da	espécie	nas	parcelas	e	a	projeção	da	linha	d’água	após	o	enchimento.	

A	vulnerabilidade	de	cada	espécie	foi	avaliada	graficamente,	analisando	a	distribuição	e	ocorrência	dos	
registros	 entre	 as	 fases	 de	 monitoramento	 de	 Pré‐enchimento	 (assinaladas	 em	 cinza)	 e	 Pós‐
enchimento	(assinaladas	em	hachurado)	nas	parcelas	emersas	e	inundadas	e	aquelas	encontradas	nos	
dois	 momentos	 (assinaladas	 em	 cinza	 hachurado).	 As	 espécies	 consideradas	 mais	 susceptíveis	 aos	
efeitos	do	enchimento	(assinaladas	em	verde)	 foram	registradas	apenas	em	parcelas	dentro	da	área	
afetada	ou	encontradas	em	parcelas	na	área	inundada	no	monitoramento	da	Fase	de	Pré‐enchimento,	
e	que	também	apresentaram	registros	escassos	no	Pós‐enchimento	próximos	à	linha	da	água.		

Os	gráficos	de	distribuição	ordenada	das	espécies	de	anuros,	lagartos	e	serpentes	foram	criados	com	o	
auxílio	dos	pacotes	Vegan	(Oksanen	et	al.,	2007)	e	Permute	do	programa	estatístico	de	uso	livre	R	(R	
Development	Core	Team,	2009).	

4. RESULTADOS	E	DISCUSSÃO	

4.1 Esforço	amostral	

Para	as	comparações	entre	as	fases	Pré	e	Pós‐enchimento	e	para	padronização	das	análises	de	curva	
do	coletor,	a	unidade	amostral	utilizada	foi	“parcela”	e	baseada	nos	cinco	módulos	do	monitoramento	
da	herpetofauna	terrestre,	com	um	total	de	67	parcelas	na	Fase	Pré‐enchimento	e	61	na	Fase	de	Pós‐
enchimento.	

O	esforço	amostral	na	Fase	Pré‐enchimento,	calculado	em	horas	gastas	efetivamente	pela	equipe	em	
cada	parcela,	foi	de	2	h	por	parcela	com	quatro	passagens	para	cada	grupo,	totalizando	522	horas	de	
amostragem.	O	Módulo	Teotônio	não	foi	amostrado	na	quinta	campanha	da	Fase	de	Pré‐enchimento,	
pois	atividades	de	supressão	vegetal	se	encontravam	em	andamento	no	local	e	os	pesquisadores,	por	
questões	de	segurança,	foram	proibidos	de	adentrar	nos	transectos.		
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Já	 na	 Fase	 de	 Pós‐enchimento	 foram	 realizadas	 seis	 campanhas,	 sendo	 que	 em	 quatro	 delas	 foram	
amostrados	 lagartos	 e	 anuros,	 totalizando	 488	 horas	 para	 cada	 grupo,	 e	 em	 cinco	 delas	 houve	 a	
amostragem	de	serpentes,	totalizando	610	horas.	

Os	módulos	de	 Jirau	Margem	Esquerda,	 Jirau	Margem	Direita	e	 Jusante	1,	2	e	3	não	 foram	 incluídos	
nestas	análises.	

4.2 Anfíbios	

4.2.1 Contribuição	ao	conhecimento	científico	

De	acordo	com	o	relatório	“Estudos	Ambientais	no	rio	Madeira,	no	trecho	Cachoeira	de	Santo	Antônio,	
Herpetofauna	 Terrestre”	 (Lima	 et	 al.,	 2011)	 da	 Fase	 de	 Pré‐enchimento,	 foram	 registradas	 120	
espécies	 de	 anuros	 pertencentes	 a	 12	 famílias.	 Porém,	 após	 consulta	 a	 especialistas,	 identificações	
mais	 refinadas	 das	 espécies	 coletadas	 e	 novas	 revisões	 taxonômicas	 de	 vários	 grupos,	 30	 sofreram	
modificações	e	o	número	 total	confirmado	com	os	dados	de	 identificação	atuais	 foi	de	112	espécies,	
pertencentes	a	14	famílias	em	quatro	campanhas	de	campo.	Isso	demonstra	a	importância	da	coleta	de	
material	 em	 campo	 para	 a	 identificação	 precisa	 das	 espécies	 registradas	 pelo	 pesquisador,	
principalmente	devido	à	existência	de	espécies	de	répteis	e	anfíbios	semelhantes	entre	si,	necessitando	
de	 processos	mais	 longos	 de	 identificação	 com	 o	 uso	 de	 chaves	 taxonômicas	 e	 de	 comparação	 com	
espécimes	tombados	em	coleções	científicas.	

O	 Quadro	 02	 mostra	 as	 sinonimizações	 ou	 re‐identificações	 após	 comparação	 com	 espécimes	 em	
coleções	científicas,		revisões	em	publicações	de	descrição	de	espécies	ou	consulta	a	especialistas.	

	
Quadro	02 Revisão	taxonômica	das	espécies	de	anfıb́ios	registradas	ao	longo	da	Area	de	in luência	da	UHE	Santo	

Antônio.	
	

Família/Espécie	 Revisão	Taxonômica	 Comentário	

Bufonidae	 	 	

Dendrophryniscus	minutus	 Amazophrynella	vote	 Revisão	taxonômica	do	grupo	

Rhinella	gr.	margaritifera	 Rhinella	gr.	margaritifera	sp.3	
Re‐identificação	de	um	espécime	

coletado	na	Fase	Pré	

Centronelidae	 	 	

Cochranella	adenocheira	 Hyalinobatrachium	cappellei	
Os	espécimes	coletados	em	

Teotônio	foram	re‐identificados	

Dendrobatidae	 	 	

Ranitomeya	ventrimaculata	 Ranitomeya	toraro	 Re‐identificação	

Hylidae	 	 	

Dendropsophus	sp.	16	 Dendropsophus	gr.	brevifrons	 Re‐identificação	

Dendropsophus	sp.	15	 Dendropsophus	leali	 Re‐identificação	

Dendropsophus	sp.	13	 Dendropsophus	gr.	minusculus	 Re‐identificação	
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Continuação	
Família/Espécie	 Revisão	Taxonômica	 Comentário	

Dendropsophus	nanus	 Dendropsophus	nanus/walfordi	
Re‐identificação	e	conservadorismo	

do	grupo	

Hypsiboas	wavrini	 Hypsiboas	boans	 Re‐identificação	

Hypsiboas	aff.	sibleszi	 Hypsiboas	sibleszi	 Re‐identificação	

Osteocephalus	planiceps	
Osteocephalus	aff	leprieurii	sp.	“B”	

(Jungfer	et	al.,	2013)	 Revisão	taxonômica	do	grupo	

Osteocephalus	leprieurii	
Osteocephalus	aff	leprieurii	sp.	“B”	

(Jungfer	et	al.,	2013)	 Revisão	taxonômica	do	grupo	

Osteocephalus	aff.	oophagus	 Osteocephalus	taurinus	 Revisão	taxonômica	do	grupo	

Phyllomedusa	aff.	hypochondrialis	 Phyllomedusa	camba	 Re‐identificação	

Scinax	ruber	 Scinax	gr.	ruber	
Re‐identificação	e	conservadorismo	

do	grupo	

Scinax	cf.	x‐signatus	 Scinax	gr.	ruber	
Re‐identificação	e	conservadorismo	

do	grupo	

Scinax	sp.	1	 Scinax	cf.	cruentommus	
Re‐identificação	–	espécimes	

machos	

Scinax	sp.	2	 Scinax	cf.	cruentommus	 Re‐identificação	–	espécimes	fêmea	

Scinax	sp.	3	 Scinax	sp.11	 Re‐identificação	–	espécimes	fêmea	

Scinax	sp.	4	 Scinax	sp.11	
Re‐identificação	–	espécimes	

machos	

Scinax	aff.	funereus	 Scinax	sp.	12	 Re‐identificação	

Trachycephalus	venulosus	 Trachycephalus	typhonius	 Revisão	taxonômica	do	grupo	

Leptodactylidae	 	 	

Hydrolaetare	dantasi	 Hydrolaetare	caparu	 Re‐identificação	

Leptodactylus	gr.	knudseni	 Leptodactylus	cf.	knudseni	 Re‐identificação	

Leptodactylus	gr.	wagneri	sp.1	 Leptodactylus	cf.	wagneri	
Re‐identificação	e	conservadorismo	

do	grupo	

Leptodactylus	gr.	wagneri	sp.	2	 Leptodactylus	leptodactyloides	 Re‐identificação	

Leptodactylus	cf.	marmoratus	 Adenomera	gr.	hyaledactyla	sp.1	
Re‐identificação	e	revisão	
taxonômica	do	grupo	

Microhylidae	 	 	

Chiasmocleis	hudsoni	 Chiasmocleis	jimi	 Re‐identificação	

Chiasmocleis	supercilialbus	 Chiasmocleis	jimi	 Re‐identificação	

Plethodontidae	 	 	

Bolitoglossa	sp.	 Bolitoglossa	madeira	 Descrição	taxonômica	da	espécie	

	

No	 monitoramento	 da	 herpetofauna	 terrestre	 na	 Fase	 de	 Pós‐enchimento	 foram	 registradas	 96	
espécies	de	anfíbios	pertencentes	a	13	 famílias.	A	 família	Hylidae	 foi	o	grupo	com	maior	número	de	
espécies	 registradas	 (39	 espécies),	 seguido	 da	 família	 Leptodactylidae	 (16)	 e	 as	 famílias	
remanescentes	apresentaram	de	uma	a	oito	espécies.	
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Já	 no	 Estudo	 de	 Impacto	 Ambiental	 das	 Hidrelétricas	 de	 Santo	 Antônio	 e	 Jirau	 (Leme	 Engenharia,	
2005)	foram	registradas	65	espécies	de	anfíbios,	porém,	44	espécies	foram	utilizadas	na	comparação,	
pois	o	restante	são	espécies	não	identificadas	no	período	do	estudo.	

Assim,	 a	partir	 da	 atualização	 e	 compilação	dos	 dados	 gerados	das	Fases	de	Pré‐enchimento	 e	Pós‐
enchimento,	 obteve‐se,	 até	 o	momento,	 o	 registro	 de	 123	 (Quadro	 03)	 espécies	 de	 anfíbios	 para	 a	
região	da	UHE	Santo	Antônio,	incluindo	os	dados	ocasionais	e	os	dados	dos	módulos	de	Jirau	Direito,	
Jirau	Esquerdo,	Jusante	1,	Jusante	2	e	Jusante	3.	

	
Quadro	03 Espécies	de	anfıb́ios	registradas	ao	longo	da	Area	de	in luência	da	UHE	Santo	Antônio	nas	margens	
direita	e	esquerda	do	rio	Madeira,	no	EIA,	nas	Fases	de	Pré‐enchimento	e	Pós‐enchimento	e	a	presença	das	

espécies	em	outros	levantamentos	e	estudos	em	Rondônia	e	bacia	do	rio	Madeira.	
	

Táxon	 M.	Direita	 M.	Esquerda EIA	
Pré‐

Enchimento	
Pós‐

Enchimento	

Presença	em	
Publicações	
de	Rondônia	

AMPHIBIA	 	 	 	 	 	 	

Anura	 	 	 	 	 	 	

Aromobatidae	 	 	 	 	 	 	

Allobates	femoralis	 	 	 	 	 	 	

Allobates	hodli	 	 	 	 	 	 	

Allobates	nidicola	 	 	 	 	 	 	

Allobates	sp.1	autazes	 	 	 	 	 	 	

Allobates	sp.1	madeira*	 	 	 	 	 	 	

Allobates	sp.2	madeira	 	 	 	 	 	 	

Allobates	sp.3	 	 	 	 	 	 	

Allobates	sp.4*	 	 	 	 	 	 	

Allobates	sp.5*	 	 	 	 	 	 	

Bufonidae	 	 	 	 	 	 	

Amazophrynella	vote	 	 	 	 	 	 	

Rhaebo	guttatus	 	 	 	 	 	 	

Rhinella	gr.	
margaritifera	sp.1	 	 	 	 	 	 	

Rhinella	gr.	
margaritifera	sp.2	 	 	 	 	 	 	

Rhinella	gr.	
margaritifera	sp.3	 	 	 	 	 	 	

Rhinella	gr.	
margaritifera	sp.4	 	 	 	 	 	 	

Rhinella	gr.	
margaritifera	sp.5*	 	 	 	 	 	 	
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Continuação	

Táxon	 M.	Direita	 M.	Esquerda EIA	
Pré‐

Enchimento	
Pós‐

Enchimento	

Presença	em	
Publicações	
de	Rondônia	

Rhinella	gr.	
margaritifera	sp.6*	 	 	 	 	 	 	

Rhinella	gr.	
margaritifera	sp.7	 	 	 	 	 	 	

Rhinella	major	 	 	 	 	 	 	

Rhinella	marina	 	 	 	 	 	 	

Rhinella	schneideri	 	 	 	 	 	 	

Centrolenidae	 	 	 	 	 	 	

Cochranella	
adenocheira	 	 	 	 	 	 	

Hyalinobatrachium	
cappellei	 	 	 	 	 	 	

Vitreorana	
oyampiensis	 	 	 	 	 	 	

Ceratoprhyidae	 	 	 	 	 	 	

Ceratophrys	cornuta*	 	 	 	 	 	 	

Dendrobatidae	 	 	 	 	 	 	

Adelphobates	
quinquevittatus	 	 	 	 	 	 	

Ameerega	hahneli	 	 	 	 	 	 	

Ameerega	picta	 	 	 	 	 	 	

Ameerega	trivittata	 	 	 	 	 	 	

Ranitomeya	toraro	 	 	 	 	 	 	

Eleutherodactylidae	 	 	 	 	 	 	

Phyzelaphryne	
miriamae	 	 	 	 	 	 	

Hylidae	 	 	 	 	 	 	

Cruziohyla	
craspedopus	 	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	gr.	
brevifrons*	

	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	gr.	
leucophyllatus	 	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	gr.	
nanus/walfordi	 	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	gr.	
minusculus	 	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	
koechlini	 	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	leali*	 	 	 	 	 	 	
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Continuação	

Táxon	 M.	Direita	 M.	Esquerda EIA	
Pré‐

Enchimento	
Pós‐

Enchimento	

Presença	em	
Publicações	
de	Rondônia	

Dendropsophus	
marmoratus	 	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	
minutus	 	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	
myiatay	 	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	
parviceps	 	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	
rhodopeplus	 	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	
sarayacuensis	 	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	sp.12*	 	 	 	 	 	 	

Dendropsophus	sp.14*	 	 	 	 	 	 	

Hypsiboas	aff.	
geographicus	sp.1	 	 	 	 	 	 	

Hypsiboas	aff.	
geographicus	sp.2*	 	 	 	 	 	 	

Hypsiboas	aff.	
geographicus	sp.3	 	 	 	 	 	 	

Hypsiboas	boans	 	 	 	 	 	 	

Hypsiboas	calcarata	 	 	 	 	 	 	

Hypsiboas	cinerascens	 	 	 	 	 	 	

Hypsiboas	fasciatus	 	 	 	 	 	 	

Hypsiboas	lanciformis	 	 	 	 	 	 	

Hypsiboas	
multifasciatus	 	 	 	 	 	 	

Hypsiboas	punctatus	 	 	 	 	 	 	

Hypsiboas	raniceps	 	 	 	 	 	 	

Hypsiboas	sibleszi*	 	 	 	 	 	 	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	

(jungfer	et	al.,	2013)	
	 	 	 	 	 	

Osteocephalus	
cabrerai*	 	 	 	 	 	 	

Osteocephalus	
castaneicola	 	 	 	 	 	 	

Osteocephalus	taurinus	 	 	 	 	 	 	

Phyllomedusa	bicolor	 	 	 	 	 	 	

Phyllomedusa	camba*	 	 	 	 	 	 	
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Continuação	

Táxon	 M.	Direita	 M.	Esquerda EIA	
Pré‐

Enchimento	
Pós‐

Enchimento	

Presença	em	
Publicações	
de	Rondônia	

Phyllomedusa	
tomopterna	 	 	 	 	 	 	

Phyllomedusa	vaillantii	 	 	 	 	 	 	

Pseudis	limellum	 	 	 	 	 	 	

Pseudis	paradoxa	 	 	 	 	 	 	

Scinax	boesemani	 	 	 	 	 	 	

Scinax	cf.	
cruentommus*	 	 	 	 	 	 	

Scinax	gr.	garbei*	 	 	 	 	 	 	

Scinax	gr.	ruber*	 	 	 	 	 	 	

Scinax	nebulosus	 	 	 	 	 	 	

Scinax	sp.11*	 	 	 	 	 	 	

Scinax	sp.12*	 	 	 	 	 	 	

Scinax	sp.13	 	 	 	 	 	 	

Sphaenorhynchus	
lacteus	 	 	 	 	 	 	

Trachycephalus	
coriaceus	 	 	 	 	 	 	

Trachycephalus	
resinifictrix	 	 	 	 	 	 	

Trachycephalus	
typhonius	 	 	 	 	 	 	

Leiuperidae	 	 	 	 	 	 	

Engystomops	freibergi	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylidae	 	 	 	 	 	 	

Adenomera	andreae	 	 	 	 	 	 	

Adenomera	gr.	
hylaedactyla	sp.1*	 	 	 	 	 	 	

Adenomera	gr.	
hylaedactyla	sp.2	 	 	 	 	 	 	

Adenomera	
hylaedactyla	 	 	 	 	 	 	

Hydrolaetare	caparu*	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	
bolivianus*	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	cf.	
knudseni	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	cf.	
wagneri*	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	fuscus	 	 	 	 	 	 	
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Continuação	

Táxon	 M.	Direita	 M.	Esquerda EIA	
Pré‐

Enchimento	
Pós‐

Enchimento	

Presença	em	
Publicações	
de	Rondônia	

Leptodactylus	gr.	
macrosternum	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	
leptodactyloides*	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	lineatus	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	
longirostris	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	
mystaceus	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	
pentadactylus	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	petersii	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	
podicipinus	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	
rhodomystax	 	 	 	 	 	 	

Leptodactylus	
stenodema	 	 	 	 	 	 	

Microhylidae	 	 	 	 	 	 	

Altigius	alios*	 	 	 	 	 	 	

Chiasmocleis	
avilapiresae	 	 	 	 	 	 	

Chiasmocleis	bassleri	 	 	 	 	 	 	

Chiasmocleis	jimi	 	 	 	 	 	 	

Ctenophryne	geayi	 	 	 	 	 	 	

Elachistocleis	
helianneae	 	 	 	 	 	 	

Elachistocleis	sp.*	 	 	 	 	 	 	

Hamptophryne	
boliviana*	 	 	 	 	 	 	

Pipidae	 	 	 	 	 	 	

Pipa	pipa	 	 	 	 	 	 	

Ranidae	 	 	 	 	 	 	

Lithobates	palmipes	 	 	 	 	 	 	

Strabomantidae	 	 	 	 	 	 	

Oreobates	quixensis	 	 	 	 	 	 	

Pristimantis	
altamazonicus	 	 	 	 	 	 	

Pristimantis	
fenestratus	 	 	 	 	 	 	
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Continuação	

Táxon	 M.	Direita	 M.	Esquerda EIA	
Pré‐

Enchimento	
Pós‐

Enchimento	

Presença	em	
Publicações	
de	Rondônia	

Pristimantis	ockendeni	 	 	 	 	 	 	

Pristimantis	sp.1	 	 	 	 	 	 	

Pristimantis	sp.2*	 	 	 	 	 	 	

Pristimantis	sp.4	 	 	 	 	 	 	

Pristimantis	sp.5*	 	 	 	 	 	 	

Pristimantis	sp.6	 	 	 	 	 	 	

Pristimantis	
ventrimarmoratus	 	 	 	 	 	 	

Pristimantis	
zimmermanae	 	 	 	 	 	 	

CAUDATA	 	 	 	 	 	 	

Plethodontidae	 	 	 	 	 	 	

Bolitoglossa	madeira	 	 	 	 	 	 	

GYMNOPHIONA	 	 	 	 	 	 	

Typhlonectidae	 	 	 	 	 	 	

Typhlonectes	
compressicauda	 	 	 	 	 	 	

123	 95	 108	 44	 112	 96	 56	

*Espécies	consideradas	potencialmente	vulneráveis	aos	efeitos	do	empreendimento,	de	acordo	com	o	relatório	“Estudos	Ambientais	no	rio	
Madeira,	no	trecho	Cachoeira	de	Santo	Antônio	–	Herpetofauna	Terrestre”	do	Programa	de	Conservação	da	Fauna	da	Usina	Hidrelétrica	Santo	
Antônio	–	Fase	de	Pré‐enchimento	(Lima	et	al.,	2011).	

Artigos	 publicados	 utilizados	 para	 a	 lista	 de	 espécies	 de	 anfíbios	 levantadas	 para	 Rondônia	 já	 registradas	 nesse	 estudo:	 Galatti,	 1999;	
Bernarde,	2007;	Vogt	et	al.,	2007;	Peloso	e	Sturaro,	2008;	Turci	e	Bernarde,	2008;	Piatti	et	al.	2012;	Marçal	et	al.,	2011;	Simões	et	al.,	2011;		
Meneghelli	et	al.,	2011;	Ferrão	et	al.,	2014;	Kaefer	et	al.	2012;	Brcko	et	al.,	2013.	
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Nenhuma	 das	 espécies	 registrada	 figura	 em	 algum	 grau	 de	 ameaça	 na	 Lista	Oficial	 das	 Espécies	 da	
Fauna	Brasileira	Ameaçadas	de	Extinção	(IBAMA,	2003)	ou	na	Lista	Vermelha	de	Espécies	Ameaçadas	
(IUCN,	2014).	Porém,	ainda	não	se	têm	informações	suficientes	sobre	as	distribuições	e	requerimentos	
ecológicos	da	grande	maioria	das	espécies.	

Das	123	 espécies	de	 anfíbios	 encontradas	na	Área	de	 Influência	da	UHE	 Santo	Antônio,	 56	 também	
foram	 registradas	 em	 outras	 localidades	 de	 Rondônia,	 em	 trabalhos	 publicados	 já	 realizados	 no	
Estado,	 principalmente	 de	 levantamentos	 de	 espécies	 ou	 de	 notas	 de	 distribuição	 geográfica.	 Assim	
sendo,	 não	 têm	distribuição	 restrita	 à	Área	de	 Influência	Direta	do	 empreendimento.	A	maioria	das	
espécies	é	comum,	de	ampla	distribuição	na	Amazônia,	porém	tem	algumas	exceções.	

As	 espécies	 Osteocephalus	 cabrerai,	 Hydrolaetare	 caparu,	 Cruziohyla	 craspedopus,	 Oreobates	
quixensis	e	Altigius	alios,	mesmo	com	registros	pontuais	em	outros	locais,	são	de	distribuição	restrita	
e/ou	rara	na	natureza.	A	distribuição	geográfica	de	Osteocephalus	cabrerai	se	restringe	às	regiões	da	
Bacia	Amazônica	da	Colômbia,	Peru,	Equador,	Venezuela	e	o	estado	do	Amazonas	no	Brasil	(Menin,	et	
al.,	2011;	Jungfer	et	al.,	2013)	e	nesse	estudo	foi	encontrada	bem	distribuída	em	ambas	as	margens	do	
rio	Madeira	e	nas	duas	etapas	do	monitoramento.		Hydrolaetare	caparu	é	uma	espécie	rara	e,	além	da	
sua	 localidade‐tipo	 na	 Bolívia	 (Departamento	 Santa	 Cruz),	 foi	 encontrada	 somente	 em	 outros	 dois	
locais,	ambos	em	Rondônia,	sendo	na	área	de	Influência	da	UHE	Santo	Antônio	(registros	escassos	nas	
duas	margens	 do	 rio	 Madeira)	 e	 Parque	 Estadual	 de	 Corumbiara	 (Ferrão	 et	 al.,	 2014).	Cruziohyla	
craspedopus	é	conhecida	de	uma	 localidade	na	Bolívia,	Equador,	Peru	e	de	três	 localidades	no	
Brasil,	sendo	no	Mato	Grosso,	Amazonas	e	na	Estação	Ecológica	do	Cuniã	(Divisa	do	Amazonas	com	
Rondônia)	e	nesse	estudo	foram	registrados	quatro	indivíduos	na	margem	esquerda	do	rio	Madeira	na	
fase	 de	 monitoramento	 de	 Pré‐enchimento.	 Altigius	 alios	 também	 é	 uma	 espécie	 rara,	 de	 baixa	
detectabilidade	e	é	conhecida	atualmente	somente	para	uma	localidade	no	Peru	(Madre	de	Dios),	uma	
na	Bolívia	(próximo	a	Bolívar)	e	uma	no	Brasil	(Porto	Velho,	RO)	(Simões	et	al.,	2011)	justamente	na	
margem	direita	do	rio	Madeira.	
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Também	 foram	 encontradas	 espécies	 para	 as	 quais	 ainda	 não	 haviam	 registros	 publicados	 para	 o	
Estado	de	Rondônia.	É	o	primeiro	registro	de	Oreobates	quixensis	para	Rondônia,	pois	anteriormente	
era	 conhecido	 para	 a	 Bacia	 do	 alto	 Amazonas	 na	 Colômbia,	 Equador,	 Peru,	 Bolívia	 e	 Brasil	 (Acre	 e	
Amazonas)	 (Padial	 et	 al.,	 2008)	 e	 nesse	 estudo	 foi	 registrada	 na	margem	 esquerda	 do	 rio	Madeira	
tanto	 no	 EIA	 quanto	 nas	 duas	 fases	 de	 monitoramento.	 Cochranella	 adenocheira,	 previamente	
conhecida	 para	 um	 local	 na	 Bolívia	 e	 três	 localidades	 no	 Brasil	 nos	 estados	 do	Mato	 Grosso	 e	 Pará	
(Toledo	et	al.,	2009)	foi	registrada	nas	margens	esquerda	e	direita	do	rio	Madeira	e	nas	duas	etapas	do	
monitoramento.	 Hyalinobatrachium	 cappellei,	 encontrado	 em	 localidades	 na	 Bacia	 amazônica	 na	
Venezuela,	Guiana,	Guiana	Francesa	e	Brasil	(dois	locais	no	Amazonas	e	dois	no	Mato	Grosso)	(Frost,	
2014;	Rodrigues	et	al.,	2010,	Simões	et	al.,	2012),	nesse	estudo	foi	registrada	na	margem	esquerda	do	
rio	 Madeira	 em	 ambas	 as	 fases	 do	 monitoramento.	 A	 distribuição	 geográfica	 de	 Phyzelaphryne	
miriamae	se	restringe	ao	sul	da	Bacia	Amazônica	na	Bolívia	e	nas	drenagens	do	rio	Madeira	e	Tapajós	
no	Pará	 (Fouquet	et	al.,	 2012;	Frost,	2014)	e,	nesse	estudo	 foi	 abundantemente	 registrada	nas	duas	
etapas	do	monitoramento	e	 em	ambas	as	margens	do	 rio	Madeira	 .	A	distância	 entre	 as	 localidades	
desses	 registros	 e	 a	 ampliação	 da	 distribuição	 geográfica	 dessas	 espécies,	 sugerem	 que	 a	 área	 de	
distribuição	destas	 espécies	deve	 incluir	 localidades	adicionais	dentro	da	Bacia,	 que	 compreende	 as	
grandes	áreas	sub‐amostradas	e	áreas	não	amostradas.	

E	ainda	não	há	registros	publicados	de	Osteocephalus	castaneicola	 e	Hypsiboas	sibleszi	para	o	Brasil.	
Hypsiboas	 sibleszi	é	 conhecida	das	 regiões	mais	 altas	da	Guiana	 e	Venezuela	 (MacCulloch	e	Lathrop,	
2005;	Frost,	2014)	e	nesse	estudo	 foi	 registrado	somente	um	 indivíduo	na	margem	esquerda	do	rio	
Madeira	 no	monitoramento	 da	 Fase	 de	 Pré‐enchimento.	 A	 distribuição	 geográfica	 de	Osteocephalus	
castaneicola	após	revisão	do	grupo,	abrange	regiões	na	Bolívia	e	Peru	(Jungfer	et	al.,	2013;	Moravec	et	
al.,	2009)	e	foi	amplamente	registrada	nas	duas	margens	do	rio	Madeira	e	durante	as	duas	etapas	do	
monitoramento.		

Esses	são	registros	importantes	para	a	biodiversidade	anurofaunística	brasileira	demonstrando	que	o	
conhecimento	acerca	dos	anfíbios	amazônicos	ainda	é	incipiente,	inclusive	para	o	Estado	de	Rondônia.		

O	alto	percentual	de	espécies	com	identificação	taxonômica	incerta	(cf.,	aff.,	sp.	ou	gr.)	(33%),	podendo	
tratar‐se	de	espécies	ainda	não	formalmente	descritas,	ou	que	se	encontram	dentro	de	complexos	de	
espécies	 de	 ampla	 distribuição	 geográfica	mas	 que	 necessitam	de	 revisões	 taxonômicas	 e	 genéticas	
para	diferenciação,	evidencia	a	grande	riqueza	anurofaunística	da	região	e	a	escassez	de	conhecimento	
sobre	a	fauna	Amazônica.	Essas	espécies	não	foram	incluídas	na	comparação	com	outros	trabalhos	e	
ainda	não	se	têm	conhecimento	sobre	a	distribuição	geográfica.		

Com	base	nesses	estudos,	considera‐se	que	a	riqueza	de	anfíbios	encontrada	até	o	momento,	associada	
ao	 grande	 número	 de	 novo	 táxons,	 espécies	 raras	 e/ou	 de	 registros	 extremamente	 pontuais,	
demonstra	 a	 importância	 dessa	 região	 do	 rio	 Madeira	 na	 manutenção	 e	 conservação	 de	 inúmeras	
espécies	 ainda	 pouco	 conhecidas	 no	 Estado	 de	 Rondônia	 e	 da	 sua	 representatividade	 na	
biodiversidade	da	Amazônia.	
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4.2.2 Vulnerabilidade	das	espécies	diagnosticadas	no	Monitoramento	do	Pré‐

enchimento	

Na	Fase	de	Pré‐enchimento	foram	registradas	10	espécies	de	anfíbios	que	não	foram	encontradas	na	
Fase	 de	 Pós‐enchimento	 e	 parte	 dessas	 espécies	 (quatro)	 foi	 observada	 somente	 no	 Módulo	 de	
Morrinhos	 (a	 saber:	 Phyllomedusa	 camba,	 Hydrolaetare	 caparu,	 Altigius	 alios	 e	 Elachistocleis	 sp.).	
Também	 foram	 registradas	 duas	 espécies	 exclusivas	 em	 Ilha	 das	Pedras	 (Hypsiboas	multifasciatus	 e	
Hypsiboas	sibleszi)	e	duas	em	Jaci‐Margem	Direita	(Trachycephalus	resinifictrix	e	Pristimantis	sp.6)	na	
Fase	de	Pré‐enchimento	(Quadro	03).	

A	 grande	maioria	 das	 espécies	 foi	 amplamente	 distribuída	 ao	 longo	dos	módulos	 nas	 duas	 fases	 de	
monitoramento.		

Na	 Fase	 de	 Pré‐enchimento,	 32	 espécies	 foram	 consideradas	 como	 potencialmente	 vulneráveis	 aos	
efeitos	do	empreendimento	(Lima	et	al.,	2011),	mas	devido	à	sinonimização	de	quatro	espécies,	esse	
número	 foi	 reduzido	 para	 28.	 A	 vulnerabilidade	 de	 cada	 espécie	 aos	 efeitos	 diretos	 e	 indiretos	 do	
enchimento	do	reservatório	foi	analisada	com	base	na	localização	geográfica	dos	registros	obtidos	em	
cada	 módulo	 de	 amostragem	 em	 relação	 à	 cota	 máxima	 de	 enchimento	 prevista	 (70,5	 m)	 e,	
posteriormente,	 na	 distribuição	 geográfica	 conhecida.	 Dessas	 espécies,	 foram	 consideradas	 como	
potencialmente	vulneráveis	aquelas	de	distribuição	geográfica	restrita	ou	desconhecida	(espécies	de	
identificação	taxonômica	incerta).			

Três	dessas	espécies	potencialmente	vulneráveis	(Allobates	sp.4,	Allobates	sp.5	e	Pristimantis	sp.2)	não	
foram	 incluídas	 na	 discussão	 do	 relatório,	 pois	 foram	 registradas	 somente	 nos	 módulos	 de	 Jirau	
Direito	 e	 Jirau	 Esquerdo	 cujo	 impacto	 deverá	 ser	 avaliado	 pela	 UHE	 JIRAU.	 Portanto,	 o	 número	
espécies	considerado	potencialmente	vulnerável	aos	efeitos	da	UHE	Santo	Antônio	 foi	reduzido	para	
25	(Quadro	04).	
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Quadro	04 Espécies	de	anuros	listadas	como	potencialmente	vulneráveis	frente	ao	empreendimento	UHE	Santo	
Antônio.	

	
Posição	 Espécies	 Pré‐enchimento	 Pós‐enchimento	 Distribuição	Geográfica	

01	 Altigius	alios	 MO	 ‐	
Madre	de	Dios	(Peru),	Bolívar	
(Bolívia)	e	Porto	Velho	(RO,	

Brasil)	

02	 Hydrolaetare	caparu	 MO	 ‐	 Província	Belasco,	Bolívia	

03	 Scinax	sp.12	 Jirau	Esquerdo	 IP	 Desconhecida	

04	 Hamptophryne	boliviana	 IB,	TE,	MO	 ‐	 Bacia	Amazônica	

05	 Hypsiboas	sibleszi	 IP	 ‐	 Ampla	distribuição	do	grupo	

06	 Elachistocleis	sp.	 MO	 ‐	 Desconhecida	

07	 Pristimantis	sp.5	 TE	 TE	 Desconhecida	

08	 Scinax	sp.11	 IB	 JMD	 Desconhecida	

09	
Adenomera	gr.	
hylaedactyla	sp.1	 MO	 MO	 Desconhecida	

10	 Dendropsophus	sp.14	 MO	 IB	 Desconhecida	

11	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.5	 IB,	TE	 IB,	TE	 Desconhecida	

12	 Osteocephalus	cabrerai	 TE	 IP,	JN	
Guianas,	Colômbia,	Equador	e	

Brasil	(Manaus)	

13	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.6	 MO	 JMD,	JN	 Desconhecida	

14	
Hypsiboas	aff.	

geographicus	sp.2	 IB	
IP,	IB,	JMD,	JN,	

TE	 Desconhecida	

15	 Allobates	sp.1	madeira	 IP	 IP,	IB,	JMD,	JN	 Desconhecida	

16	 Dendropsophus	sp.12	 MO	
IP,	IB,	JMD,	JN,	

TE	 Desconhecida	

17	
Leptodactylus	cf.	

wagneri	 IP,	TE,	JMD	 IB,	JMD,	JN	 Ampla	distribuição	do	grupo	

18	
Leptodactylus	
leptodactyloides	 IP,	IB	 IP,	IB	 Toda	a	Bacia	Amazônica	

19	 Leptodactylus	bolivianus	 MO	 IB	
Bacia	Amazônica	e	sul	da	Am.	

Central	

20	 Phyllomedusa	camba	 MO	 ‐	
Peru,	Colômbia,	Brasil	

(Amazonas,	Acre,	Mato	Grosso	e	
Rondônia)	

21	
Dendropsophus	gr.	

brevifrons	 IP,	TE,	MO	 IB,	IP,	JN	 Ampla	distribuição	do	grupo	

22	 Scinax	gr.	ruber	 IP,	IB,	TE	 IB,	JN,	JMD,	TE	 Ampla	distribuição	do	grupo	

23	 Scinax	gr.	garbei	 IP,	IB,	JMD,	TE	
IB,	IP,	JMD,	JN,	

TE	 Ampla	distribuição	do	grupo	

24	 Scinax	cf.	cruentommus	 IP,	MO	 IB,	IP,	JN	 Ampla	distribuição	do	grupo	

25	 Ceratophrys	cornuta	 IP,	IB	 IB,	IP,	JMD,	JN	 Bacia	Amazônica	

	 Total	 25	 19	 	
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Na	 fase	 do	 Pós‐enchimento	 21	 espécies	 foram	 registradas	 perto	 de	 uma	 região	 próximo	 ao	 antigo	
módulo	de	Morrinhos	em	uma	visita	a	campo	com	o	objetivo	de	encontrar	espécies	que	haviam	sido	
registradas	 exclusivamente	 nessa	 região.	 Dessa	 forma,	 registrou‐se	 a	 espécie	 Adenomera	 gr.	
hylaedactyla	 sp.1,	 considerada	 como	 vulnerável	 no	 estudo	 anterior	 (Lima	 et	 al.,	 2011),	mas	 que	 os	
levantamentos	 atuais	mostraram	 estar	 amplamente	 distribuída	 na	 região	 onde	 anteriormente	 foi	 o	
módulo	de	Morrinhos.	

Allobates	 sp.1	 madeira,	 Ceratophrys	 cornuta,	 Dendropsophus	 sp.12,	 Dendropsophus	 gr.	 brevifrons,	
Hypsiboas	 aff.	 geographicus	 sp.2,	 Scinax	 gr.	 ruber,	 Scinax	 gr.	 garbei,	 Scinax	 cf.	 cruentommus,	
Leptodactylus	 cf.	 wagneri	 foram	 registradas	 em	 mais	 de	 três	 módulos	 e	 estão	 bem	 distribuídas,	
indicando	um	baixo	efeito	local	sobre	essas	espécies	nesses	dois	primeiros	anos	de	monitoramento.	Já	
Leptodactylus	 bolivianus,	 Leptodactylus	 leptodactyloides,	 Osteocephalus	 cabrerai,	 Rhinella	 gr.	
margaritifera	sp.6	e	Rhinella	gr.	margaritifera	sp.5	 foram	registradas	em	um	ou	dois	módulos,	o	que	
indica	um	possível	efeito	 local	em	um	primeiro	momento.	Ressalta‐se	que	as	espécies	 	Leptodactylus	
bolivianus	e	Leptodactylus	leptodactyloides	ocorrem	em	outras	localidades	da	Amazônia	brasileira	e	há	
registros	das	duas	últimas	para	Rondônia.	

Adenomera	gr.	hylaedactyla	sp.1	possivelmente	é	uma	espécie	nova,	ainda	não	descrita	pela	ciência	e	
foi	 encontrada	 somente	 no	 módulo	 de	 Morrinhos	 na	 fase	 do	 Pré‐enchimento.	 Entretanto,	 foi	
abundantemente	 registrada	 na	 visita	 a	 campo	 realizada	 em	 região	 do	 entorno	 da	 localização	 do	
módulo	de	Morrinhos,	na	fase	de	Pós‐enchimento	em	janeiro/2014.		

Seis	espécies	consideradas	potencialmente	vulneráveis	não	foram	encontradas	no	monitoramento	da	
Fase	de	Pós‐enchimento,	sendo	que	quatro	destas	foram	observadas	somente	no	módulo	de	Morrinhos	
que	 foi	 completamente	 inundado	 (Phyllomedusa	 camba,	 Elachistocleis	 sp.,	 Hydrolaetare	 caparu	 e	
Altigius	alios)	e	duas	encontradas	nos	outros	módulos	amostrados	(Hypsiboas	sibleszi	e	Hamptophryne	
boliviana).	

1. Phyllomedusa	camba:	Essa	espécie	é	encontrada	reproduzindo	no	período	entre	dezembro	a	abril,	
tanto	 em	poças	 temporárias	quanto	 em	 lagoas	 artificiais	 em	áreas	degradadas	 e	 florestas	primárias	
(Rodrigues	et	al.,	2011).	Durante	o	monitoramento	na	fase	de	Pré‐enchimento,	foram	encontrados,	de	
forma	ocasional,	 aproximadamente	 15	 indivíduos	no	 acesso	 à	parcela	 zero	do	módulo.	 Essa	 espécie	
ocorre	 em	 outras	 localidades	 da	 Amazônia	 brasileira	 e	 em	 Rondônia	 (Rodrigues	 et	 al.,	 2011),	 e	
possivelmente,	poderá	ser	registrada	em	outros	locais	na	região	da	UHE	Santo	Antônio.	

2. Elachistocleis	sp.:	espécie	ainda	não	devidamente	identificada	devido	à	semelhança	morfológica	com	
outras	espécies	do	grupo,	foi	registrada	em	ambientes	degradados	no	módulo	de	Morrinhos.	

3. Hydrolaetare	caparu:	 é	uma	espécie	 rara	com	poucos	registros	no	Brasil.	Além	da	sua	 localidade‐
tipo	na	Bolívia	(Departamento	Santa	Cruz),	 foi	encontrada	somente	em	outros	dois	locais,	ambos	em	
Rondônia:	um	na	área	de	Influência	da	UHE	Santo	Antônio	e	outro	no	Parque	Estadual	de	Corumbiara	
(Ferrão	et	al.,	2014).	
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4. Altigius	 alios:	 é	 uma	 espécie	 rara,	 de	 baixa	 detectabilidade	 por	 possuir	 hábito	 subterrâneo;	 é	
conhecida	atualmente	somente	para	uma	localidade	no	Peru	(Madre	de	Dios),	uma	na	Bolívia	(próximo	
a	Bolívar)	e	uma	no	Brasil	(Porto	Velho,	RO)	(Simões	et	al.,	2011).	

5. Hypsiboas	sibleszi:	Foi	coletado	um	indivíduo	no	módulo	de	Ilha	das	Pedras.	Essa	espécie	do	grupo	
H.	punctatus	é	encontrada	na	Venezuela,	Guiana	e	norte	de	Roraima	e	do	Amazonas	(Hoogmoed	et	al.,	
2004;	MacCulloch	e	Lathrop,	2005),	mas	ainda	sem	registros	publicados	para	o	estado	de	RO.	

6. Hamptophryne	 boliviana:	 habita	 a	 serapilheira	 de	 áreas	 alagáveis	 de	 florestas	 primárias	 e	
secundárias,	ou	seja,	é	um	indicador	de	áreas	bem	preservadas	(La	Marca	et	al.,	2004).	Possui	ampla	
distribuição	na	Bacia	Amazônica	 (La	Marca	et	al.,	2004)	e,	na	 fase	de	Pré‐enchimento,	 foi	 capturada	
nas	 armadilhas‐de‐interceptação‐e‐queda	 dispostas	 nos	 módulos	 Ilha	 de	 Búfalos	 e	 Teotônio	 e	 na	
serapilheira	 do	 módulo	 de	 Morrinhos.	 Como	 é	 uma	 espécie	 de	 hábitos	 fossoriais	 e	 reprodução	
explosiva,	seu	registro	em	campo	é	raro.	

4.2.3 Análise	de	riqueza	de	espécies	

As	 análises	 de	 estimativa	 de	 riqueza	 de	 espécies	 foram	 baseadas	 somente	 nos	 dados	 coletados	 nos	
módulos	de	Teotônio,	Ilha	de	Pedras,	Ilha	de	Búfalos,	Morrinhos,	Jaci	–	MD	e	Jaci	Novo.		

Considerando	somente	a	coleta	de	dados	referentes	às	parcelas	de	cada	módulo,	foram	registradas	103	
espécies	 de	 anuros.	 Algumas	 espécies	 foram	 detectadas	 exclusivamente	 durante	 as	 amostragens	
realizadas	 no	 Pré‐enchimento	 (N=10)	 e	 Pós‐enchimento	 (N=11),	 mesmo	 assim,	 as	 composições	 de	
espécies	foram	79%	semelhantes	entre	os	dois	períodos	de	amostragem.	

De	acordo	com	os	índices	de	estimativa	de	riqueza	de	anuros,	a	riqueza	de	espécies	a	ser	registrada	na	
Área	de	Influência	da	UHE	Santo	Antônio	variou	de	106	(Chao	2)	a	113	espécies	(estimador	Jackknife	
1).	Os	estimadores	indicam	que,	a	partir	de	aproximadamente	60	parcelas	de	amostragem	o	numero	
de	espécies	alcançado	é	representativo	da	anurofauna	da	Área	de	influência.	O	estimador	que	melhor	
representa	 a	 riqueza	 de	 anuros	 da	 região	 é	 o	 Jackknife	 1,	 pois	 foi	 o	 que	 apresentou	 maior	 valor	
estimado	 de	 espécies	 (112,88).	 Os	 outros	 estimadores	 estão	 muito	 próximos	 ou	 abaixo	 do	 total	
encontrado	na	região	(121	espécies	de	anuros).		

A	 curva	 de	 riqueza	 acumulada	 demonstra	 que	 a	 riqueza	 de	 espécies	 registrada	 é	 representativa	 da	
região	 e	 que	 o	 incremento	 de	 espécies,	 a	 partir	 de	 agora,	 não	 será	 tão	 significativo	 nos	módulos	 já	
amostrados	(Figura	01	).	
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Figura	01	 Curvas	da	riqueza	estimada	de	espécies	de	anuros	obtidas	por	cinco	estimadores	não‐paramétricos	
(Chao	1,	chao	2,	jackknife	1,	jackknife	2	e	boostrap)	a	partir	de	seis	módulos	de	amostragem	na	área	de	influência	

da	UHE	Santo	Antônio.	
	

	
	

A	curva	de	estimativa	de	riqueza	para	os	dados	totais	de	84	parcelas,	reunindo	os	dados	de	todas	as	
parcelas	amostradas	em	todo	o	monitoramento,	estabilizou‐se,	sugerindo	uma	suficiência	amostral	de	
113	 espécies	 (estimador	 Jackknife	 1	 –	 maior	 valor	 estimado).	 Esse	 número	 representa	 93	 %	 dos	
registros	de	anuros	para	a	região	(veja	 tópico	4.2.1),	 indicando	que	84	parcelas	amostradas	em	oito	
campanhas	 no	 período	 de	 quatro	 anos	 de	monitoramento,	 foi	 suficiente	 para	 registrar	 uma	parcela	
significativa	da	riqueza	de	anuros	da	Área	de	Influência	da	UHE	Santo	Antônio.		

A	 estabilização	 completa	da	 curva	de	 acumulação	de	 espécies	 só	 é	 atingida	 em	 táxons	 com	número	
reduzido	 de	 espécies	 como	 jacarés	 e	 tartarugas	 ou	 quando	 o	 esforço	 amostral	 é	 alto,	 após	 anos	 de	
estudos	 de	 inventariamento	 no	 mesmo	 local.	 Em	 biomas	 considerados	 de	 alta	 diversidade	 como	 a	
Amazônia,	conforme	mais	indivíduos	são	visualizados	em	um	número	crescente	de	pontos	amostrais,	
mais	espécies	são	registradas	e,	em	determinados	grupos	como	anuros,	lagartos	e	serpentes,	existem	
muitas	espécies	naturalmente	raras	(Gotelli	e	Cowel,	2001),	cujos	registros	terão	maior	probabilidade	
de	ocorrer	quanto	maior	for	o	tempo	de	amostragem.	Portanto,	curva	de	riqueza	estimada	para	esse	
estudo	 mostra	 que	 a	 probabilidade	 de	 registro	 de	 uma	 nova	 espécie	 nas	 amostras	 é	 baixa	 e	 a	
assembléia	de	anuros	está	bem	representada	(Figura	02	).	

As	 curvas	 de	 riqueza	 desse	 trabalho	 seguem	 o	 padrão	 de	 outros	 estudos	 realizados	 em	 regiões	
tropicais	com	grande	diversidade	faunística	e	incremento	constante	de	espécies	em	que	não	é	indicado	
o	número	total	da	fauna	de	uma	determinada	área,	porém	registra	uma	alta	riqueza	de	espécies.	Um	
exemplo	 disso	 é	 o	 fato	 de	 que	 até	 na	 última	 campanha	 da	 fase	 de	 Pós‐enchimento	 novas	 espécies	
foram	adicionadas	à	lista.	
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Figura	02	 Curva	total	acumulada	e	estimada	de	riqueza	de	espécies	de	anuros	na	Área	de	Influência	da	UHE	
Santo	Antônio.	

	

	
	

Já	 as	 curvas	 de	 acumulação	 de	 espécies	 de	 anuros	 registradas	 por	 meio	 da	 busca	 ativa	 durante	 o	
monitoramento	da	Fase	de	Pré‐enchimento	e	da	Fase	de	Pós‐enchimento	foram	semelhantes	(Figura	
03).	E	essa	semelhança	indica	que	os	dados	ecológicos	de	ambas	as	fases	podem	ser	comparados,	uma	
vez	que	o	esforço	utilizado	e	o	resultado	encontrado	se	sobrepõem.	

Apesar	da	diferença	de	esforço	devido	à	perda	de	algumas	parcelas,	a	comparação	entre	os	resultados	
de	cada	 fase	pode	ser	 feita	por	meio	do	procedimento	de	rarefação	das	curvas	(Figura	03).	Para	um	
mesmo	 número	 de	 parcelas	 amostradas	 (n=62),	 a	 estimativa	 de	 riqueza	 para	 a	 Fase	 de	 Pré‐
enchimento	 indica	103	espécies,	enquanto	para	a	Fase	Pós‐enchimento	 indica	uma	estimativa	de	99	
espécies	de	anuros.	A	pequena	diferença	de	4%	reforça	a	semelhança	entre	as	curvas,	mesmo	com	a	
inclusão	de	novas	áreas	de	amostragem	em	substituição	aos	módulos	excluídos.	
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Figura	03	 Curva	acumulada	e	estimada	de	riqueza	de	espécies	de	anuros	na	Fase	de	Pré	e	Pós‐enchimento	em	
seis	módulos	de	amostragem	na	Área	de	Influência	da	UHE	Santo	Antônio.	

	

	
	

Todas	 as	 estimativas	 da	 Fase	 de	 Pós‐enchimento	 estão	 abaixo	 do	 total	 observado	 nos	 módulos	 de	
amostragem	e	na	Fase	de	Pré‐enchimento,	os	estimadores	Jackkinfe	1	e	2	estão	mais	próximos	do	total	
(103,79	e	108,77	espécies,	respectivamente)	(Figura	04).	Provavelmente	essa	discrepância	foi	devido	
ao	número	de	espécies	raras	registradas	no	módulo	de	Morrinhos.	

As	curvas	de	estimativa	de	riqueza	dos	estimadores	utilizados	em	ambas	as	fases	do	monitoramento	
(Pré	e	Pós‐enchimento)	se	sobrepõem,	evidenciando	a	semelhança	dos	dados	coletados	nas	fases.	Esse	
padrão	 também	 foi	 encontrado	 em	 todos	 os	 estimadores	 de	 riqueza	 utilizados,	 permitindo	 maior	
confiabilidade	nas	análises	comparativas	entre	as	fases	(Figura	04	).	
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Como	o	rio	Madeira	foi	considerado	uma	barreira	física	para	as	assembleias	de	anuros	localizadas	nas	
margens	 direita	 e	 esquerda,	 não	 é	 viável	 avaliar	 a	 diferença	 entre	 as	 composições	 de	 espécies	 de	
anuros	 em	 uma	 escala	 geral,	 agrupando	 todos	 os	 módulos,	 pois	 o	 resultado	 será	 mascarado	 pela	
diferença	entre	as	margens.	Assim,	análises	mais	refinadas	foram	realizadas	para	testar	a	possibilidade	
de	 diferenças	 nas	 composições	 das	 assembleias	 de	 Anura	 entre	 as	 etapas	 do	 monitoramento,	
sumarizadas	 pela	 ordenação	 de	 uma	 ordenação	 de	 escalonamento	 multidimensional	 não	 métrico	
(NMDS)	para	cada	margem	separadamente.	

A	ordenação	por	NMDS,	utilizando	os	dados	provenientes	de	 todas	as	parcelas	dos	 três	módulos	de	
amostragem	da	margem	direita	do	rio	Madeira	em	ambas	as	fases	de	monitoramento	captou,	em	dois	
eixos,	87%	da	variação	na	composição	de	espécies.	A	representação	gráfica	da	relação	entre	esses	dois	
eixos	mostra	que	a	composição	de	espécies	do	módulo	de	Morrinhos	é	distinta	em	relação	aos	módulos	
de	Jaci‐Margem	Direita	e	Jaci	Novo.	A	região	do	alto	Jaci,	representada	pelos	módulos	de	Jaci‐Margem‐
Direita	e	Jaci	Novo,	não	possui	as	espécies	arranjadas	da	mesma	forma	que	Morrinhos,	mas	possuem	
63%	das	espécies	registradas,	sendo,	portanto,	uma	área	relevante	na	complementação	da	riqueza	de	
espécies	para	a	região.	No	entanto,	não	são	substitutas	de	ambientes	próximos	a	margem	direita	do	rio	
Madeira,	semelhante	ao	ambiente	de	Morrinhos,	pois	existem	locais	que	são	únicos.	

Além	disso,	a	composição	das	espécies	entre	as	fases	Pré	e	Pós‐enchimento	no	módulo	Jaci‐MD	não	foi	
diferente,	 com	 uma	 alta	 sobreposição	 entre	 as	 duas	 fases	 (Figura	 06),	 indicando	 estabilidade	 nos	
arranjos	das	espécies	que	compõem	essa	assembleia.	Isso	já	era	esperado,	pois	nenhuma	parcela	desse	
módulo	 foi	 inundada,	 ou	 seja,	 não	 sofreu	 influência	 direta	 do	 enchimento	 do	 reservatório,	 e	 é	 uma	
região	preservada,	que	aparentemente	também	não	lidou	com	outros	impactos	do	empreendimento.		
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Figura	06	 Relação	entre	dois	eixos	de	NMDS	representando	a	composição	de	espécies	das	assembleias	de	
anuros	entre	as	fases	de	Pré‐enchimento	e	Pós‐enchimento	da	margem	direita	do	rio	Madeira.	

	

	
Legenda:	 M=Morrinhos;	 J=	 Jaci‐Margem	 Direita	 	 na	 Fase	 de	 Pré‐enchimento;	 j	 =	 Jaci‐Margem	 Direita	 	 e	 jn	 =	 Jaci	 Novo	 na	 Fase	 de	 Pós‐
enchimento.	

 

Não	 houve	 diferenças	 significativas	 nas	 composições	 das	 assembleias	 de	 espécies	 de	 anuros	 da	
margem	direita	entre	as	fases	Pré	e	Pós‐enchimento	(MANOVA,F1;47=0,93;	p=0,340),	nem	foi	detectada	
diferença	entre	as	fases	na	relação	entre	as	assembleias	de	espécies	e	a	distância	da	água	(F1;47=3,56;	
p=0,065),	 indicando	que	para	a	região	como	um	todo,	as	estruturas	das	composições	de	anuros	não	
são	 distintas	 entre	 as	 fases	 de	monitoramento	 e	 que	 essas	 assembleias	 não	 se	modificaram	 com	 a	
distância	da	água.	
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Porém,	 houve	 diferença	 significativa	 entre	 sítios	 (F2;47=36,19;	 p<0,001),	 ou	 seja,	 a	 composição	 de	
espécies	de	 anuros	dos	módulos	 amostrados	 são	diferentes	 entre	 si.	 Esse	 resultado	 foi	 influenciado	
pela	 composição	 de	 espécies	 registrada	 no	 módulo	 de	 Morrinhos,	 significativamente	 diferente	 dos	
outros	 módulos	 instalados	 na	 margem	 direita	 do	 rio	 Madeira	 (ANOVA	 F3;47=39,92;	 p<0,001),	
reforçando	as	características	únicas	dessa	região	em	relação	às	outras	(Figura	07	).	

	
Figura	07	 Diferenças	entre	as	composições	das	espécies	nas	assembleias	representadas	pelo	eixo	1	(NMDS)	e	

fases	de	monitoramento	nos	módulos	da	margem	direita	do	rio	Madeira.	
	

	
	

A	ordenação	por	NMDS,	utilizando	os	dados	provenientes	de	 todas	as	parcelas	dos	 três	módulos	de	
amostragem	da	margem	esquerda	do	 rio	Madeira	em	ambas	as	 fases	de	monitoramento	captou,	 em	
dois	eixos,	73%	da	variação	na	composição	de	espécies.	A	representação	gráfica	da	relação	entre	esses	
dois	eixos	mostra	que	a	composição	de	espécies	do	módulo	de	Teotônio	na	Fase	de	Pré‐enchimento	é	
distinta	 àquela	 encontrada	 na	 Fase	 de	 Pós‐enchimento.	 Já	 os	módulos	 de	 Ilha	 de	 Búfalos	 e	 Ilha	 de	
Pedras	possuem	composições	de	anuros	semelhantes	tanto	entre	as	 fases	de	monitoramento	quanto	
entre	 si,	 tanto	 que	 se	 sobrepõem	 na	 ordenação	 gráfica	 (Figura	 08).	 Assim,	 apesar	 da	 estrutura	 da	
composição	 de	 espécies	 de	 anuros	 do	 módulo	 de	 Teotônio	 entre	 as	 fases	 de	 monitoramento	 ser	
diferente,	 o	padrão	de	organização	da	assembleia	de	anuros	na	margem	esquerda	entre	 as	 fases	de	
monitoramento	foi	o	mesmo.	
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Figura	08	 Relação	entre	dois	eixos	de	NMDS	representando	a	composição	de	espécies	das	assembleias	de	
anuros	entre	as	fases	de	Pré‐enchimento	e	Pós‐enchimento	da	margem	esquerda	do	rio	Madeira.	

	

	
Legenda:	P=	Ilha	de	Pedras,	B=	Ilha	de	Búfalos	e	T=Teotônio	na	Fase	de	Pré‐enchimento;	p=	Ilha	de	Pedras;	b=	Ilha	de	Búfalos	e	t=Teotônio	na	
Fase	de	Pós‐enchimento.	

	

As	 estruturas	 das	 composições	 de	 espécies	 de	 anuros	 da	 margem	 esquerda	 do	 rio	 Madeira	 não	
diferiram	significativamente	entre	as	fases	Pré	e	Pós‐enchimento	(MANOVA	F1;64=2,02	p=0,160),	nem	
foi	detectada	diferença	entre	as	fases	na	relação	entre	as	assembleias	de	espécies	e	distância	da	água	
(MANOVA	 F1;64=0,003;	 p=0,960),	 indicando	 que	 as	 estruturas	 das	 composições	 de	 anuros	 não	 são	
distintas	entre	as	fases	de	monitoramento	e	que	essas	assembleias	não	se	modificaram	em	relação	à	
distância	da	água.	
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Mesmo	 com	 forte	pressão	 antrópica	 anterior	 ao	 empreendimento,	 como	desmatamento	 ilegal,	 corte	
seletivo	 de	madeira,	 queimadas,	 abertura	 de	 estradas	 e	 caça,	 houve	 uma	 diferença	 significativa	 nas	
composições	de	espécies	entre	as	fases	do	empreendimento.	Portanto,	o	enchimento	do	reservatório	
pode	ter	influenciado	na	dinâmica	das	assembleias	de	anuros	do	módulo	de	Teotônio,	especialmente	
daquelas	 dependentes	 de	 habitats	 criados	 pelo	 rio	 para	 sua	 sobrevivência	 e	 reprodução	 como	 os	
igarapés	e	ambientes	que	sofrem	os	ciclos	de	cheia	e	vazante.	

Tanto	 que,	 quando	 se	 considera	 a	 abundância	 relativa	 observada	 da	 assembleia	 de	 anuros	 para	 o	
módulo	de	Teotônio	nas	duas	 fases	de	monitoramento,	 foi	observado	que	houve	uma	diminuição	da	
frequência	 	 de	 registros	 de	 20	 das	 25	 espécies	 mais	 abundantes	 na	 Fase	 de	 Pré‐enchimento.	 Já	
Adenomera	hylaedactyla,	Ameerega	picta	 e	Allobates	nidicola	 tiveram	um	aumento	na	abundância	de	
registros	no	Pós‐enchimento.	Apesar	de	não	ter	havido	uma	diferença	significativa	entre	as	estruturas	
da	assembleia	de	anuros	da	margem	esquerda,	a	assembleia	do	módulo	de	Teotônio	foi	afetada	pelo	
empreendimento,	principalmente	devido	à	perda	de	quatro	parcelas	(Figura	10	).	

	
Figura	10	 Abundância	relativa	das	espécies	de	anuros	registradas	nas	fases	de	Pré	e	Pós‐enchimento	no	módulo	

de	Teotônio.	
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As	parcelas	mais	próximas	do	nível	da	água	do	módulo	de	Ilha	de	Pedras	foram	inundadas	e	é	possível	
observar	 que	 houve	 uma	 pequena	 variação	 entre	 as	 composições	 de	 anuros	 de	 antes	 e	 depois	 do	
enchimento	do	reservatório,	no	entanto	essa	variação	não	foi	significativa	e	a	composição	de	espécies	
de	 anuros	 não	 sofreu	 mudanças.	 Somente	 10	 das	 25	 espécies	 registradas	 com	 maior	 abundância	
relativa	na	Fase	de	Pré‐enchimento	no	módulo	de	 Ilhas	das	Pedras	 teve	uma	diminuição	na	Fase	de	
Pós‐enchimento	e	seis	tiveram	uma	maior	abun	dância	na	Fase	de	Pós‐enchimento	(Figura	11	).	

	
Figura	11	 Abundância	relativa	das	espécies	de	anuros	registradas	nas	fases	de	Pré	e	Pós‐enchimento	no	módulo	

de	Ilha	das	Pedras.	
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4.2.5 Distribuição	das	espécies	em	relação	à	distância	da	água	

Apesar	de	não	ter	sido	encontrada	diferença	significativa	da	estrutura	geral	da	composição	de	anuros	
na	margem	direita	e	na	margem	esquerda	entre	as	Fases	de	Pré	e	Pós‐enchimento,	algumas	espécies	
não	foram	registradas	na	etapa	de	Pós‐enchimento	e	outras,	mais	próximas	da	linha	da	água,	podem	
estar	em	processo	de	deslocamento	para	uma	nova	reestruturação,	portanto	é	necessário	avaliarmos	
se	essa	estrutura	irá	permanecer	ao	longo	do	tempo	ou	se	é	temporária.	Visualizando	a	distribuição	de	
cada	espécie	de	anuro	em	relação	à	distância	atual	da	linha	da	água,	foi	possível	interpretar	o	potencial	
efeito	da	inundação	em	cada	espécie	na	região	(Figura	12	e	Figura	13	).	

Na	margem	direita	do	rio	Madeira,	o	módulo	de	Morrinhos	se	perdeu	com	a	formação	do	reservatório	
da	 UHE	 Santo	 Antônio,	 e	 as	 composições	 das	 espécies	 nas	 assembleias	 em	 Morrinhos	 não	 foram	
encontradas	nos	outros	locais	monitorados.	Porém,	parte	das	espécies	que	compunham	as	assembleias	
nas	 parcelas	 do	 módulo	 de	 Morrinhos	 estão	 em	 outras	 assembleias	 nos	 diferentes	 módulos	
amostrados,	com	exceção	das	espécies	Altigius	alios,	Hydroalaetare	caparu,	Adenomera	gr.	hylaedactyla	
sp.1	e	Elachistocelis	sp.,	registradas	somente	nesse	módulo	(Figura	12	).		

Mesmo	com	a	perda	de	parcelas	de	amostragem	para	a	inundação,	a	grande	maioria	das	espécies	está	
bem	distribuída	em	relação	à	distância	da	água.	Somente	seis	espécies	foram	registradas	nas	parcelas	
inundadas	da	margem	direita,	e	não	foram	encontradas	na	Fase	de	Pós‐enchimento	ou	seus	registros	
são	escassos	(aquelas	marcadas	em	verde	na	Figura	13	).	
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Figura	12	 Distribuição	de	presença	e	ausência	das	espécies	de	anuros	ao	longo	do	gradiente	de	distância	da	água	nas	fases	Pré	(retângulo	cinza)	e	Pós‐enchimento	
(retângulo	hachurado)	na	margem	direita	do	rio	Madeira.	

	

	
Linha	tracejada:	distância	da	água	igual	a	zero;	retângulo	verde:	espécies	encontradas	somente	nas	áreas	que	foram	submersas	e/ou	raramente	no	pós‐enchimento,	dita	vulneráveis.		
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Figura	13	 Distribuição	de	presença	e	ausência	das	espécies	de	anuros	ao	longo	do	gradiente	de	distância	da	água	nas	fases	Pré	(retângulo	cinza)	e	Pós‐enchimento	
(retângulo	hachurado)	na	margem	esquerda	do	rio	Madeira.	

	

	
Linha	tracejada:	distância	da	água	igual	a	zero;	retângulo	verde:	espécies	encontradas	somente	nas	áreas	que	foram	submersas	e/ou	raramente	no	pós‐enchimento,	dita	vulneráveis.		
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Das	 25	 espécies	 consideradas	 como	potencialmente	 vulneráveis	 antes	 da	 formação	do	 reservatório,	
sete	 (Scinax	 gr.	 ruber,	 Hypsiboas	 aff.	 geographicus	 sp.2,	 Allobates	 sp.1	 madeira,	 Scinax	 gr.	 garbei,	
Rhinella	 gr.	 margaritifera	 sp.5,	 Rhinella	 gr.	 margaritifera	 sp.6	 e	 Ceratophrys	 cornuta)	 estão	 bem	
distribuídas	nas	parcelas	onde	foram	amostradas	na	Fase	de	Pós‐enchimento.		

Após	 intersecção	 dos	 resultados	 derivados	 do	 monitoramento	 da	 Fase	 de	 Pré	 (Lima	 et	 al.,	 2011)	
(Quadro	de	Espécies	Potencialmente	Vulneráveis	no	Tópico	4.2.2)	com	os	gráficos	de	distribuição	das	
espécies	 em	 relação	 à	 distância	 da	 água,	 foi	 possível	 apontar	 espécies	 que	merecem	maior	 atenção	
futuramente,	principalmente	aquelas	encontradas	somente	no	módulo	de	Morrinhos	ou	nas	parcelas	
afetadas.			

Das	 espécies	 registradas	 somente	 nas	 parcelas	 já	 submersas	 de	 ambas	 as	margens	 do	 rio	Madeira	
(aquelas	distinguidas	em	verde	nas	Figuras	10	e	11),	25	na	margem	direita	e	seis	na	margem	esquerda,	
12	 (Scinax	 cf.	 cruentommus,	 Chiasmocleis	 jimi,	 Dendropsophus	 sp.12,	 Dendropsophus	 gr.	 brevifrons	
Dendropsophus	 marmoratus,	 Dendropsophus	 rhodopeplus,	 Pipa	 pipa,	 Leptodactylus	 leptodactyloides,	
Rhinella	major,	Rhinella	gr.	margaritifera	sp.7,	Pristimantis	altamazonicus	e	Trachycephalus	coriaceus)	
são	 de	 ampla	 distribuição	 em	 Rondônia	 e	 na	 Bacia	 Amazônica	 ou	 no	 Brasil,	 possuem	 hábitos	
generalistas	 sem	requerimentos	específicos	de	hábitats	afetados	pelo	alagamento,	 foram	registradas	
em	parcelas	na	margem	esquerda,	e/ou	estão	bem	distribuídas	ao	longo	das	parcelas	de	amostragem,	
inclusive	naquelas	mais	distantes	da	água.	Portanto,	não	é	esperado	que	essas	espécies	desapareçam	
da	região	do	empreendimento.	

Hamptophryne	 boliviana	 também	 foi	 retirada	 da	 lista	 de	 espécies	 afetadas,	 pois	 é	 amplamente	
distribuída	no	Acre,	porém,	o	registro	é	escasso	por	possuir	hábitos	fossoriais	e	reprodução	explosiva.	
Durante	o	monitoramento	foram	registrados	poucos	indivíduos,	e	somente	na	fase	de	Pré‐enchimento.	
No	entanto,	 foram	registrados	348	 indivíduos	no	Programa	de	Resgate	de	Fauna	da	SAE.	E	como	foi	
encontrado	somente	um	indivíduo	de	Hypsiboas	sibleszi,	não	é	passível	de	comparações	e	foi	retirada	
da	lista	de	espécies	vulneráveis.	

Assim,	são	17	espécies	que	devem	ser	 focadas	 futuramente,	pois	carecem	de	mais	registros	na	área,	
são	pouco	conhecidas,	de	distribuição	restrita	e/ou	raras	e	não	foram	registradas	fora	da	área	alagada.	
Algumas	habitam	igarapés	ou	áreas	encharcadas,	próximas	das	margens	do	rio	Madeira	que	estão	em	
áreas	fora	das	parcelas,	mas	que	são	locais	extremamente	afetados	pelo	empreendimento.	Elas	podem	
tanto	ter	desaparecido	quanto	terem	se	deslocado	para	outros	 locais.	Além	disso,	algumas	são	ainda	
não	identificadas,	com	possibilidade	de	serem	novas	para	a	ciência	e,	portanto,	sem	conhecimento	da	
sua	real	distribuição.	

As	nove	espécies	listadas	abaixo,	apesar	de	não	terem	desaparecido	completamente,	já	que	podem	ser	
encontradas	em	uma	ou	na	outra	margem	devem	ser	monitoradas	a	fim	de	avaliar	se	estão	deslocando	
para	 o	 interior	 dos	 módulos,	 se	 permanecerão	 na	 área	 ou	 se	 serão	 pressionadas	 a	 se	 retirar	 e	
desaparecer.	Também	há	a	presença	de	espécies	potencialmente	novas	e,	portanto,	sem	conhecimento	
da	sua	real	distribuição.	
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São	elas:	

1. Dendropsophus	leali:	espécie	típica	de	igarapés	e	encharcados	que	são	locais	afetados	pelo	fluxo	de	
cheia	e	vazante	do	rio	Madeira.	Os	registros	dessa	espécie	foram	próximos	da	linha	da	água	e	pode	ser	
influenciada	pela	mudança	no	fluxo	do	rio.	

2. Dendropsophus	 sp.14:	 espécie	 restrita	 aos	 igarapés	 encharcados	 que	 são	 locais	 afetados	 pelo	
sistema	de	cheia	e	vazante	do	rio	Madeira.	Foi	registrada	no	módulo	de	Morrinhos	na	margem	direita	
do	rio	Madeira	e	no	módulo	de	Ilha	de	Búfalos	na	margem	esquerda.	Porém,	é	uma	espécie	ainda	não	
descrita	pela	ciência	e,	portanto,	sem	distribuição	geográfica	conhecida.	

3. Leptodactylus	bolivianus:	é	encontrada	em	porções	da	Bacia	Amazônica	na	Bolívia,	Colômbia,	Peru,	
Venezuela	 e	 Brasil	 (Rondônia,	 Pará,	 Acre)	 (Heyer	 e	 De	 Sá,	 2011).	 Por	 ser	 uma	 espécie	 de	 fácil	
detectabilidade	registrada	nas	duas	margens	durante	o	monitoramento	da	fase	de	Pré‐enchimento,	sua	
ausência	na	margem	esquerda	na	fase	de	Pós‐enchimento	deve	ser	avaliada	com	atenção.		

4. Leptodactylus	gr.	macrosternum,	Leptodactylus	cf.	wagneri	e	Elachistocleis	helianneae:	são	espécies	
típicas	de	áreas	 abertas	 em	ambientes	 inundáveis	dependentes	para	 reprodução	do	ciclo	de	 cheia	 e	
vazante	 do	 rio.	 Foram	 amplamente	 registradas	 na	 visita	 realizada	 à	 região	 de	 Morrinhos	 e	 com	
registros	escassos	na	margem	esquerda.	

5. Osteocephalus	cabrerai:	há	poucos	registros	dessa	espécie	para	as	duas	margens	do	rio	Madeira	mas	
foi	registrada,	em	parcelas	situadas	próximas	à	linha	d’água	e	em	parcelas	situadas	mais	distantes	da	
água.	 Como	 ainda	 não	 se	 tem	muito	 conhecimento	 sobre	 a	 biologia	 da	 espécie,	 os	 poucos	 registros	
podem	 estar	 relacionados	 à	 detectabilidade	 da	 espécie	 em	 campo	 (naturalmente	 rara)	 e/ou	 a	
comportamento	de	reprodução	explosivo.	

6. Scinax	sp.11	e	Scinax	sp.12:	são	espécies	consideradas	potencialmente	vulneráveis	na	Fase	de	Pré‐
enchimento	e	com	registros	escassos	na	Fase	de	Pós‐enchimento	em	ambas	as	margens.	

As	associações	(forma	de	ocupação	do	espaço)	das	espécies	de	anuros	nas	assembleias	da	região	da	
borda	do	rio	Madeira	são	únicas	e	peculiares,	 se	comparada	com	as	áreas	 interioranas	dos	módulos	
situados	mais	distantes	da	água,	como	Jaci‐Novo	e	Jaci‐MD,	assim	como	os	requerimentos	das	espécies	
são	distintos.	Como	é	a	região	mais	afetada	pelo	ciclo	de	cheia	e	vazante	(no	Pré‐enchimento	‐	caso	do	
módulo	de	Ilha	das	Pedras),	e	afetada	diretamente	pelo	enchimento	do	reservatório	(Pós‐enchimento,	
caso	dos	módulos	Morrinhos,	Teotônio	e	Ilha	das	Pedras),	oito	espécies	dessas	assembleias	podem	ser	
consideradas	mais	afetada	nesse	primeiro	momento.		
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São	elas:	

1. Adenomera	gr.	hylaedactyla	 sp.1:	 espécie	 encontrada	 somente	no	módulo	de	Morrinhos	 em	áreas	
abertas	às	margens	do	rio.	Foi	 registrada	na	visita	a	campo	ocorrida	na	região	de	Morrinhos	após	o	
enchimento	e	continua	bem	distribuída	na	região.	

2. Altigius	alios:	Sua	distribuição	é	conhecida	para	uma	localidade	no	Peru,	uma	na	Bolívia	e	uma	no	
Brasil	no	módulo	de	Morrinhos	em	Porto	Velho,	RO	(Simões	et	al.,	2011).	É	uma	espécie	rara,	de	baixa	
detectabilidade	e	 com	reprodução	explosiva	e,	 como	vive	no	 folhiço	em	áreas	 inundáveis	pelo	 rio,	 é	
importante	seu	registro	em	ambientes	próximos	ao	rio	Madeira	que	não	foram	inundados.	

3. Hydrolaetare	 caparu:	 já	 foi	 registrada	 no	 Parque	 Estadual	 de	 Corumbiara	 (RO)	 e	 seu	 registro	 na	
região	de	Porto	Velho	está	a	730km	da	localidade	tipo	na	Bolívia	(Ferrão	et	al.,2014).	

4. Elachistocleis	sp.:	em	processo	de	identificação,	porém	sabe‐se	que	ocorre	em	áreas	extremamente	
degradadas	na	região	do	módulo	de	Morrinhos	e	por	isso	não	foi	registrada	nos	outros	módulos	que	
são	em	locais	mais	preservados.	

5. Leptodactylus	 podicipinus:	 são	 espécies	 típicas	 de	 áreas	 abertas	 em	 ambientes	 inundáveis	
dependentes	para	 reprodução	do	ciclo	de	 cheia	 e	vazante	do	 rio.	Foram	amplamente	 registradas	na	
visita	realizada	à	região	de	Morrinhos.	

6. Dendropsophus	 sarayacuensis:	 é	 encontrada	 no	 Amazonas	 e	 Acre.	 É	 uma	 espécie	 que	 pode	 ser	
encontrada	vocalizando	em	poças	temporárias	e	permanentes	de	áreas	alteradas.	No	monitoramento	
da	 Fase	 de	 Pós‐enchimento	 foi	 vista	 se	 reproduzindo	 em	 uma	 poça	 no	módulo	 de	 Ilha	 de	 Búfalos,	
próximo	à	margem	do	rio	Madeira.	

7. Hypsiboas	 multifasciatus:	 é	 uma	 espécie	 registrada	 somente	 na	 área	 alagada	 e	 ainda	 não	 foi	
encontrada	 nas	 parcelas	 emersas.	 Ocorrem	 em	 áreas	 abertas	 e	 perturbadas	 em	 região	 de	 floresta,	
associadas	à	vegetação	da	orla	da	mata	e	vocaliza	em	coro	organizado.	

8. Amazophrynella	 vote:	 É	 uma	 espécie	 descrita	 recentemente	 por	Ávila	 e	 colaboradores	 (2012)	 e	 é	
encontrada	 no	 norte	 do	 Mato	 Grosso,	 Amazonas	 e	 no	 Leste	 de	 Rondônia	 em	 uma	 unidade	 de	
conservação	em	 Ji‐Paraná.	Esse	registro	amplia	a	distribuição	no	estado	de	Rondônia.	Mesmo	sendo	
baixo	o	número	de	registros,	é	uma	espécie	que	habita	o	folhiço,	próximo	à	corpos	d´água	de	florestas	
de	inundação	sazonal,	ou	seja,	dependente	do	ciclo	de	cheia	e	vazante	do	rio	e	merece	atenção.	
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4.3 Lagartos	

4.3.1 Contribuição	ao	conhecimento	científico	

De	acordo	com	o	relatório	“Estudos	Ambientais	no	rio	Madeira,	no	trecho	Cachoeira	de	Santo	Antônio,	
Herpetofauna	 Terrestre”	 (Lima	 et	 al.,	 2011),	 foram	 registradas	 33	 espécies	 de	 lagartos	 e	 uma	 de	
anfisbaena	 	 na	 Fase	 de	 Pré‐enchimento,	 pertencentes	 a	 11	 famílias.	 Porém,	 uma	 espécie	
(Cnemidophorus	aff.	 lemniscatus)	 foi	retirada	da	 lista	por	não	ter	sido	coletada	e,	consequentemente,	
sem	confirmação	de	registro	e	uma	espécie	foi	re‐identificada	(um	dos	espécimes	de	leposoma	osvaldoi	
foi	re‐identificado	para	Leposoma	sp.1),	totalizando	33	espécies	de	lagartos	e	uma	de	anfisbaena.		

No	Estudo	de	Impacto	Ambiental	das	Hidrelétricas	de	Santo	Antônio	e	Jirau	(Leme	Engenharia,	2005)	
foram	registradas	21	espécies	de	lagartos	e	uma	de	anfisbaena.	

Já	no	monitoramento	da	herpetofauna	terrestre	na	Fase	de	Pós‐enchimento	 foram	registradas,	até	o	
momento,	30	espécies	de	lagartos	pertencentes	a	10	famílias.	A	família	Gymnophthalmidae	foi	o	grupo	
com	maior	número	de	espécies	registradas	(09	espécies).		

A	partir	da	atualização	e	compilação	dos	dados	gerados	das	Fases	de	Pré	e	de	Pós‐enchimento,	obteve‐
se,	até	o	momento,	o	registro	de	33	espécies	de	 lagartos	e	duas	de	anfisbaena	para	a	região	da	UHE	
Santo	Antônio,	 incluindo	os	dados	ocasionais,	do	EIA	e	os	dados	dos	módulos	de	 Jirau	Direito,	 Jirau	
Esquerdo,	Jusante	1,	Jusante	2	e	Jusante	3	(Quadro	05).		

	
Quadro	05 Espécies	de	lagartos	registradas	ao	longo	da	Area	de	in luência	da	UHE	Santo	Antônio	nas	margens	
direita	e	esquerda	do	rio	Madeira,	no	EIA,	nas	Fases	de	Pré‐enchimento	e	Pós‐enchimento	e	a	presença	das	

espécies	em	outros	levantamentos	e	estudos	em	Rondônia	e	bacia	do	rio	Madeira.	
	

Táxon	 M.	Direita	 M.	Esquerda	 EIA	
FASE	
Pré‐

Enchimento	

FASE	
Pós‐

Enchimento	

Publicações	
de	Rondônia

SQUAMATA	 	 	 	 	 	 	

Amphisbaenia	 	 	 	 	 	 	

Amphisbaenidae	 	 	 	 	 	 	

Amphisbaena	alba	 	 	 	 	 	 	

Amphisbaena	
fuliginosa	 	 	 	 	 	 	

Dactyloidae	 	 	 	 	 	 	

Dactyloa	punctata	 	 	 	 	 	 	

Dactyloa	
transversalis	 	 	 	 	 	 	

Norops	fuscoauratus	 	 	 	 	 	 	

Norops	ortonii	 	 	 	 	 	 	

Norops	tandai	 	 	 	 	 	 	
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Continuação	

Táxon	 M.	Direita	 M.	Esquerda	 EIA	
FASE	
Pré‐

Enchimento	

FASE	
Pós‐

Enchimento	

Publicações	
de	Rondônia

Gymnophthalmidae	 	 	 	 	 	 	

Alopoglossus	
angulatus	 	 	 	 	 	 	

Arthrosaura	
reticulata	 	 	 	 	 	 	

Cercosaura	argulus	 	 	 	 	 	 	

Cercosaura	
eigenmanni	 	 	 	 	 	 	

Cercosaura	ocellata	 	 	 	 	 	 	

Iphisa	elegans	 	 	 	 	 	 	

Leposoma	osvaldoi	 	 	 	 	 	 	

Leposoma	
percarinatum	 	 	 	 	 	 	

Leposoma	sp.	1	 	 	 	 	 	 	

Ptychoglossus	
brevifrontalis	 	 	 	 	 	 	

Hoplocercidae	 	 	 	 	 	 	

Enyalioides	laticeps	 	 	 	 	 	 	

Hoplocercus	
spinosus*	

	 	 	 	 	 	

Iguanidae	 	 	 	 	 	 	

Iguana	iguana	 	 	 	 	 	 	

Leiosauridae	 	 	 	 	 	 	

Enyalius	leechii	 	 	 	 	 	 	

Mabuyidae	 	 	 	 	 	 	

Copeoglossum	
nigropunctatum	 	 	 	 	 	 	

Phyllodactylidae	 	 	 	 	 	 	

Thecadactylus	
solimoensis	 	 	 	 	 	 	

Sphaerodactylidae	 	 	 	 	 	 	

Chatogekko	
amazonicus	 	 	 	 	 	 	

Gonatodes	hasemani	 	 	 	 	 	 	

Gonatodes	humeralis	 	 	 	 	 	 	

Teiidae	 	 	 	 	 	 	

Ameiva	ameiva	 	 	 	 	 	 	

Kentropyx	
altamazonica	 	 	 	 	 	 	
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Continuação	

Táxon	 M.	Direita	 M.	Esquerda	 EIA	
FASE	
Pré‐

Enchimento	

FASE	
Pós‐

Enchimento	

Publicações	
de	Rondônia

Kentropyx	calcarata	 	 	 	 	 	 	

Kentropyx	pelviceps	 	 	 	 	 	 	

Tupinambis	teguixin	 	 	 	 	 	 	

Tropiduridae	 	 	 	 	 	 	

Plica	plica	 	 	 	 	 	 	

Plica	umbra	
ochrocollaris	 	 	 	 	 	 	

Tropidurus	oreadicus	 	 	 	 	 	 	

Uranoscodon	
superciliosus	 	 	 	 	 	 	

35	 29	 28	 22	 34	 30	 34	

*Espécie	 considerada	 potencialmente	 vulneráveL	 aos	 efeitos	 do	 empreendimento,	 de	 acordo	 com	 o	 relatório	 “Estudos	 Ambientais	 no	 rio	
Madeira,	no	trecho	Cachoeira	de	Santo	Antônio	–	Herpetofauna	Terrestre”	do	Programa	de	Conservação	da	Fauna	da	Usina	Hidrelétrica	Santo	
Antônio	–	Fase	de	Pré‐enchimento	(Lima	et	al.,	2011).	

Artigos	publicados	utilizados	para	a	lista	de	espécies	de	lagartos	levantadas	para	Rondônia	já	registradas	nesse	estudo:	Galatti,	1999;	Ávila‐
Pires,	2003;	Vogt	et	al.,	2007;	Macedo	et	al.	2008;	Turci	e	Bernarde,	2008;	Marçal	et	al.	(2011);	Garda	et	al.,	2012.		

	

A	maioria	das	espécies	é	de	ampla	distribuição	na	Bacia	Amazônica.	Nenhuma	das	espécies	registradas	
figura	 em	 algum	 grau	 de	 ameaça	 na	 Lista	 Oficial	 das	 Espécies	 da	 Fauna	 Brasileira	 Ameaçadas	 de	
Extinção	(IBAMA,	2003)	ou	na	Lista	Vermelha	de	Espécies	Ameaçadas	(IUCN,	2014).	Porém,	ainda	não	
se	 têm	informações	suficientes	sobre	as	distribuições	e	requerimentos	ecológicos	da	grande	maioria	
das	espécies.	

Das	35	espécies	de	 lagartos	e	anfisbaenas	encontradas	na	Área	de	 Influência	da	UHE	Santo	Antônio,	
97%	 (34	 espécies)	 também	 foram	 registradas	 em	 outras	 localidades	 de	 Rondônia,	 em	 trabalhos	
publicados	 já	 realizados	 no	 Estado,	 principalmente	 de	 levantamentos	 de	 espécies	 ou	 de	 notas	 de	
distribuição	 geográfica.	 Assim	 sendo,	 não	 têm	 distribuição	 restrita	 à	 Área	 de	 Influência	 Direta	 do	
empreendimento.		

Somente	 uma	 espécie	 (Leposoma	 sp.1)	 tem	 identificação	 taxonômica	 incerta,	 e	 faz	 parte	 de	 um	
complexo	 de	 espécies,	 sendo	 que	 as	 espécies	 desse	 grupo	 são	 crípticas	 e	 semelhantes	
morfologicamente,	podendo	se	tratar	de	uma	espécie	ainda	não	descrita	pela	ciência.	Mas	para	isso	é	
necessário	 uma	 revisão	 taxonômica	 e	 genética	 dos	 espécimes	 coletados	 para	 diferenciação.	 Essa	
espécie	ainda	é	restrita	á	margem	esquerda	do	rio	Madeira.	

Ptychoglossus	 brevifrontalis	 é	 um	 pequeno	 lagarto	 de	 folhiço	 de	 difícil	 detecção,	 mas	 com	 ampla	
distribuição	geográfica	no	bioma	Floresta	Amazônica.	Durante	esse	estudo,	foi	observada	em	ambas	as	
margens	do	rio	Madeira	nas	duas	etapas	do	monitoramento.	
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Arthrosaura	reticulata	possui	ampla	distribuição	no	bioma	Amazônia,	existindo	diversos	registros	da	
espécie	 em	 toda	 a	 extensão	 da	 Amazônia	 Brasileira,	 incluindo	 no	 Estado	 de	 Rondônia	 (Ávila‐Pires,	
1995).	A	 espécie	habita	o	 folhiço	e	 troncos	 sobre	o	 solo	de	 áreas	de	 floresta	primária	 e	 secundária,	
geralmente	próximo	a	corpos	d’água,	sendo	também	de	difícil	detecção.	

A	 espécie	 Leposoma	 osvaldoi	 também	 é	 encontrada	 sob	 o	 folhiço	 de	 áreas	 de	 floresta	 primária	 ou	
secundária	 e	 sua	 distribuição	 geográfica	 conhecida	 é	 restrita	 ao	 Brasil,	 havendo	 registros	 para	
Rondônia	 e	 extremo	 oeste	 do	 Mato‐Grosso	 (Ávila‐Pires,	 1995;	 Macedo	 et	 al.,	 2008).	 Nesse	 estudo	
foram	observados	alguns	indivíduos	na	margem	direita	e	esquerda	do	rio	Madeira.	

Iguana	iguana	é	amplamente	distribuída	em	diversos	biomas	no	Brasil	e	nas	Américas	do	Sul	e	Central,	
ocorrendo	em	diversos	tipos	de	ambientes	(Ávila‐Pires,	1995	;	Uetz	e	Hallermann,	2014).	A	espécie	é	
de	fácil	observação	e	o	baixo	número	de	registros	neste	levantamento	provavelmente	se	deve	à	baixa	
abundância	 da	 espécie	 nos	 ambientes	 amostrados	 já	 que	 é	 típica	 de	 ambientes	 ribeirinhos.	 Não	 foi	
registrada	nas	parcelas	de	amostragem	durante	a	Fase	de	monitoramento	de	Pós‐enchimento,	porém	
foi	 observada	 no	 Acampamento	 de	 Três	 Praias	 e	 foram	 resgatados	 mais	 de	 seis	 mil	 indivíduos	 no	
programa	de	Resgate	de	Fauna	realizado	pela	Santo	Antônio	Energia	 	 (dados	brutos	 fornecidos	pela	
SAE).	

Enyalioides	laticeps	vive	em	florestas	mais	preservadas	e	ocorre	no	Amazonas,	Acre	e	Pará,	no	estudo	
foi	 observada	 na	margem	direita	 do	 rio	Madeira	 no	módulo	 de	 Jaci‐MD.	 Provavelmente	 essa	 é	 uma	
espécie	 que	 utiliza	 sempre	 a	 mesma	 área	 de	 vida,	 pois	 o	 mesmo	 indivíduo	 foi	 visualizado	 em	 três	
passagens	na	mesma	parcela	em	campanhas	diferentes	no	monitoramento	da	Fase	de	Pós‐enchimento.	

Espécies	 de	 hábitos	 subterrâneos	 são	 normalmente	 de	 difícil	 detecção	 sem	 o	 uso	 de	 métodos	
específicos	 como	armadilhas	de	 interceptação‐e‐queda,	 sendo	que	essa	metodologia	 foi	 retirada	das	
análises	por	não	ser	utilizada	no	monitoramento	atual.	Alopoglossus	angulatus,	por	exemplo,	espécie	
típica	 de	 folhiço	 e	 que	 habita	 locais	 úmidos,	 foi	 registrada	 somente	 uma	 vez	 em	uma	 armadilha	 de	
interceptação‐e‐queda	 no	 módulo	 de	 Jaci‐MD.	 No	 entanto,	 a	 falta	 desse	 método	 na	 Fase	 de	 Pós‐
enchimento	 não	 impediu	 o	 registro	 de	 outras	 espécies	 de	mesmo	 hábito,	 já	 que	 na	metodologia	 de	
Busca	Ativa	na	Liteira,	foram	registradas	espécies	de	lagartos	que	habitam	estritamente	o	folhiço	das	
florestas.		

A	grande	maioria	das	espécies	encontradas	(23)	é	restrita	aos	ambientes	de	 florestas	e	não	 toleram	
ambientes	 perturbados	 pela	 ação	 do	 homem	 como	 Dactyloa	 punctata,	 Norops	 tandai,	 Plica	 plica	
Cercosaura	spp.,	Ptychoglossus	brevifrontalis	e	demais	espécies	da	família	Gymnophthalmidae	(Vitt	et	
al.,	 2008;	 Uetz	 e	 Hallermann,	 2014).	 	 Sendo	 que	 Alopoglossus	 angulatus,	 Leposoma	 percarinatum	 e	
Kentropyx	altamazonica	habitam	florestas	de	várzea	e	são	associados	aos	ambientes	alagados	(Vitt	et	
al.,	2008;	Uetz	e	Hallermann,	2014).	

Somente	sete	espécies	foram	encontradas	em	áreas	mais	degradadas	e	possuem	ampla	distribuição	na	
Bacia	Amazônica	ou	no	Brasil,	que	são	Norops	fuscoauratus,	Iguana	iguana,	Thecadactylus	solimoensis,	
Gonatodes	humeralis,	Ameiva	ameiva,	Tupinambis	teguixin	e	Tropidurus	oreadicus.	
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Já	Enyalius	leechii	é	uma	espécie	encontrada	no	Sul	da	Amazônia	nos	estados	do	Maranhão,	Pará,	Mato	
Grosso	 e	 Rondônia,	 porém,	 existem	 somente	 três	 registros	 para	 Rondônia	 que	 é	 em	 Porto	 Velho,	
Espigão	 do	 Oeste	 e	 Monte	 Negro	 (Freitas	 et	 al.,	 2012).	 Como	 é	 uma	 espécie	 pouco	 conhecida,	 por	
possuir	 hábitos	 crípticos	 e	 ter	 baixa	 densidade	 populacional	 em	 florestas	 mais	 densas,	 qualquer	
registro	ou	informação	dessa	espécie	melhora	a	nossa	compreensão	acerca	dessa	e	outras	espécies	de	
distribuição	mais	ampla	na	Amazônia	e	com	conhecimento	ainda	insuficiente.	

4.3.2 Vulnerabilidade	das	espécies	diagnosticadas	no	Monitoramento	do	Pré‐

enchimento	

O	levantamento	das	espécies	de	lagartos	registradas	na	Fase	de	Pós‐enchimento	corresponde	a	86%	
do	total	encontrado	até	o	momento	para	a	Área	de	Influência	do	empreendimento	(35	espécies),	sendo	
que	 está	 um	 pouco	 abaixo	 do	 percentual	 registrado	 na	 Fase	 de	 Pré‐enchimento.	 Na	 Fase	 de	 Pré‐
enchimento	 foram	registradas	quatro	espécies	de	 lagartos	que	ainda	não	 foram	encontradas	na	 fase	
atual,	 são	 elas:	 Amphisbaena	 fuliginosa,	 Alopoglossus	 angulatus,	 Hoplocercus	 spinosus	 e	 Tupinambis	
teguixin.	

Tupinambis	teguixin,	registrada	até	o	momento	somente	em	Ilha	das	Pedras,	foram	resgatados,	porém	
342	espécimes	no	Programa	de	Resgate	de	Fauna	realizado	pela	Santo	Antônio	Energia	(dados	brutos	
fornecidos	pela	SAE).			

A	 espécie	Hoplocercus	 spinosus	 habita	 áreas	 abertas	 do	 bioma	 cerrado	 e	 áreas	 intermediárias	 entre	
cerrado	 e	 floresta	 e	 já	 foi	 registrada	nos	 estados	de	Mato	Grosso,	Mato	Grosso	do	 Sul,	 Pará	 e	Goiás	
(Torres‐Carvajal	et	al.,	2011).	Essa	espécie,	única	considerada	potencialmente	vulnerável	aos	efeitos	
do	 empreendimento	 no	 relatório	 Estudos	Ambientais	 no	 rio	Madeira,	 no	 trecho	Cachoeira	 de	 Santo	
Antônio	–	Herpetofauna	Terrestre	 (Lima	et	al.,	 2011),	 foi	 observada	nos	 afloramentos	 rochosos	dos	
módulos	de	Jirau	Esquerdo	e	Jirau	Direito.	Como	esses	módulos	estão	na	Área	de	Influência	da	UHE	de	
Jirau,	não	entraram	nas	análises	e	na	discussão	dos	dados.		

4.3.3 Análise	da	riqueza	de	espécies	

Os	 gráficos	 de	 riqueza	 de	 espécies	 foram	 baseados	 somente	 nos	 registros	 obtidos	 nos	 módulos	
utilizados	para	a	análise	 estatística	dos	dados	 (Teotônio,	 Ilha	de	Pedras,	 Ilha	de	Búfalos,	Morrinhos,	
Jaci	–	MD	e	Jaci	Novo).	

Considerando	 somente	 os	 dados	 registrados	 nas	 parcelas	 de	 cada	 módulo,	 foram	 registradas	 32	
espécies	 de	 lagartos,	 sendo	 que	 o	 encontrado	 na	 Fase	 de	 Pós‐enchimento	 (87%)	 está	 abaixo	 do	
percentual	registrado	na	Fase	de	Pré‐enchimento	(97%).	

De	acordo	com	os	índices	de	estimativa	de	riqueza	de	lagartos,	a	riqueza	de	espécies	a	ser	registrada	
na	 Área	 de	 Influência	 da	 UHE	 Santo	 Antônio	 variou	 de	 34	 (Boostrap)	 a	 41	 espécies	 (estimador	
Jackknife	2).	O	estimador	que	melhor	representa	a	riqueza	de	lagartos	da	região	é	o	Jackknife	1,	pois	
foi	 o	 que	 apresentou	 valor	 estimado	 de	 espécies	 (37)	 próximo	 ao	 encontrado	 para	 a	 região	 (35	
espécies)		e	menor	variação	na	barra	de	erros.		
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Mesmo	 assim,	 a	 curva	 de	 riqueza	 acumulada	 demonstra	 que	 a	 riqueza	 de	 espécies	 registrada	 é	
representativa	 da	 região,	 pois	 já	 tende	 à	 estabilização	 e	 que	 o	 incremento	 de	 espécies,	 a	 partir	 de	
agora,	não	será	tão	significativo	nos	módulos	já	amostrados	(Figura	14	).	

	
Figura	14	 Curvas	da	riqueza	estimada	de	espécies	de	lagartos	obtidas	por	cinco	estimadores	não‐paramétricos	
(Chao	1,	chao	2,	jackknife	1,	jackknife	2	e	boostrap)	a	partir	de	seis	módulos	de	amostragem	na	área	de	influência	

da	UHE	Santo	Antônio.	
	

	
	

A	curva	de	acumulação	de	espécies	 registradas	por	meio	da	metodologia	de	busca	ativa,	mostra	um	
aumento	 significativo	 no	 número	 de	 espécies	 até	 50°	 parcela,	 aproximadamente.	 Á	 partir	 daí,	 o	
incremento	 de	 novos	 registros	 é	 menor	 e	 mais	 gradual,	 porém	 não	 alcança	 a	 estabilidade.	 Esse	
resultado	é	 influenciado	pela	metodologia	utilizada	no	estudo,	pois	 focou	nas	espécies	arborícolas	e	
naquelas	que	habitam	o	folhiço.	Não	é	possível	registrar	o	número	total	da	fauna	de	lagartos	de	uma	
determinada	área,	porém	a	maior	parte	das	espécies	dessa	porção	amazônica	 foi	contemplada	nesse	
estudo.		

Como	já	apresentado,	o	estimador	escolhido	foi	Jackknife	1	e	está	somente	com	duas	espécies	acima	do	
registrado	para	 a	 região,	 	 indicando	que	84	parcelas	 amostradas	 em	oito	 campanhas	no	período	de	
quatro	 anos	 de	monitoramento,	 foi	 suficiente	para	 registrar	uma	parcela	 significativa	 da	 riqueza	de	
lagartos	da	Área	de	Influência	da	UHE	Santo	Antônio.	
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Em	biomas	de	alta	diversidade,	como	a	Amazônia,	conforme	mais	indivíduos	são	visualizados	em	um	
número	 crescente	 de	 pontos	 amostrais,	 mais	 espécies	 são	 registradas	 e,	 em	 determinados	 grupos	
como	anuros,	lagartos	e	serpentes,	existem	muitas	espécies	naturalmente	raras	e	de	hábitos	crípticos	
(Gotelli	e	Cowel,	2001),	cujos	registros	terão	maior	probabilidade	de	ocorrer	quanto	maior	for	o	tempo	
de	amostragem	ou	a	utilização	simultânea	de	diversas	metodologias	de	amostragem.	Ou	seja,	a	curva	
de	riqueza	estimada	para	esse	estudo	mostra	que	a	probabilidade	de	registro	de	uma	nova	espécie	nas	
amostras	é	baixa	e	a	assembléia	de	lagartos	está	bem	representada	(Figura	15	).	

	
Figura	15	 Curva	total	acumulada	e	estimada	de	riqueza	de	espécies	de	anuros	na	Área	de	Influência	da	UHE	

Santo	Antônio.	
	

	
	

Já	 as	 curvas	 de	 rarefação	 de	 espécies	 de	 lagartos	 registradas	 por	 meio	 da	 busca	 ativa	 no	
monitoramento	da	Fase	de	Pré‐enchimento	e	Pós‐enchimento	são	semelhantes	e	seguem	um	padrão,	
apesar	 de	 algumas	 variações,	 indicando	 que	 o	 número	 de	 passagens	 e	 de	 parcelas	 utilizado	 foi	
satisfatório	para	se	obter	um	diagnóstico	da	região.	A	semelhança	entre	as	curvas	de	espécies	das	fases	
de	monitoramento	mostra	que	é	possível	 comparar	os	dados	em	outras	análises	ecológicas	 já	que	o	
esforço	e	o	resultado	foram	próximos	(Figura	16	).	

Apesar	da	diferença	de	esforço	devido	à	perda	de	algumas	parcelas,	a	comparação	entre	os	resultados	
de	cada	fase	pode	ser	feita	por	meio	do	procedimento	de	rarefação	das	curvas	(Figura	03	).	Para	um	
mesmo	 número	 de	 parcelas	 amostradas	 (n=62),	 a	 estimativa	 de	 riqueza	 para	 a	 Fase	 de	 Pré‐
enchimento	 indica	 37	 espécies,	 enquanto	 para	 a	 Fase	 Pós‐enchimento	 indica	 uma	 estimativa	 de	 32	
espécies	de	lagartos.	A	pequena	diferença	de	14%	reforça	a	semelhança	entre	as	curvas,	mesmo	com	a	
inclusão	de	novas	áreas	de	amostragem	em	substituição	aos	módulos	excluídos	e	 com	a	 retirada	da	
metodologia	do	tipo	pitfall	trap.	
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Figura	16	 Curva	acumulada	e	estimada	de	riqueza	de	espécies	de	lagartos	na	Fase	de	Pré	e	Pós‐enchimento	em	
cinco	módulos	de	amostragem	de	na	área	de	influência	da	UHE	Santo	Antônio.	

	

	
	

As	curvas	de	estimativa	de	riqueza	de	ambas	as	 fases	do	monitoramento	(Pré	e	Pós‐enchimento)	de	
todos	os	 estimadores	 utilizados	 se	 sobrepõem,	 evidenciando	 a	 semelhança	dos	dados	 coletados	nas	
fases.	Esse	padrão	foi	encontrado	em	todos	os	estimadores	de	riqueza	utilizados,	o	que	permite	uma	
maior	confiabilidade	nas	devidas	análises	comparativas	entre	as	fases	(Figura	17	).	



E
S

D
S

EMPREENDEDOR
Santo	Antônio	

DOCUMENTO	
Subprograma	d

 

CÓDIGO	DO	D
STE‐MES016‐

	

Figura	17
obtidas	por

	

 

R	
Energia	S.A.	

de	Monitorame

DOCUMENTO	
‐MAB‐FAU‐TXT0

	 Curvas	da	r
r	cinco	estima

cinco	

ento	de	Herpet

001‐F1	

riqueza	estim
adores	não‐p
módulos	de	

tofauna	Terres

mada	de	espéc
paramétricos	
amostragem	

stre	Fase	de	Pó

cies	de	lagart
(Chao	1,	chao
na	área	de	in

ós‐enchimento

tos	na	Fase	de
o	2,	jackknife
nfluência	da	U

o	

e	Pré‐enchim
e	1,	jackknife	
UHE	Santo	An

mento	e	Pós‐en
2	e	boostrap
ntônio.	

PÁGINA
64

nchimento	
)	a	partir	de	

	

A
4



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO	 PÁGINA
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 65

	

4.3.4 Análise	da	composição	de	espécies	nas	assembleias	nas	Fases	de	Pré	e	Pós‐

enchimento	

A	 variação	 na	 composição	 de	 espécies	 foi	 baseada	 somente	 nos	 registros	 obtidos	 nas	 parcelas	 dos	
módulos	de	Ilha	das	Pedras,	Ilha	de	Búfalos,	Teotônio,	Morrinhos,	Jaci‐MD	e	Jaci	Novo.		

As	 estruturas	 das	 assembleias	 de	 lagartos	 entre	 as	margens	 direita	 e	 esquerda	 do	 rio	Madeira	 são	
significativamente	 diferentes,	 (PERMANOVA	 F=	 5,77;	 p<	 0,0001).	 O	 que	 é	 evidenciado	 pela	 relação	
entre	os	eixos	1	e	2	de	uma	ordenação	de	NMDS	(Figura	14	).	

As	composições	das	espécies	em	cada	assembleia	representadas	por	cada	símbolo	foram	separadas	em	
dois	grupos	distintos	(Figura	18	).	

	
Figura	18	 Relação	entre	dois	eixos	de	ordenação	de	ordenação	de	escalonamento	multidimensional	não	métrico	
(NMDS)	representando	a	composição	de	espécies	das	assembleias	de	lagartos	entre	margens	do	rio	Madeira.	
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Como	o	rio	Madeira	foi	considerado	uma	barreira	física	para	as	assembleias	de	lagartos	localizadas	nas	
margens	direita	e	esquerda,	não	é	viável	analisar	a	diferença	entre	as	composições	de	espécies	desse	
grupo	 em	 uma	 escala	 geral,	 agrupando	 todos	 os	 módulos,	 pois	 o	 resultado	 será	 mascarado	 pela	
diferença	entre	as	margens.	

Portanto,	 foram	 realizadas	 análises	mais	 refinadas	 para	 testar	 se	 há	 diferença	nas	 composições	 das	
assembleias	 entre	 as	 etapas	 do	 monitoramento	 sumarizadas	 pela	 ordenação	 de	 escalonamento	
multidimensional	não	métrico	(NMDS)	para	cada	margem	separadamente.	

A	ordenação	por	NMDS,	utilizando	os	dados	provenientes	de	 todas	as	parcelas	dos	 três	módulos	de	
amostragem	da	margem	direita	do	rio	Madeira	em	ambas	as	fases	de	monitoramento	captou,	em	dois	
eixos,	65%	da	variação	na	composição	de	espécies.	A	representação	gráfica	da	relação	entre	esses	dois	
eixos	 mostra	 que	 a	 composição	 de	 espécies	 do	 módulo	 de	 Morrinhos	 é	 extremamente	 distinta	 em	
relação	aos	módulos	de	Jaci‐MD.	Assim	como	para	os	anuros,	a	região	do	alto	Jaci,	representada	pelos	
módulos	de	Jaci‐MD	e	Jaci‐Novo	é	uma	área	relevante	na	complementação	da	riqueza	de	espécies	para	
a	 região,	 principalmente	 daquelas	 restritas	 aos	 ambientes	 mais	 preservados.	 No	 entanto,	 não	 são	
substitutas	 de	 ambientes	 próximos	 a	 margem	 direita	 do	 rio	 Madeira,	 semelhante	 à	 região	 de	
Morrinhos,	pois	existem	locais	que	são	singulares.	

Além	disso,	a	composição	das	espécies	entre	as	fases	Pré	e	Pós‐enchimento	no	módulo	de	Jaci‐MD	não	
foi	diferente,	com	uma	alta	sobreposição	entre	as	duas	fases	(Figura	19	),	 indicando	estabilidade	nos	
arranjos	das	espécies	que	compõem	as	assembleias.	Esse	padrão	também	ocorreu	para	o	grupo	Anura	
e	indica	que	os	dados	foram	coletados	adequadamente	e	as	unidades	amostrais	foram	suficientes	para	
detectar	o	padrão	de	composição	das	espécies.		
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Figura	19	 Relação	entre	dois	eixos	de	NMDS	representando	a	composição	de	espécies	das	assembleias	de	
lagartos	entre	as	fases	de	Pré‐enchimento	e	Pós‐enchimento	da	margem	direita	do	rio	Madeira.	

	

	
Legenda:	 M=Morrinhos;	 J=	 Jaci‐Margem	 Direita	 na	 Fase	 de	 Pré‐enchimento;	 j	 =	 Jaci‐Margem	 Direita	 e	 jn	 =	 Jaci	 Novo	 na	 Fase	 de	 Pós‐
enchimento.	

	

As	composições	das	assembleias	de	espécies	de	lagartos	da	margem	direita	entre	as	fases	Pré	e	Pós‐
enchimento	 (F1;42=2,25;	 p=0,141)	 não	 foram	 diferentes	 e	 não	 houve	 diferença	 na	 relação	 entre	 as	
assembleias	de	espécies	e	a	distância	da	água	(F1;42=3,92;	p=0,054),	 indicando	que	as	estruturas	das	
composições	de	 lagartos	não	são	distintas	entre	as	 fases	de	monitoramento	e	que	essas	assembleias	
não	 se	modificaram	 com	 a	 distância	 da	 água.	 Também	não	 houve	 uma	 diferença	 significativa	 entre	
sítios	 (F2;42=1,082;	 p=0,348),	 ou	 seja,	 que	 a	 estrutura	 da	 composição	 de	 espécies	 de	 lagartos	 são	
semelhantes	(Figura	20).	



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO	 PÁGINA
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 68

	

Assim	como	para	anuros,	a	estrutura	da	composição	de	espécies	de	lagartos	do	módulo	de	Morrinhos	é	
significativamente	 distinta	 daquela	 encontrada	 para	 os	 outros	módulos	 da	margem	direita	 (ANOVA	
F3;47=13,16;	p<0,001),	reforçando	as	características	únicas	dessa	região	em	relação	às	outras	(Figura	
20	).		

	
Figura	20	 Diferenças	entre	as	composições	das	espécies	nas	assembleias	representadas	pelo	eixo	1	(NMDS)	e	

fases	de	monitoramento	nos	módulos	da	margem	direita	do	rio	Madeira.	
	

	
	

A	ordenação	por	NMDS,	utilizando	os	dados	provenientes	de	 todas	as	parcelas	dos	 três	módulos	de	
amostragem	da	margem	esquerda	do	 rio	Madeira	em	ambas	as	 fases	de	monitoramento	captou,	 em	
dois	eixos,	somente	48%	da	variação	na	composição	de	espécies	de	lagartos.	A	representação	gráfica	
da	relação	entre	esses	dois	eixos	mostra	que	as	composições	de	espécies	dos	módulos	de	Teotônio	e	
Ilha	de	Búfalos	na	Fase	de	Pré‐enchimento	são	 ligeiramente	distintas	ao	encontrada	na	Fase	de	Pós‐
enchimento.	Apesar	dessa	diferença,	as	estruturas	encontradas	nos	diferentes	módulos	nas	duas	fases	
de	monitoramento	se	sobrepõem	mostrando	são	semelhantes	(Figura	21	).	
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Figura	21	 Relação	entre	dois	eixos	de	NMDS	representando	a	composição	de	espécies	das	assembleias	de	
lagartos	entre	as	fases	de	Pré‐enchimento	e	Pós‐enchimento	da	margem	esquerda	do	rio	Madeira.	

	

	
Legenda:	P=	Ilha	de	Pedras,	B=	Ilha	de	Búfalos	e	T=Teotônio	na	Fase	de	Pré‐enchimento;	p=	Ilha	de	Pedras;	b=	Ilha	de	Búfalos	e	t=Teotônio	na	
Fase	de	Pós‐enchimento.	

	

As	composições	das	assembleias	de	espécies	de	lagartos	da	margem	esquerda	entre	as	fases	Pré	e	Pós‐
enchimento	 (MANOVA,F1;58	 =	 0,5;	 p=0,479)	 não	 diferiram,	 nem	houve	 diferença	 na	 relação	 entre	 as	
assembleias	de	espécies	e	a	distância	da	água	(F1;58=0,01;	p=0,902),	 indicando	que	as	estruturas	das	
composições	de	 lagartos	não	são	distintas	entre	as	 fases	de	monitoramento	e	que	essas	assembleias	
não	 se	modificaram	 com	 a	 distância	 da	 água.	 Também	não	 houve	 uma	 diferença	 significativa	 entre	
sítios	(F2;58=0,221;	p=0,802),	ou	seja,	que	a	estrutura	da	composição	de	espécies	de	lagartos	entre	os	
módulos	da	margem	esquerda	são	semelhantes	(Figura	22).	
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Figura	23	 Distribuição	de	presença	e	ausência	das	espécies	de	lagartos	ao	longo	do	gradiente	de	distância	da	água	nas	fases	Pré	(Retângulo	cinza)	e	Pós‐enchimento	
(retângulo	hachurado)	na	margem	direita	do	rio	Madeira.	

	

	
Linha	tracejada:	distância	da	água	igual	a	zero;	retângulo	verde:	espécies	encontradas	somente	nas	áreas	que	foram	submersas	e/ou	raramente	no	pós‐enchimento,	dita	vulneráveis.		
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Figura	24	 Distribuição	de	presença	e	ausência	das	espécies	de	lagartos	ao	longo	do	gradiente	de	distância	da	água	nas	fases	Pré	(Retângulo	cinza)	e	Pós‐enchimento	
(retângulo	hachurado)	na	margem	esquerda	do	rio	Madeira.	

	

	
Linha	tracejada:	distância	da	água	igual	a	zero;	retângulo	verde:	espécies	encontradas	somente	nas	áreas	que	foram	submersas	e/ou	raramente	no	pós‐enchimento,	dita	vulneráveis.		
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Avaliando	 o	 gráfico	 de	 distribuição	 das	 espécies	 de	 lagartos	 registradas	 ao	 longo	 das	 parcelas	
localizadas	na	margem	direita	do	rio	Madeira	foi	possível	apontar	uma	espécie	observada	nas	parcelas	
completamente	afetadas.	

Uranoscodum	superciliosus	ocorre	na	maior	parte	da	Amazônia,	com	exceção	do	extremo	Oeste,	e	no	
Brasil	 é	 encontrada	 nos	 estados	 do	 Amazonas,	Maranhão,	 Pará,	 Amapá,	 Roraima,	 Rondônia	 e	Mato	
Grosso	(Uetz	e	Hallermann,	2014).	É	uma	espécie	críptica	e	habita	as	árvores	sobre	a	água	ao	longo	das	
margens	de	corpos	de	água	(igarapés,	rios	e	lagos)	(Vitt	et	al.,	2008).	Essa	espécie	usualmente	segue	a	
interface	 entre	 a	 água	 e	 a	 terra	 em	 áreas	 de	 floresta	 de	 várzea	 (Vitt	 et	 al.,	 2008)	 e,	 nos	 módulos	
amostrados	sempre	foi	registrada	próximos	à	igarapés	ou	às	margens	do	rio.	É	restrita	aos	ambientes	
de	várzea,	sua	reprodução	e	alimentação	são	associados	aos	ciclos	de	chuva	e	de	inundação	do	corpo	
d’água	 (Howland	 et	 al.,	 1990)e,	 em	 geral,	 não	 se	 desloca	 da	 sua	 área	 em	 busca	 de	 outros	 recursos,	
sendo	mais	 sensíveis	 à	 alterações	 em	 seu	microambiente	que	outras	que	 se	deslocam	em	uma	área	
maior.	Portanto,	pode	ser	que	seja	afetada	pela	mudança	no	fluxo	de	vazante	e	cheia	do	rio	Madeira	e	
tenha	que	se	deslocar	para	outras	áreas	do	interior.	

Mesmo	com	a	perda	de	parcelas	de	amostragem	para	a	inundação,	a	grande	maioria	das	espécies	está	
bem	 distribuída	 em	 relação	 à	 distância	 da	 água,	 como	 encontrado	 para	 anuros.	 Todas	 as	 espécies	
registradas	em	parcelas	inundadas	também	foram	observadas	em	parcelas	emersas.	

4.4 Serpentes	

4.4.1 Contribuição	ao	conhecimento	científico	

De	acordo	com	o	relatório	“Estudos	Ambientais	no	rio	Madeira,	no	trecho	Cachoeira	de	Santo	Antônio,	
Herpetofauna	Terrestre”	(Lima	et	al.,	2011)	da	Fase	de	Pré‐enchimento,	foram	registradas	53	espécies	
de	 serpentes.	 Porém,	 após	 consulta	 a	 especialistas,	 identificações	 mais	 refinadas	 das	 espécies	
coletadas	 e	 novas	 revisões	 taxonômicas	 de	 grupos,	 algumas	 foram	 agrupadas	 e	 o	 número	 total	
confirmado	com	os	dados	de	identificação	atuais	foi	de	50	espécies	de	serpentes	pertencentes	a	cinco	
famílias.			

O	 que	 demonstra	 a	 importância	 da	 coleta	 de	 material	 em	 campo	 para	 a	 identificação	 precisa	 das	
espécies	 registradas	 pelo	 pesquisador,	 principalmente	 devido	 à	 existência	 de	 espécies	 de	 répteis	 e	
anfíbios	 semelhantes	entre	 si,	necessitando	de	processos	mais	 longos	de	 identificação	 com	o	uso	de	
chaves	taxonômicas	e	de	comparação	com	espécimes	tombados	em	coleções	científicas.	

O	 Quadro	 06	 mostra	 as	 sinonimizações	 ou	 re‐identificações	 após	 comparação	 com	 espécimes	 em	
coleções	científicas,	revisões	em	publicações	de	descrição	de	espécies	ou	consulta	a	especialistas.	
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Quadro	06 Revisão	taxonômica	das	espécies	de	serpentes	registradas	ao	longo	da	Area	de	in luência	da	UHE	
Santo	Antônio.	

	
Família/Espécie	 Revisão	Taxonômica	 Comentário	

Dipsadidae	 	 	

Liophis	reginae	 Erythrolamprus	reginae	 Revisão	taxonômica	do	grupo	

Liophis	typhlus	 Erythrolamprus	typhlus	 Revisão	taxonômica	do	grupo	

Oxyrhopus	formosus	 Oxyrhopus	occipitalis	 Re‐identificação	

Taeniophallus	gr.	occipitalis	 Taeniophallus	sp.	 Re‐identificação	

Thamnodynastes	aff.	pallidus	 Thamnodynastes	pallidus	 Re‐identificação	

Apostolepis	niceforoi	 Apostolepis	nigrolineata	 Re‐identificação	

Apostolepis	quinquelineata	 Apostolepis	sp.	 Re‐identificação	

Leptotyphlopidae	 	 	

Epictia	sp.	 Apostolepis	nigrolineata	 Re‐identificação	

	

No	Estudo	de	Impacto	Ambiental	das	Hidrelétricas	de	Santo	Antônio	e	Jirau	(Leme	Engenharia,	2005)	
foram	registradas	16	espécies	de	serpentes.	

Já	 no	 monitoramento	 da	 herpetofauna	 terrestre	 na	 Fase	 de	 Pós‐enchimento	 foram	 registradas	 45	
espécies	 de	 serpentes	 pertencentes	 a	 cinco	 famílias.	 A	 família	 Dipsadidae	 foi	 o	 grupo	 com	 maior	
número	de	espécies	registradas	(25	espécies).		

A	 partir	 da	 atualização	 e	 compilação	 dos	 dados	 gerados	 das	 Fases	 de	 Pré‐enchimento	 e	 Pós‐
enchimento,	obteve‐se,	ate	o	momento,	o	registro	de	62	espécies	de	serpentes	para	a	região	da	UHE	
Santo	Antônio,	incluindo	os	dados	ocasionais	e	os	dados	dos	módulos	de	Jirau	Direito,	Jirau	Esquerdo,	
Jusante	1,	Jusante	2	e	Jusante	3	(Quadro	07).	
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Quadro	07 Espécies	de	serpentes	registradas	ao	longo	da	Area	de	in luência	da	UHE	Santo	Antônio	nas	margens	
direita	e	esquerda	do	rio	Madeira,	no	EIA,	nas	Fases	de	Pré‐enchimento	e	Pós‐enchimento	e	a	presença	das	

espécies	em	outros	levantamentos	e	estudos	em	Rondônia	e	bacia	do	rio	Madeira.	
	

Táxon	 M.	Direita	 M.	Esquerda	 EIA	
Fase	Pré‐
Enchimento	

Fase	Pós‐
Enchimento	

Publicações	
de	Rondônia	

SQUAMATA	 	 	 	 	 	 	

Serpentes	 	 	 	 	 	 	

Boidae	 	 	 	 	 	 	

Boa	constrictor	 	 	 	 	 	 	

Corallus	batesii	 	 	 	 	 	 	

Corallus	hortulanus	 	 	 	 	 	 	

Epicrates	cenchria	 	 	 	 	 	 	

Eunectes	murinus	 	 	 	 	 	 	

Colubridae	 	 	 	 	 	 	

Chironius	scurrulus	 	 	 	 	 	 	

Chironius	fuscus	 	 	 	 	 	 	

Chironius	
multiventris	 	 	 	 	 	 	

Dendrophidion	
dendrophis	 	 	 	 	 	 	

Drymarchon	corais	 	 	 	 	 	 	

Drymoluber	
dichrous	 	 	 	 	 	 	

Leptophis	ahaetulla	 	 	 	 	 	 	

Mastigodryas	
boddaerti	 	 	 	 	 	 	

Oxybelis	aeneus	 	 	 	 	 	 	

Pseustes	
poecilonotus	 	 	 	 	 	 	

Pseustes	sulphureus	 	 	 	 	 	 	

Rhinobothryum	
lentiginosum	 	 	 	 	 	 	

Spilotes	pullatus	 	 	 	 	 	 	

Dipsadidae	 	 	 	 	 	 	

Apostolepis	
nigrolineata*	 	 	 	 	 	 	

Apostolepis	sp.*	 	 	 	 	 	 	

Atractus	schach	 	 	 	 	 	 	

Atractus	
snethlageae	 	 	 	 	 	 	

Atractus	sp.	*	 	 	 	 	 	 	

Clelia	clelia	 	 	 	 	 	 	
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Continuação	

Táxon	 M.	Direita	 M.	Esquerda	 EIA	
Fase	Pré‐
Enchimento	

Fase	Pós‐
Enchimento	

Publicações	
de	Rondônia	

Dipsas	catesbyi	 	 	 	 	 	 	

Dipsas	indica	 	 	 	 	 	 	

Drepanoides	
anomalus	 	 	 	 	 	 	

Erythrolamprus	
reginae	 	 	 	 	 	 	

Erythrolamprus	
typhlus	 	 	 	 	 	 	

Helicops	angulatus	 	 	 	 	 	 	

Hydrodynastes	
gigas	 	 	 	 	 	 	

Hydrops	martii	 	 	 	 	 	 	

Hydrops	
triangularis	 	 	 	 	 	 	

Imantodes	cenchoa	 	 	 	 	 	 	

Imantodes	
lentiferus	 	 	 	 	 	 	

Leptodeira	
annulata	 	 	 	 	 	 	

Oxyrhopus	
melanogenys	 	 	 	 	 	 	

Oxyrhopus	
occipitalis	 	 	 	 	 	 	

Oxyrhopus	
petolarius	 	 	 	 	 	 	

Philodryas	argentea	 	 	 	 	 	 	

Philodryas	
georgeboulengeri	 	 	 	 	 	 	

Pseudoboa	
coronata	 	 	 	 	 	 	

Pseudoboa	martinsi	 	 	 	 	 	 	

Siphlophis	cervinus	 	 	 	 	 	 	

Siphlophis	
compressus	 	 	 	 	 	 	

Siphlophis	
worontzowi	 	 	 	 	 	 	

Taeniophallus	sp.	 	 	 	 	 	 	

Thamnodynastes	
pallidus*	 	 	 	 	 	 	

Xenodon	
rabdocephalus	 	 	 	 	 	 	
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Continuação	

Táxon	 M.	Direita	 M.	Esquerda	 EIA	
Fase	Pré‐
Enchimento	

Fase	Pós‐
Enchimento	

Publicações	
de	Rondônia	

Xenodon	severus	 	 	 	 	 	 	

Xenopholis	scalaris	 	 	 	 	 	 	

Elapidae	 	 	 	 	 	 	

Micrurus	spixii	 	 	 	 	 	 	

Micrurus	
albicinctus	 	 	 	 	 	 	

Micrurus	
hemprichii	 	 	 	 	 	 	

Micrurus	
lemniscatus	 	 	 	 	 	 	

Micrurus	remotus	 	 	 	 	 	 	

Micrurus	
surinamensis	 	 	 	 	 	 	

Viperidae	 	 	 	 	 	 	

Bothrops	atrox	 	 	 	 	 	 	

Bothrops	bilineatus	 	 	 	 	 	 	

Bothrops	brazili	 	 	 	 	 	 	

Bothrops	taeniatus	 	 	 	 	 	 	

Lachesis	muta	 	 	 	 	 	 	

62	 49	 43	 16	 50	 45	 59	

*Espécies	consideradas	potencialmente	vulneráveis	aos	efeitos	do	empreendimento,	de	acordo	com	o	relatório	“Estudos	Ambientais	no	rio	
Madeira,	no	trecho	Cachoeira	de	Santo	Antônio	–	Herpetofauna	Terrestre”	do	Programa	de	Conservação	da	Fauna	da	Usina	Hidrelétrica	Santo	
Antônio	–	Fase	de	Pré‐enchimento	(Lima	et	al.,	2011).	

Artigos	publicados	utilizados	para	a	lista	de	espécies	de	anfíbios	levantadas	para	Rondônia	já	registradas	nesse	estudo:	Galatti,	1999;	Ávila‐
Pires,	2003;	Bernarde	e	Abe,	2006;	Vogt	et	al.,	2007;	Turci	e	Bernarde,	2008;	Marçal	et	al.,	2011;	Bernarde	et	al.	2012.	

	

Todas	 as	 espécies	 têm	 registros	 publicados	 para	 o	 Brasil	 e	 95%	 das	 espécies	 de	 serpentes	 já	
registradas	para	a	Área	de	Influência	da	UHE	de	Santo	Antônio	também	foram	observadas	em	outras	
localidades	 de	 Rondônia,	 principalmente	 pelo	 estudo	 de	 Bernarde	 e	 colaboradores	 (2012)	 em	 que	
reuniram	todos	os	registros	de	serpentes	para	Rondônia.	Sendo	assim,	não	têm	distribuição	restrita	à	
Área	de	Influência	direta	do	empreendimento.		

Somente	 três	 espécies,	 com	 identificação	 taxonômica	 incerta	 (sp.),	 não	 foram	registradas	em	outros	
trabalhos	já	publicados	para	Rondônia	e,	devido	à	coleta	de	poucos	indivíduos	(um	a	dois),	dificulta	a	
comparação	com	outros	espécimes	em	coleção,	portanto	não	se	têm	conhecimento	sobre	a	distribuição	
geográfica	dessas	espécies.		
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Taeniophallus	sp.	possivelmente	é	uma	espécie	ainda	não	descrita	pela	ciência	(R.	Fraga,	obs.	pess.)	mas	
necessita	 de	 um	 número	 maior	 de	 espécimes	 coletados	 e	 de	 uma	 análise	 mais	 detalhada.	 Foram	
coletados	 somente	 um	 indivíduo	 de	 Atractus	 sp.	 e	 um	 de	 Apostolepis	 sp.	 e,	 como	 são	 espécies	
morfologicamente	semelhantes	com	outras	do	grupo	e	possuem	variações	taxonômicas,	é	necessário	
um	número	maior	de	indivíduos	para	a	correta	identificação.	

Bernarde	 e	 colaboradores	 (2012)	 listaram	 118	 espécies	 para	 Rondônia	 e	 dessas,	 59	 foram	
confirmadas	para	a	Área	de	Influência	da	UHE	de	Santo	Antônio.	A	maioria	das	espécies	possui	ampla	
distribuição	 na	 Bacia	 Amazônica	 brasileira,	 sendo	 que	 77%	 das	 espécies	 são	 comuns	 em	 áreas	 de	
floresta	amazônica	e	11	podem	ser	encontradas	também	em	enclaves	de	Cerrado.	Ou	seja,	a	riqueza	de	
serpentes	 encontrada	 até	 o	 momento	 (49%	 do	 total	 para	 o	 Estado)	 e	 o	 tipo	 de	 requerimento	 de	
habitats	mais	 preservados,	 demonstra	 a	 importância	 dessa	 região	 do	 rio	Madeira	 na	manutenção	 e	
conservação	de	inúmeras	espécies	de	serpentes	e	da	sua	grande	representatividade	na	biodiversidade	
da	Amazônia.	

Mesmo	utilizando	métodos	padronizados,	a	detectabilidade	de	serpentes	em	campo	é	baixa	e	pode	ser	
resultado	 da	 frequente	 movimentação	 de	 indivíduos	 para	 fora	 das	 parcelas,	 como	 encontrado	 por	
Fraga	 et	al.,	 (2013)	 em	 uma	 população	 de	Bothrops	atrox.	 As	 espécies	 observadas	 somente	 na	 fase	
anterior	 do	 estudo	 como	 Drymarchon	 corais,	 Spilotes	 pullatus,	 Pseudoboa	 martinsi,	 Siphlophis	
worontzowi	e	Micrurus	surinamensis	não	foram	registradas	no	Pós‐enchimento,	provavelmente		devido	
à	detectabilidade	mais	baixa	em	comparação	a	outras	espécies.	

Das	 49	 espécies	 de	 serpentes	 registradas	 na	 margem	 direita	 do	 rio	 Madeira,	 19	 (39%)	 foram	
encontradas	somente	nesta	margem.	Essa	foi	uma	região	com	grande	número	de	espécies	exclusivas	
que	 possuem	 especificidade	 de	 habitats	 florestais	 mais	 preservados	 como	 Atractus	 snethlageae,	
Hydrops	triangularis,	Micrurus	albicinctus	e	Bothrops	taeniatus.		

4.4.2 Vulnerabilidade	das	espécies	diagnosticadas	no	Monitoramento	do	Pré‐

enchimento	

Na	fase	de	Pré‐enchimento	foram	registradas	17	espécies	exclusivas,	já	na	fase	de	Pós‐enchimento	12	
espécies	 não	 foram	 observadas	 na	 etapa	 anterior	 do	 monitoramento	 e	 houve	 esse	 incremento	
principalmente	 na	 5°	 campanha.	 Houve	 essa	 discrepância,	 pois	 nove	 espécies	 na	 Fase	 de	 Pré‐
enchimento	 foram	 registradas	 somente	 em	 módulos	 não	 amostrados	 na	 Fase	 de	 Pós‐enchimento,	
como	 Jirau	Margem	Esquerda,	 Jirau	Margem	Direita	 e	 Jusante.	 Somente	 33	 espécies	 registradas	 em	
ambas	 as	 fases	 foram	 semelhantes,	 reforçando	 que	 o	 grupo	 das	 serpentes	 possui	 uma	 baixa	
detectabilidade	em	campo	e	que	não	é	possível	encontrar	um	padrão	de	distribuição	confiável	em	dois	
anos	de	monitoramento,	pois	o	incremento	de	novas	espécies	à	lista	da	região	ainda	é	alto.		
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Na	 fase	 de	 Pré‐enchimento,	 quatro	 espécies	 (Apostolepis	nigrolineata,	Apostolepis	 sp.,	Atractus	 sp.	 e	
Thamnodynastes	 pallidus)	 foram	 consideradas	 como	 potencialmente	 vulneráveis	 aos	 efeitos	 do	
empreendimento	(Lima	et	al.,	2011).	A	vulnerabilidade	de	cada	espécie	aos	efeitos	diretos	e	indiretos	
do	enchimento	do	reservatório	foi	testada	com	base	na	localização	geográfica	dos	registros	obtidos	em	
cada	 módulo	 de	 amostragem	 em	 relação	 à	 cota	 máxima	 de	 enchimento	 prevista	 (70,5	 m)	 e	 na	
distribuição	geográfica	conhecida.	Dessas	espécies,	foram	consideradas	como	potencialmente	afetadas	
aquelas	 de	 distribuição	 geográfica	 restrita	 ou	 desconhecida	 (espécies	 de	 identificação	 taxonômica	
incerta).	Somente	Apostolepis	nigrolineata	foi	registrada	até	o	momento	no	monitoramento	da	Fase	de	
Pós‐enchimento	e	foi	um	único	indivíduo	registrado	no	módulo	de	Jaci	Novo	(veja	Quadro	08).	

	
Quadro	08 Espécies	de	serpentes	listadas	como	potencialmente	vulneráveis	frente	ao	empreendimento	UHE	

Santo	Antônio.	
	

Espécies	 Pré‐Enchimento	 Pós‐Enchimento	 Distribuição	Geográfica	

Apostolepis	nigrolineata	 TE	 JN	 Amazonas,	Maranhão,	Ceará	

Apostolepis	sp.	 JMD	 ‐	 AM,	MA,	CE,	RO	

Atractus	sp.	 TE	 	 Desconhecida	

Thamnodynastes	pallidus	 IB	 ‐	
Guianas,	Peru,	Venezuela,	

Colômbia,	Bolívia	e	Brasil	(região	
Norte	e	Centro)	

	

Apostolepis	nigrolineata	 e	Thamnodynastes	pallidus	 são	espécies	de	ampla	distribuição	na	Amazônia.	
As	 espécies	 dos	 gêneros	Apostolepis	e	Atractus	possuem	hábitos	 crípticos,	 e	 por	 isso	 têm	mostrado	
baixas	probabilidades	de	detecção.	Portanto	é	esperado	que	os	resultados	obtidos	sofram	influência	de	
falsas	ausências,	embora	a	intensidade	não	tenha	sido	quantificada	nesse	estudo.	

4.4.3 	Análise	de	riqueza	de	espécies	

Os	 gráficos	 de	 análise	 de	 riqueza	 de	 espécies	 foram	 baseados	 somente	 nos	 registros	 dos	 módulos	
utilizados	para	a	análise	 estatística	dos	dados	 (Teotônio,	 Ilha	de	Pedras,	 Ilha	de	Búfalos,	Morrinhos,	
Jaci‐MD	e	Jaci	Novo).		

Reunindo	somente	os	dados	registrados	nas	parcelas	de	cada	módulo,	 foram	registradas	57	espécies	
de	 serpentes,	 sendo	 que	 o	 encontrado	 na	 Fase	 de	 Pós‐enchimento	 corresponde	 a	 75%	 do	 total	
encontrado	 e	 está	 acima	 do	 percentual	 registrado	 na	 Fase	 de	 Pré‐enchimento	 (70%).	 Mesmo	 com	
menor	número	de	parcelas	na	Fase	de	Pós‐enchimento,	o	número	de	espécies	de	serpentes	foi	maior	
devido	aos	novos	transectos	criados	no	rio	Jaci‐paraná,	uma	região	com	grande	número	de	serpentes	
registradas.	
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De	acordo	com	os	índices	de	estimativa	de	riqueza	de	serpentes,	a	riqueza	de	espécies	a	ser	registrada	
na	 Área	 de	 Influência	 da	 UHE	 Santo	 Antônio	 variou	 de	 65	 (Boostrap)	 a	 89	 espécies	 (estimador	
Jackknife	2).	O	estimador	que	melhor	representa	a	riqueza	de	lagartos	da	região	é	o	Jackknife	1,	pois	
foi	 o	 que	 apresentou	 valor	 estimado	 de	 espécies	 (77)	 próximo	 ao	 encontrado	 para	 a	 região	 (62	
espécies)		e	menor	variação	na	barra	de	erros.		

As	 curvas	 de	 rarefação,	 considerando	 espécies	 de	 serpentes	 registradas	 por	meio	 de	 buscas	 ativas,	
mostram	uma	tendência	crescente	constante	no	número	de	espécies	registradas	à	medida	que	novas	
parcelas	 são	 incluídas	 na	 análise,	 não	 havendo	 sinal	 de	 estabilização	 no	 número	 de	 novas	 espécies	
registradas	(Figura	25	).	

	
Figura	25	 Curvas	da	riqueza	estimada	de	espécies	de	serpentes	obtidas	por	cinco	estimadores	não‐paramétricos	

(Chao	1,	Chao	2,	Jackknife	1,	Jackknife	2	e	Boostrap)	a	partir	de	seis	módulos	de	amostragem	na	área	de	
influência	da	UHE	Santo	Antônio.	

	

	
	

Já	as	curvas	de	acumulação	de	espécies	de	serpentes	 registradas	por	meio	da	busca	ativa	durante	o	
monitoramento	 das	 Fases	 de	 Pré‐enchimento	 e	 Pós‐enchimento	 foram	 semelhantes	 (Figura	 26).	 E,	
essa	semelhança	 indica	que	os	dados	ecológicos	de	ambas	as	 fases	podem	ser	comparados,	uma	vez	
que	o	esforço	utilizado	e	o	resultado	encontrado	se	sobrepõem.	
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Apesar	da	diferença	de	esforço	devido	à	perda	de	algumas	parcelas,	a	comparação	entre	os	resultados	
de	cada	fase	pode	ser	feita	por	meio	do	procedimento	de	rarefação	das	curvas	(Figura	26	).	Para	um	
mesmo	 número	 de	 parcelas	 amostradas	 (n=62),	 a	 estimativa	 de	 riqueza	 para	 a	 Fase	 de	 Pré‐
enchimento	 indica	 53	 espécies,	 enquanto	 para	 a	 Fase	 Pós‐enchimento	 indica	 uma	 estimativa	 de	 61	
espécies	de	anuros.	A	diferença	de	15%	indica	que,	à	cada	campanha,	novas	espécies	de	serpentes	são	
registradas	 para	 a	 região,	 principalmente	 com	 a	 inclusão	 de	 novas	 áreas	 de	 amostragem	 em	
substituição	aos	módulos	excluídos.	

	
Figura	26	 Curva	acumulada	e	estimada	de	riqueza	de	espécies	de	serpentes	na	Fase	de	Pré	e	Pós‐enchimento	

em	seis	módulos	de	amostragem	na	área	de	influência	da	UHE	Santo	Antônio.	
	

	
	

As	curvas	de	estimativa	de	riqueza	em	ambas	as	fases	do	monitoramento	(Pré	e	Pós‐enchimento)	se	
sobrepõem,	evidenciando	a	semelhança	dos	dados	coletados	nas	fases.	Esse	padrão	foi	encontrado	em	
todos	os	estimadores	de	riqueza	utilizados,	permitindo	maior	confiabilidade	nas	análises	comparativas	
entre	as	fases.	

Os	 estimadores	 utilizados	 mostram	 uma	 grande	 variação	 na	 riqueza	 final	 se	 comparados	 entre	 si	
(Chao	 2,	 por	 exemplo).	 Esse	 padrão	 provavelmente	 é	 reflexo	 do	 baixo	 número	 de	 indivíduos	
registrados	 por	 espécie	 ao	 longo	 das	 parcelas	 e	 também	 devido	 a	 grande	 diversidade	 do	 grupo	 na	
região.	(Figura	27	).	
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4.4.4 Análise	da	composição	de	espécies	nas	assembleias	nas	Fases	de	Pré	e	Pós‐

enchimento	

Para	a	análise	estatística,	foram	considerados	somente	os	registros	obtidos	nas	parcelas	dos	módulos	
de	Ilha	das	Pedras,	Ilha	de	Búfalos,	Teotônio,	Morrinhos,	Jaci‐MD	e	Jaci	Novo.		

As	 estruturas	 das	 assembleias	 de	 serpentes	 das	 margens	 direita	 e	 esquerda	 do	 rio	 Madeira	 foram	
significativamente	 diferentes,	 (PERMANOVA	 F=4,46;	 p=0,0001),	 o	 que	 é	 evidenciado	 pela	 relação	
entre	os	eixos	1	e	2	de	uma	ordenação	de	NMDS	(Figura	28	).	As	composições	das	espécies	em	cada	
assembleia	representadas	por	cada	símbolo	foram	separadas	em	dois	grupos	distintos.	

	
Figura	28	 Relação	entre	dois	eixos	de	ordenação	de	escalonamento	multidimensional	não	métrico	(NMDS)	
representando	a	composição	de	espécies	das	assembleias	de	serpentes	entre	margens	do	rio	Madeira.	
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O	 rio	 Madeira	 também	 foi	 considerado	 uma	 barreira	 física	 para	 as	 assembleias	 de	 serpentes	
localizadas	 nas	 margens	 direita	 e	 esquerda,	 assim	 não	 é	 viável	 analisar	 a	 diferença	 entre	 as	
composições	 de	 espécies	 de	 serpentes	 em	 uma	 escala	 geral,	 agrupando	 todos	 os	 módulos,	 pois	 o	
resultado	será	mascarado	pela	diferença	entre	as	margens.	

Portanto,	 foram	 realizadas	 análises	mais	 refinadas	 para	 testar	 se	 há	 diferença	nas	 composições	 das	
assembleias	 de	 serpentes	 entre	 as	 fases	 de	 monitoramento	 sumarizadas	 pela	 ordenação	 de	
escalonamento	multidimensional	não	métrico	(NMDS)	para	cada	margem	separadamente.	

A	ordenação	por	NMDS,	utilizando	os	dados	provenientes	de	 todas	as	parcelas	dos	 três	módulos	de	
amostragem	da	margem	direita	do	rio	Madeira	em	ambas	as	fases	de	monitoramento	captou,	em	dois	
eixos,	apenas	39%	da	variação	na	composição	de	espécies.	A	 representação	gráfica	da	relação	entre	
esses	dois	eixos	mostra	que	as	composições	de	espécies	de	serpentes	não	 foram	diferentes	entre	as	
duas	 etapas	 de	 monitoramento.	 A	 distribuição	 das	 assembleias	 se	 sobrepõe	 com	 pouca	 variação	
causada	 principalmente	 pelo	 módulo	 de	 Morrinhos,	 diferentemente	 do	 encontrado	 para	 anuros	
(Figura	29	).	
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Figura	29	 Relação	entre	dois	eixos	de	NMDS	representando	a	composição	de	espécies	das	assembleias	de	
serpentes	entre	as	fases	de	Pré‐enchimento	e	Pós‐enchimento	da	margem	direita	do	rio	Madeira.	

	

	
Legenda:	 M=Morrinhos;	 J=	 Jaci‐Margem	 Direita	 na	 Fase	 de	 Pré‐enchimento;	 j	 =	 Jaci‐Margem	 Direita	 	 e	 jn	 =	 Jaci	 Novo	 na	 Fase	 de	 Pós‐
enchimento.	

	

As	composições	das	assembleias	de	espécies	de	serpentes	da	margem	direita	entre	as	fases	Pré	e	Pós‐
enchimento	 (MANOVA	F1;40=0,44;	 p=0,509)	não	diferiram	e	 não	 foi	 detectada	diferença	 significativa	
entre	as	fases	na	relação	entre	as	assembleias	de	espécies	e	a	distância	da	água	(F1;40=0,004;	p=0,948),	
indicando	 que	 as	 estruturas	 das	 composições	 de	 serpentes	 não	 são	 distintas	 entre	 as	 fases	 de	
monitoramento	e	que	essas	assembleias	não	se	modificaram	com	a	distância	da	água,	assim	como	para	
anuros.	 Porém,	 ao	 contrário	 de	 Anura,	 não	 foi	 encontrada	 uma	 diferença	 significativa	 entre	 sítios	
(F2;40=0,122;	 p=0,885),	 ou	 seja,	 que	 a	 estrutura	 da	 composição	 das	 assembleias	 de	 serpentes	 não	
diferem	entre	si.	De	acordo	com	a	Figura	30	,	as	estruturas	das	assembleias	são	semelhantes,	mesmo	
para	aqueles	módulos	que	apresentaram	grande	variação	como	Morrinhos.		
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Figura	30	 Diferenças	entre	as	composições	das	espécies	nas	assembleias	representadas	pelo	eixo	1	(NMDS)	e	
fases	de	monitoramento	nos	módulos	da	margem	direita	do	rio	Madeira.	

	

	
 

A	ordenação	por	NMDS,	utilizando	os	dados	provenientes	de	 todas	as	parcelas	dos	 três	módulos	de	
amostragem	da	margem	esquerda	do	 rio	Madeira	em	ambas	as	 fases	de	monitoramento	captou,	 em	
dois	 eixos,	 38%	 da	 variação	 na	 composição	 de	 espécies	 de	 serpentes.	 A	 representação	 gráfica	 da	
relação	 entre	 esses	 dois	 eixos	 mostra	 que	 as	 composições	 de	 espécies	 dos	 módulos	 da	 margem	
esquerda	 são	 semelhantes	 entre	 si	 nas	 duas	 fases	 do	 monitoramento,	 tanto	 que	 se	 sobrepõem	 na	
ordenação	gráfica,	mesmo	com	pequenos	desvios	 como	no	módulo	de	Teotônio	 (Figura	31	 ).	Assim,	
apesar	da	estrutura	da	composição	de	espécies	de	serpentes	do	módulo	de	Teotônio	entre	as	fases	de	
monitoramento	 ser	 diferente,	 o	 padrão	 de	 organização	 da	 assembleia	 de	 serpentes	 encontrada	 na	
margem	esquerda	entre	as	fases	de	monitoramento	foi	o	mesmo,	assim	como	para	anuros.	
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Figura	31	 Relação	entre	dois	eixos	de	NMDS	representando	a	composição	de	espécies	das	assembleias	de	
serpentes	entre	as	fases	de	Pré‐enchimento	e	Pós‐enchimento	da	margem	esquerda	do	rio	Madeira.	

	

	
Legenda:	P=	Ilha	de	Pedras,	B=	Ilha	de	Búfalos	e	T=Teotônio	na	Fase	de	Pré‐enchimento;	p=	Ilha	de	Pedras;	b=	Ilha	de	Búfalos	e	t=Teotônio	na	
Fase	de	Pós‐enchimento.	

	

As	composições	das	assembleias	de	espécies	de	serpentes	da	margem	esquerda	entre	as	 fases	Pré	e	
Pósenchimento	(MANOVA,F1;52=0,097;	p=0,757)	não	são	diferentes,	nem	foi	detectada	diferença	entre	
as	 fases	 na	 relação	 entre	 as	 assembleias	 de	 espécies	 e	 os	módulos	 (MANOVA,F2;52=5,087,	 p=0754),	
indicando	 que	 as	 estruturas	 das	 composições	 de	 serpentes	 não	 são	 distintas	 entre	 as	 fases	 de	
monitoramento	e	são	semelhantes	entre	os	módulos	nas	diferentes	 fases.	Porém,	as	composições	de	
serpentes	se	modificaram	em	relação	à	distância	da	água	(MANOVA,F1;52=4,679,	p=0,035).	

Em	geral,	as	assembleias	monitoradas	não	mudaram	entre	as	fases	de	monitoramento	(antes	e	depois	
do	alagamento)	considerando	a	região	do	lado	esquerdo	como	um	todo	(Figura	32	).	
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Figura	32	 Diferenças	entre	as	composições	das	espécies	nas	assembleias	representadas	pelo	eixo	1	(NMDS)	e	
fases	de	monitoramento	nos	módulos	da	margem	esquerda	do	rio	Madeira.	

	

	
	

4.4.5 Distribuição	das	espécies	em	relação	à	distância	da	água	

Apesar	de	não	ter	sido	encontrada	diferença	significativa	da	estrutura	geral	da	composição	de	anuros	
na	margem	direita	e	na	margem	esquerda	entre	as	Fases	de	Pré	e	Pós‐enchimento,	algumas	espécies	
não	foram	registradas	na	etapa	de	Pós‐enchimento	e	outras,	mais	próximas	da	linha	da	água,	podem	
estar	em	processo	de	deslocamento	para	uma	nova	reestruturação,	portanto	é	necessário	avaliarmos	
se	essa	estrutura	irá	permanecer	ao	longo	do	tempo	ou	se	é	temporária.	Visualizando	a	distribuição	de	
cada	espécie	de	anuro	em	relação	à	distância	atual	da	linha	da	água,	foi	possível	interpretar	o	potencial	
efeito	da	inundação	em	cada	espécie	na	região	(Figura	33	e	Figura	34	).	
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Figura	33	 Distribuição	de	presença	e	ausência	das	espécies	de	serpentes	ao	longo	do	gradiente	de	distância	da	água	nas	fases	Pré	(Retângulo	cinza)	e	Pós‐enchimento	
(retângulo	hachurado)	na	margem	direita	do	rio	Madeira.	

	

	
Linha	tracejada:	distância	da	água	igual	a	zero;	retângulo	verde:	espécies	encontradas	somente	nas	áreas	que	foram	submersas	e/ou	raramente	no	pós‐enchimento,	dita	vulneráveis.		
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Figura	34	 Distribuição	de	presença	e	ausência	das	espécies	de	serpentes	ao	longo	do	gradiente	de	distância	da	água	nas	fases	Pré	(Retângulo	cinza)	e	Pós‐enchimento	
(retângulo	hachurado)	na	margem	esquerda	do	rio	Madeira.	

	

	
Linha	tracejada:	distância	da	água	igual	a	zero;	retângulo	verde:	espécies	encontradas	somente	nas	áreas	que	foram	submersas	e/ou	raramente	no	pós‐enchimento,	dita	vulneráveis.		
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A	 grande	 maioria	 das	 espécies	 registradas	 nesse	 estudo	 está	 distribuída	 de	 forma	 homogênea	 nas	
parcelas	de	amostragem	ao	longo	do	gradiente	da	distância.	As	espécies	listadas	como	Potencialmente	
Vulneráveis	 antes	 da	 formação	 do	 reservatório	 (Apostolepis	 nigrolineata,	 Atractus	 sp	 e	
Thamnodynastes	 pallidus	 e	 Apostolepis	 sp.)	 (ver	 Quadro	 08	 no	 tópico	 4.4.2)	 foram	 observadas	 em	
parcelas	 mais	 distantes	 da	 linha	 da	 água	 (Figura	 33	 e	 Figura	 34	 ).	 Porém,	 cinco	 espécies	 foram	
registradas	 somente	 na	 área	 inundada	 e	 nenhuma	 dessas	 foi	 assinalada	 como	 Potencialmente	
Vulnerável	antes	da	formação	do	reservatório	(Lima	et	al.,	2011).		

São	 elas:	Dipsas	 catesbyi,	 Siphlophis	worontzowi,	Dendrophidion	dendrophis,	Micrurus	 surinamensis	 e	
Erythrolamprus	 typhlus.	 Essas	 espécies	 são	 de	 ampla	 distribuição	 na	 Bacia	 Amazônica	 e	 até	mesmo	
pelo	Brasil	todo	e	não	em	listas	de	espécies	ameaçadas.	Com	exceção	de	Siphlophis	worontzowi,	essas	
espécies	 possivelmente	 estão	 presentes	 em	 lugares	 distantes	 das	 margens	 do	 rio,	 para	 onde	 se	
deslocaram,	 já	 que	 não	 são	 específicas	 desse	 habitat	 e	 não	 foram	 registradas	 devido	 à	 baixa	
detectabilidade	 desse	 grupo	 como	 um	 todo.	 Dipsas	 catesbyi	 e	 	 Dendrophidion	 dendrophis,	 foram	
registradas	em	parcelas	na	margem	esquerda	do	rio.	

Já	Siphlophis	worontzowi	é	uma	espécie	encontrada	no	Brasil	 com	registros	pontuais	nos	estados	do	
Pará,	 Rondônia,	 Amazonas	 e	 Mato	 Grosso,	 ainda	 pouco	 conhecida,	 mas	 tem	 forte	 associação	 com	
ambientes	 ripários	 (Costa	et	al.,	 2010;	R.	 Fraga,	 obs	 pess.).	 Infelizmente	 foram	 registrados	 somente	
dois	indivíduos	(um	na	margem	esquerda	e	outro	na	direita	do	rio	Madeira)	e,	com	isso	não	é	possível	
concluir	se	houve	um	impacto	local	sobre	essa	espécie.		

No	 relatório	 “Estudos	 Ambientais	 no	 rio	 Madeira,	 no	 trecho	 Cachoeira	 de	 Santo	 Antônio	 –	
Herpetofauna	 Terrestre”	 (Lima	 et	al.,	 2011)	 foi	 sugerido	 que	 serpentes	 necessitariam	 de	 um	maior	
esforço	 para	 conclusões	 adequadas	 sobre	 o	 potencial	 efeito	 do	 enchimento.	No	 entanto	 o	 resultado	
encontrado,	 tanto	nos	módulos	da	margem	esquerda	quanto	nos	módulos	da	margem	direita,	 indica	
que	 as	 composições	 das	 espécies	 não	 diferiram	 significativamente	 entre	 as	 etapas	 Pré	 e	 Pós‐
enchimento,	o	que	reforça	a	ideia	de	que	grupos	de	indivíduos	como	serpentes	com	ampla	distribuição	
são	pouco	afetados	pela	perda	parcial	de	uma	área	em	um	primeiro	momento.	O	efeito	somente	pode	
ser	 detectado	 estatisticamente	 se	 um	 percentual	 maior	 da	 área	 como	 um	 todo	 for	 totalmente	
destruído,	como	desmatamentos	em	larga	escala	ou	alagamentos	maiores.	

Alguns	 grupos,	 como	 as	 serpentes	 podem	 mostrar	 repostas	 mais	 lentas,	 ao	 longo	 de	 gerações,	 às	
modificações	 do	 ambiente,	 guiadas	 pelo	 deslocamento	 de	 assembleias	 para	 áreas	 ecologicamente	
distintas	dos	hábitats	 iniciais.	O	que	reforça	a	necessidade	de	monitoramentos	em	um	longo	prazo	a	
fim	de	compreender	essas	mudanças	graduais.	
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5. FORMAÇÃO	DE	COLEÇÃO	CIENTÍFICA	

Durante	o	período	de	 julho	de	2012	a	 junho	de	2014	 foram	 coletados	para	 a	 coleção	 científica	 473	
espécimes	do	grupo	Amphibia,	84	espécimes	de	Lagartos	e	163	de	Serpentes,	que	são	apresentados	no	
Anexo	 2.	 Esses	 indivíduos	 foram	 coletados	 nos	 módulos	 de	 amostragem	 de	 acordo	 com	 as	
especificações	da	Autorização	para	Coleta,	Captura	e	Transporte	de	Espécimes	da	Fauna	Silvestre	de	n°	
138/2011	(Processo	IBAMA	N°	02001.000508/2008‐99)	e	foram	encaminhados	ao	Instituto	Nacional	
de	Pesquisas	da	Amazônia	–	INPA,	conforme	cartas	de	encaminhamento	e	recebimento	(Anexo	3).	

6. CONCLUSÃO	

A	partir	da	reunião	dos	dados	coletados	no	Estudo	de	Impacto	Ambiental	e	nos	monitoramentos	das	
fases	 de	 Pré	 e	 Pós‐enchimento,	 foi	 possível	 compilar	 um	 total	 de	 123	 espécies	 de	 anfíbios,	 33	 de	
lagartos,	 duas	 de	 anfisbaenas	 e	 62	 espécies	 de	 serpentes.	 O	 grande	 percentual	 de	 espécies	 novas	 e	
potencialmente	 novas	 para	 a	 ciência,	 de	 espécies	 raras	 ou	 sem	 registros	 publicados	 para	 o	 Brasil	
salienta	a	importância	dessa	região	para	a	biodiversidade	herpetofaunística	da	Amazônia.	

A	 curva	 de	 rarefação	 dos	 grupos	 analisados	 mostra	 que	 a	 riqueza	 encontrada	 é	 representativa	 da	
região	 e	 que	 o	 incremento	 de	 espécies	 a	 partir	 de	 agora	 não	 será	 tão	 significativo	 nos	módulos	 já	
amostrados.	Devido	à	mão	de	obra	qualificada	designada	para	esse	trabalho	e	ao	número	de	unidades	
amostrais,	 foi	possível	registrar	um	elevado	número	de	espécies,	 fazendo	com	quê	essa	região	esteja	
entre	as	mais	bem	estudadas	da	Amazônia.		

Houve	 uma	 diferença	 significativa	 entre	 as	 estruturas	 das	 composições	 de	 assembleias	 de	 todos	 os	
grupos	 da	 herpetofauna	 terrestre	 das	 margens	 direita	 e	 esquerda	 do	 rio	 Madeira,	 ou	 seja,	 o	 rio	
Madeira	é	uma	barreira	física	para	a	assembleia	de	anuros,	lagartos	e	serpentes	da	região	do	alto	rio	
Madeira.	

Foram	 encontradas	 diferenças	 significativas	 entre	 a	 estrutura	 da	 composição	 de	 anuros	 entre	 os	
módulos,	 demonstrando	 a	 importância	 de	 se	 ter	 um	 número	 considerável	 de	 áreas	 como	 unidades	
amostrais	e	que	as	mesmas	áreas	sejam	amostradas	nas	diferentes	etapas	de	monitoramento.	Nesse	
estudo,	o	módulo	de	Jaci	Novo	não	é	um	substituto	do	módulo	de	Morrinhos	para	a	riqueza	de	anuros,	
lagartos	e	serpentes.	Além	disso,	a	região	do	alto	Jaci‐paraná,	representada	pelos	módulos	de	Jaci‐MD	e	
Jaci	Novo,	possui	espécies	de	lagartos	e	serpentes	exclusivos	e	específicas	de	habitats	florestais	mais	
preservados	 que	 são	 Enyalioides	 laticeps,	 Enyalius	 leechii,	 Plica	 plica,	Atractus	 snethlageae,	Hydrops	
triangularis	e	Bothrops	taeniatus.		
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A	análise	e	comparação	de	dados	entre	as	fases	de	Pré	e	Pós‐enchimento	de	ambas	as	margens	indicou	
que	as	estruturas	das	composições	de	anuros,	lagartos	e	serpentes	não	são	distintas	entre	as	fases	de	
monitoramento	 e	 que	 essas	 assembleias	 não	 se	 modificaram	 com	 a	 distância	 da	 água	 logo	 após	 o	
enchimento	 do	 reservatório	 da	 UHE	 Santo	 Antônio,	 mesmo	 havendo	 um	 incremento	 contínuo	 de	
espécies	 de	 serpentes	 e	 lagartos.	 As	 análises	 realizadas	 para	 o	 grupo	 de	 lagartos	 mostrou	 que	 as	
amostras	realizadas	no	Pós‐enchimento,	e	que	priorizaram	bons	períodos	do	ano	para	amostragem	do	
grupo,	 foram	 suficientes	 para	 demonstrar	 que	 o	 Empreendimento	 não	 afetou,	 perceptivelmente,	 a	
assembleia	de	lagartos	na	Área	de	Influência.	

A	resposta	das	serpentes	a	modificações	no	ambiente	é	mais	lenta	que	para	os	anuros.	As	conclusões	
nesse	momento	para	serpentes	são	limitadas	pelo	denominado	de	“falsa	ausência”	causada	pela	baixa	
detectabilidade,	ou	seja,	a	ausência	de	registros	não	significa	que	a	espécie	não	esteja	presente	no	local	
e	 sim	que	possui	 baixa	detectabilidade	 se	 comparada	 a	 outros	 grupos	 como	os	 anuros.	 Portanto,	 se	
houver	 uma	 desestruturação	 da	 assembleia	 gerada	 pelo	 deslocamento	 das	 espécies	 devido	 ao	
empreendimento,	 não	 será	 detectável	 em	 um	 curto	 prazo.	 Isso	 reforça	 a	 consideração	 de	 quê	 a	
utilização	 do	 grupo	 Anura	 como	 indicador	 de	 impacto	 é	 mais	 eficiente	 para	 detectar	 padrões	
ecológicos	mais	confiáveis.	

Mesmo	 assim,	 algumas	 espécies	 foram	 afetadas	 pelo	 empreendimento	 e	 sofreram	 modificações	 e	
algumas	desapareceram	dos	locais	amostrados,	principalmente	aquelas	relacionadas	diretamente	aos	
ambientes	restritos	às	margens	do	rio	e	cuja	reprodução	e	sobrevivência	depende	do	regime	de	cheia	e	
vazante	 do	 rio	Madeira.	 As	 espécies	 de	 anuros	 são:	Adenomera	 gr.	hylaedactylus	 sp.1,	Altigius	alios,	
Hydrolaetare	caparu,	Elachistocleis	sp.,	Leptodactylus	podicipinus,	Amazophrynella	vote,	Dendropsophus	
sarayacuensis	 e	Hypsiboas	multifasctiatus,.	 E	mesmo	as	 espécies	Dendropsophus	 leali,	Dendropsophus	
sp.14,	 Leptodactylus	 bolivianus,	 Leptodactylus	 gr.	 macrosternum,	 Leptodactylus	 cf.	 wagneri,	
Elachistocleis	helianneae,	Osteocephalus	cabrerai,	Scinax	sp.11	e	Scinax	sp.12	foram	registradas	no	Pós‐
enchimento	em	parcelas	próximas	à	margem	devem	ser	monitoradas	como	intuito	de	se	compreender	
se	 estão	 em	processo	de	deslocamento	para	 a	 região	 interior	 ou	 se	 estabilizarão	dessa	 forma	ou	 se	
serão	 pressionadas	 a	 se	 retirar	 e	 desaparecer.	 Pode‐se	 pressupor	 que	 espécies	 que	 utilizam	 os	
recursos	 de	 várzea,	 constante	 ou	 esporadicamente,	 devem	 estar	 sendo	 afetadas	 com	 as	 mudanças	
ambientais	 e	 podem	 estar	 em	 processo	 de	 adaptação	 aos	 novos	 ambientes	 criados.	 Não	 se	 pode	
afirmar	ainda,	neste	curto	prazo,	que	essas	espécies	foram	completamente	perdidas	na	região.	

Uranoscodon	superciliosus	foi	a	única	espécie	de	lagarto	registrada	em	parcelas	afetadas	pela	formação	
do	 reservatório.	 Como	 é	 restrita	 aos	 ambientes	 de	 várzea	 e	 mais	 sensível	 a	 alterações	 em	 seu	
microambiente	 que	 outras	 que	 se	 deslocam	 em	 uma	 área	maior,	 há	 a	 possibilidade	 que	 tenha	 sido	
afetada	 pela	 formação	 do	 reservatório,	 pois	 a	 região	 afetada	 não	 apresenta	 a	 variação	 no	 fluxo	 de	
vazante	e	cheia	do	rio	Madeira.		
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A	 única	 espécie	 de	 serpente	 que	 pode	 ter	 algum	 grau	 de	 preocupação	 é	 Siphlophis	 worontzowi	
registrada	somente	em	parcelas	afetadas	nos	módulos	de	Ilha	das	Pedras	e	Teotônio	e	é	associada	a	
ambientes	ripários.	Infelizmente,	foram	registrados	somente	dois	indivíduos	(um	na	margem	esquerda	
e	outro	na	direita	do	rio	Madeira)	e,	com	isso	não	é	possível	concluir	se	houve	um	impacto	local	sobre	
essa	espécie.	

Dessa	forma,	esse	trabalho	contribuiu	significativamente	para	o	conhecimento	da	riqueza	de	anuros,	
lagartos	e	serpentes	da	Bacia	Amazônica	e	principalmente	de	Rondônia.	Além	de	ser	um	importante	
subsídio	para	futuras	avaliações	de	padrões	de	diversidade	e	distribuição	das	espécies.	O	investimento	
da	Santo	Antônio	Energia	nesse	trabalho	contribuiu	significativamente	para	o	atual	conhecimento	da	
diversidade	regional.	

7. CONSIDERAÇÕES	FINAIS	

Após	 finalizado	 dois	 anos	 de	 estudos	 pós‐enchimento	 do	 reservatório	 da	 UHE	 Santo,	 a	 baixa	
intensidade	de	impactos	registrada	na	estrutura	de	anuros	para	a	área	de	entorno	permite	a	indicação	
de	 alterações	 	 na	 proposta	 original	 dos	 monitoramentos.	 Considerando‐se	 que	 eventuais	 impactos	
podem	ainda	ocorrer	a	médio	prazo	sugere‐se	que	o	monitoramento	seja	paralisado	por	um	período	
de	dois	anos,	e	que	seja	retomado	após	este	prazo,	quando	novamente	irá	ocorrer	um	ciclo	amostral	de	
quatro	 campanhas,	 definidas	 em	 períodos	 de	 grande	 atividade	 reprodutiva	 de	 anuros.	 Assim,	 será	
possível	compreender	se	os	arranjos	atuais	irão	se	manter	ou	se	o	que	observa‐se	atualmente	é	uma	
estrutura	 inicial	e	portanto	semelhante	a	anterior,	 sendo	os	efeitos	observados	somente	após	novas	
gerações	 e	 quando	 houver	modificações	 das	 variáveis	 ambientais	 que	 governam	 a	 organização	 das	
espécies	 de	 anuros.	 Após	 a	 realização	 deste	 novo	 ciclo	 amostral	 as	 informações	 existentes	 serão	
novamente	consolidadas	e	os	estudos	serão	novamente	reavaliados.		

Em	função	da	baixa	frequência	de	registros	de	indivíduos	das	espécies	de	serpentes,	da	ausência	de	um	
padrão	 definido	 da	 assembleia	 de	 serpentes	 e	 de	 lagartos	 e	 do	 pequeno	 número	 de	 espécies	
potencialmente	 vulneráveis	desses	 grupos,	 recomenda‐se	 a	 exclusão	desses	 grupos	do	Programa	de	
Monitoramento	da	Herpetofauna	Terrestre.		

A	região	do	alto	Jaci‐Paraná	é	singular	em	relação	à	riqueza	da	herpetofauna	terrestre,	principalmente	
de	 lagartos	 e	 serpentes,	 incluindo	 espécies	 raras	 e	 específicas	 de	 ambientes	 florestais	 preservados,	
com	 pouca	 interferência	 antrópica.	 Mesmo	 que	 o	 monitoramento	 de	 lagartos	 e	 serpentes	 seja	
encerrado	nesse	momento,	é	 importante	que	a	 região	do	alto	 Jaci	 seja	 indicada	aos	Órgãos	Públicos	
como	uma	área	potencial	a	ser	protegida,	a	 fim	de	resguardar	essas	espécies	na	região	e	auxiliar	na	
manutenção	 da	 diversidade	 herpetofaunística,	 em	 especial	 na	margem	 direita	 do	 rio	 Madeira,	 que,	
historicamente,	 sofreu	 e	 ainda	 sofre	 maiores	 alterações	 provocadas	 por	 interferências	 antrópicas	
diversas,	em	especial	associadas	à	atividades	agropastoris.		
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ANEXO	1	

Anexo	Fotográfico	
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Foto	01 Metodologia	de	busca	ativa	noturna.	 	 Foto	02 Gravação	das	vocalizações	emitidas	pelos	

anuros	para	posterior	identificação.	
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Foto	03 Metodologia	de	busca	ativa	diurna.	 	 Foto	04 Metodologia	 de	 busca	 ativa	 na	 liteira	

utilizada	 no	 programa	 de	 monitoramento	 da	

herpetofauna	terrestre.	
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Foto	05 Captura	 de	 serpente	 durante	 busca	 ativa	

noturna.	

	 Foto	06 Captura	 de	 serpente	 peçonhenta	 durante	

busca	 ativa	 noturna	 utilizando	 pinção	 e	

gancho.	
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Foto	07 Captura	de	Chironius	fuscus	(cobra‐cipó).	 	 Foto	08 Fixação	dos	animais	coletados.	 	
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Foto	09 Hyalinobatrachium	 capellei	 (perereca‐de‐

vidro)	cuidando	de	desova	no	módulo	Ilha	dos	

Búfalos.	

	 Foto	10 Dendropsophus	 sarayacuensis	 (perereca‐

de‐moldura)	registrado	no	módulo	Jaci‐MD..	
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Foto	11 Dendropsophus	rhodopeplus	(perereca).	 	 Foto	12 Dendropsophus	leali	(perereca)	registrado	

no	módulo	Ilha	dos	Búfalos.	
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Foto	13 Dendropsophus	 parviceps	 capturada	 no	

módulo	de	Ilha	dos	Búfalos.	

	 Foto	14 Hypsiboas	calcarata	(perereca).	 	
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Foto	15 Trachycephalus	coriaceus	(perereca).	 	 Foto	16 Osteocephalus	cabrerai	(perereca‐macaco)	

registrada	no	módulo	de	Ilha	das	Pedras.	
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Foto	17 Phyllomedusa	 tomopterna	 (perereca‐

folha)	registrada	no	módulo	Jaci	novo.	

	 Foto	18 Adelphobates	 quinquevittatus	 registrada	

no	módulo	Jaci‐MD.	
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Foto	19 Ameerega	 trivittata	 (rãzinha‐venenosa)	

registrado	no	Módulo	de	Ilha	das	Pedras.	

	 Foto	20 Girino	 de	 Leptodactylus	 hylaedactylus	

(rãzinha‐da‐mata)	em	um	ouriço	de	castanha‐

do‐pará..	
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Foto	21 Leptodactylus	lineatus.	 	 Foto	22 Leptodactylus	cf.	wagneri	(rã‐da‐mata)	 	

Fo
to
:	J
us
sa
ra
	D
ay
re
ll	

Fo
to
:	J
us
sa
ra
	D
ay
re
ll	

Foto	23 Rhinella	 gr.	 margaritifera	 sp	 2	 (sapo‐

folha)	registrada	no	módulo	Ilha	dos	Búfalos.	

	 Foto	24 Rhinella	 gr.	 margaritifera	 sp	 1	 (sapo‐

folha).	
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Foto	25 Pipa	 pipa	 (sapo‐pipa)	 registrado	 em	 um	

encontro	ocasional	no	módulo	Jaci‐MD.	

	 Foto	26 Ceratophrys	 cornuta	 (sapo‐de‐chifre)	

registrado	no	módulo	Ilha	dos	Búfalos.	
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Foto	27 Casal	em	amplexo	de	(Pseudis	limellum	).	 	 Foto	28 Pristimantis	zimmermanae	(rãzinha).	 	
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Foto	29 Oreobates	quixensis	(rãzinha‐do‐folhiço).	 	 Foto	30 Chiasmocleis	 avilapiresae	 (rãzinha‐do‐

folhiço).	
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Foto	31 iphisa	elegans	(lagarto‐da‐terra).	 	 Foto	32 Fêmea	 de	 Leposoma	 sp	 (lagarto‐do‐

folhiço)	com	ovos.	
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Foto	33 Acasalamento	 de	 Norops	 fuscoaurataus	

(lagarto‐papa‐vento).	

	 Foto	34 Norops	tandai	(lagarto‐papa‐vento).	 	
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Foto	35 Dactyloa	 transversalis	 (lagarto‐papa‐

vento)	em	estado	de	repouso.	

	 Foto	36 Enyalioides	laticeps	(iguana)	registrado	no	

módulo	Jaci‐MD.	
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Foto	37 Enyalius	leechii	(lagarto‐preguiça).	 	 Foto	38 Gonatodes	 humeralis	 (lagartinho‐de‐

folhiço).	
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Foto	39 Plica	plica	(lagarto‐verde).	 	 Foto	40 Kentropyx	calcarata	(calango‐verde).	 	
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Foto	41 Epicrates	cenchria	(salamanta).	 	 Foto	42 Corallus	hortulanus	(suaçubóia)	 	
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Foto	43 Jovem	 de	 Drymoluber	 dichrous	 (cobra‐

cipó).	

	 Foto	44 Rhinobothryum	 lentiginosum	 (falsa‐coral)	

registrada	no	módulo	Jaci	Novo.	
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Foto	45 Clelia	clelia	(mussurana).	 	 Foto	46 Dipsas	indica	(dormideira).	 	
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Foto	47 Hydrops	martii	 (cobra	 d’água)	 registrada	

no	módulo	de	Ilha	dos	Búfalos.	

	 Foto	48 Leptodeira	 annulata	 (dormideira)	

predando	desova	de	anfíbio.	
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Foto	49 Siphlophis	 compressus	 em	 estado	 de	

repouso.	

	 Foto	50 Oxyrhopus	 petolarius	 capturada	 no	

módulo	de	Ilha	das	Pedras.	
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Foto	51 Oxyrhopus	 occipitalis	 (cobra‐vermelha)	

registrada	no	módulo	de	Jaci	MD.	

	 Foto	52 Philodryas	 georgeboulengeri	 (cobra‐cipó)	

em	estado	de	repouso.	
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Foto	53 Chrionius	fuscus	(cobra‐cipó).	 	 Foto	54 Micrurus	 hemprichii	 (coral‐verdadeira)	

capturada	no	módulo	de	Ilha	das	Pedras.	
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Foto	55 Micrurus	 spixii	 (coral	 verdadeira)	

capturada	no	módulo	de	Jaci‐MD.	

	 Foto	56 Micrurus	remotus	(coral‐verdadeira).	 	
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Foto	57 Micrurus	albicinctus	(coral‐verdadeira)	 	 Foto	58 Bothriopsis	taeniata	(jararaca‐estrela).	 	
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Foto	59 Bothrops	 atrox	 (jararaca)	 registrada	 no	

Módulo	Ilha	dos	Búfalos..	

	 Foto	60 Bothrops	 brazili	 (jararaca‐vermelha)	

capturada	no	módulo	de	Jaci‐MD.	
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ANEXO	2	

Listagem	de	Espécimes	Coletados	
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Anura	
	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)

N°	INPA‐H	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 5000	 351850	 8955410	 6/11/12	 Aromobatidae Allobates	femoralis 18291	 	

Jaci‐Margem	
Direita	

T2	 3000	 349875	 8955078	 6/11/12	 Dendrobatidae Adelphobates	
quinquevittatus	

18288	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 0	 347130	 8953723	 7/11/12	 Microhylidae	

Chiasmocleis	
avilapiresae	 18565	 	

Jaci	Novo	 T3	 5000	 348659	 8960730	 8/11/12	 Dendrobatidae Adelphobates	
quinquevittatus	

18578	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 8/11/12	 Microhylidae	
Chiasmocleis	
avilapiresae	 18572	 	

Jaci	Novo	 T3	 1000	 344753	 8959940	 8/11/12	 Microhylidae	 Chiasmocleis	
avilapiresae

18573	 	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 8/11/12	 Strabomantidae
Pristimantis	
ockendeni	 18579	 	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 9/11/12	 Hylidae	 Scinax	sp.13	 18599	 	

Jaci	Novo	 T2	 1000	 342594	 8959080	 9/11/12	 Microhylidae	
Chiasmocleis	
avilapiresae	 18601	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 10/11/12	 Dendrobatidae
Adelphobates	
quinquevittatus	 18605	 	

Jaci	Novo	 T3	 0	 343785	 8959750	 10/11/12	 Hylidae	
Trachycephalus	
typhonius	 18606	 	

Teotônio	 T2	 0	 383192	 9022529	 11/11/12	 Dendrobatidae
Adelphobates	
quinquevittatus	 18614	 	
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Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)	

N°	INPA‐H	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 12/11/12	 Bufonidae	 Amazophrynella	
vote	

18632	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 3000	 320443	 8987170	 14/11/12	 Strabomantidae
Pristimantis	

ventrimarmoratus
18636	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 3000	 336211	 8990791	 15/11/12	 Microhylidae	 Chiasmocleis	jimi 18627	 	

Teotônio	 T1	 0	 382505	 9021797	 22/1/13	 Strabomantidae
Pristimantis	
ockendeni	 20120	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 1000	 334775	 8989318	 5/2/13	 Hylidae	 Hypsiboas	
fasciatus	

19266	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 5/2/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

19267	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 4000	 337706	 8991020	 6/2/13	 Aromobatidae Allobates	sp.1	
autazes	

19279	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 4000	 337706	 8991020	 6/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.	2 19278	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 2000	 336332	 8989521	 6/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.	2 19288	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 6/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.	2 19295	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 6/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.1 19282	 	
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Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)	

N°	INPA‐H	

Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 6/2/13	 Bufonidae	 Rhinella	gr.	
margaritifera	sp.1

19283	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 6/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.1 19284	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 6/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.1 19285	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 6/2/13	 Bufonidae	 Rhinella	gr.	
margaritifera sp.1

19286	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 6/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.1 19287	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 4000	 337706	 8991020	 6/2/13	 Bufonidae	 Rhinella	gr.	
margaritifera sp.1

19275‐19277	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 2000	 336332	 8989521	 6/2/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

sp.12	 19281	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 6/2/13	 Hylidae	
Dendropsophus	
parviceps	 19294	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 4000	 337706	 8991020	 6/2/13	 Hylidae	
Hypsiboas	

aff.geographicus	 19273‐19274	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 6/2/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	
bolivianus	 19296	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 6/2/13	 Microhylidae	
Chiasmocleis	
avilapiresae	 19289	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 6/2/13	 Microhylidae	
Chiasmocleis	
avilapiresae	 19290	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 300	 335307	 8988404	 6/2/13	 Microhylidae	
Chiasmocleis	
bassleri	 19291	 	
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Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)	

N°	INPA‐H	

Ilha	de	Búfalos T2	 300	 335307	 8988404	 6/2/13	 Microhylidae	 Chiasmocleis	
bassleri	

19292	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 6/2/13	 Microhylidae	

Chiasmocleis	
bassleri	 19293	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 3000	 320443	 8987170	 7/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	4	
19301	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 4000	 319948	 8987990	 7/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.1 19300	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1400	 321577	 8985447	 7/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.1 19305	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 4000	 320842	 8988520	 7/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.7 19303	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1400	 321577	 8985447	 7/2/13	 Hylidae	
Dendropsophus	
rhodopeplus	

19304	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 5000	 319402	 8988800	 7/2/13	 Hylidae	
Osteocephalus	
castaneicola	 19302	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 8/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
Margaritifera	

	sp.	4	
19308	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 8/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	4	
19309	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 8/2/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

sp.12	 19310	 	
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Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)	

N°	INPA‐H	

Ilha	de	Pedras	 T2	 0	 323016	 8985209	 8/2/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

sp.12	 19311	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 0	 323016	 8985209	 8/2/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

sp.12	 19312	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 0	 323016	 8985209	 8/2/13	 Hylidae	
Hypsiboas	
fasciatus	 19313	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Aromobatidae

Allobates	sp.1	
autazes	 19331	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 9/2/13	 Centrolenidae	
Vitreorana	
oyampiensis	 19318	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Hylidae	

Dendropsophus	
leali	 19327	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Hylidae	

Dendropsophus	
leali	 19328	 	

Acampamento	
Búfalos	 ‐	 ‐	 333526	 8988850	 9/2/13	 Hylidae	

Dendropsophus	
marmoratus	 19329	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Hylidae	

Osteocephalus	
castaneicola	 19333	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Hylidae	

Osteocephalus	
castaneicola	 19334	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 9/2/13	 Hylidae	 Scinax	cf.	
cruentommus

19317	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Hylidae	

Scinax	cf.	
cruentommus	 19320	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Hylidae	

Scinax	cf.	
cruentommus	 19321	 	
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Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)	

N°	INPA‐H	

Travessão	
acesso	Búfalos

T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Hylidae	 Scinax	cf.	
cruentommus	

19322	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Hylidae	

Scinax	cf.	
cruentommus	 19323	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Hylidae	

Scinax	cf.	
cruentommus	 19324	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Hylidae	

Scinax	cf.	
cruentommus	 19325	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Hylidae	

Scinax	cf.	
cruentommus	 19326	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Hylidae	

Trachycephalus	
coriaceus	 19332	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 1000	 322373	 8985957	 9/2/13	 Leiuperidae	
Engystomops	
freibergi	 19319	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 0	 323016	 8985209	 9/2/13	 Leptodactylidae Leptodactylus	
leptodactyloides	

19335	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 0	 323016	 8985209	 9/2/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	
leptodactyloides	 19336	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 0	 323016	 8985209	 9/2/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	
leptodactyloides	

19337	 	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Leptodactylidae

Leptodactylus	
leptodactyloides	 19338	 	

Travessão	
acesso	Búfalos

T1	 2000	 335473	 8990072	 9/2/13	 Microhylidae	 Elachistocleis	
helianneae	

19330	 	
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Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)	

N°	INPA‐H	

Jaci	Novo	 T3	 4000	 347722	 8960510	 11/2/13	 Aromobatidae
Allobates	sp.1	
autazes	 19371	 	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 11/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	2	
19359	 	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 11/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	2	
19360	 	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 11/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.	2 19362	 	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 11/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	2	
19363	 	

Jaci	Novo	 T3	 5000	 348659	 8960730	 11/2/13	 Hylidae	
Hypsiboas	

aff.geographicus	
sp.2	

19368	 	

Jaci	Novo	 T3	 4000	 347722	 8960510	 11/2/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

19370	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 11/2/13	 Hylidae	
Osteocephalus	
taurinus	 19350	 	

Jaci	Novo	 T3	 4000	 347722	 8960510	 11/2/13	 Hylidae	
Osteocephalus	
taurinus	 19369	 	
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Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 11/2/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	garbei 19365	 	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 11/2/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	garbei 19367	 	

Jaci	Novo	 T3	 1000	 344753	 8959940	 11/2/13	 Leptodactylidae Adenomera	
andreae

19354	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 11/2/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 19353	 	

Jaci	Novo	 T3	 1000	 344753	 8959940	 11/2/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 19355	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 11/2/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	
mystaceus	 19351	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 11/2/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	
rhodomystax	 19349	 	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 11/2/13	 Strabomantidae
Pristimantis	
ockendeni	 19366	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 11/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19352	 	

Jaci	Novo	 T3	 1000	 344753	 8959940	 11/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19356	 	

Jaci	Novo	 T3	 1000	 344753	 8959940	 11/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19357	 	

Jaci	Novo	 T3	 3000	 346611	 8960310	 11/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19358	 	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 11/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19361	 	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 11/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19364	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 12/2/13	 Aromobatidae Allobates	femoralis 19396	 	
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Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 12/2/13	 Aromobatidae Allobates	sp.	3	 19395	 	

Jaci	Novo	 T2	 1000	 342594	 8959080	 12/2/13	 Ceratoprhyidae
Ceratophrys	
cornuta	 19392	 	

Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 12/2/13	 Hylidae	 Hypsiboas	
lanciformis

19381	 	

Jaci	Novo	 T2	 1000	 342594	 8959080	 12/2/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

19391	 	

Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 12/2/13	 Hylidae	 Osteocephalus	
taurinus

19380	 	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 12/2/13	 Hylidae	
Osteocephalus	
taurinus	 19385	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 12/2/13	 Hylidae	
Osteocephalus	
taurinus	 19403	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 12/2/13	 Hylidae	
Phyllomedusa	
vaillantii	 19405	 	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 12/2/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 19387	 	

Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 12/2/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	cf.	

knudseni	
19383	 	

Jaci	Novo	 T2	 1000	 342594	 8959080	 12/2/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	
pentadactylus	 19390	 	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 12/2/13	 Microhylidae	 Chiasmocleis	jimi 19386	 	
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Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 12/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19382	 	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 12/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19397	 	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 12/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19398	 	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 12/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19399	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 12/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19400	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 12/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19401	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 12/2/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19402	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 13/2/13	 Aromobatidae
Allobates	sp.	1	
madeira	 19407	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 13/2/13	 Aromobatidae
Allobates	sp.	1	
madeira	 19408	 	

Jaci	Novo	 T1	 500	 343229	 8957860	 13/2/13	 Aromobatidae
Allobates	sp.1	
autazes	 19406	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 13/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.6 19409	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 13/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.6 19410	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 13/2/13	 Hylidae	
Hypsiboas	
cinerascens	 19411	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 13/2/13	 Pipidae	 Pipa	pipa	 19412	 	
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Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4100	 351084	 8955310	 14/2/13	 Aromobatidae

Allobates	sp.1	
autazes	 19422	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4100	 351084	 8955310	 14/2/13	 Aromobatidae

Allobates	sp.1	
autazes	 19423	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 14/2/13	 Bufonidae	 Rhaebo	guttatus	 19417	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4100	 351084	 8955310	 14/2/13	 Bufonidae	

Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	2	
19424	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4100	 351084	 8955310	 14/2/13	 Bufonidae	

Rhinella	gr.	
Margaritifera	

	sp.	2	
19425	 	

Acampamento	3
Praias	 ‐	 ‐	 344334	 895474	 14/2/13	 Centrolenidae	

Vitreorana	
oyampiensis	 19415	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 14/2/13	 Centrolenidae	

Vitreorana	
oyampiensis	 19420	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 14/2/13	 Hylidae	

Dendropsophus	
sp.12	 19419	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4100	 351084	 8955310	 14/2/13	 Hylidae	

Hypsiboas	
aff.geographicus	

sp.2	
19427	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4100	 351084	 8955310	 14/2/13	 Hylidae	

Hypsiboas	
aff.geographicus	

sp.2	
19428	 	

	 	



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO PÁGINA	
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 134	

	

Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)	

N°	INPA‐H	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 5000	 351850	 8955410	 14/2/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	 19421	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 14/2/13	 Hylidae	 Scinax	nebulosus 19418	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 14/2/13	 Pipidae	 Pipa	pipa	 19416	 	

Teotônio	 T2	 2000	 381719	 9023885	 15/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.7 19457	 	

Jaci	Novo	 T3	 0	 343785	 8959750	 15/2/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

sp.12	 19442	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 15/2/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

sp.12	 19443	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 15/2/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

sp.12	 19444	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 15/2/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

sp.12	 19445	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 15/2/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

sp.12	 19446	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 15/2/13	 Hylidae	

Dendropsophus	
sp.12	 19448	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 1000	 347940	 8954868	 15/2/13	 Hylidae	

Hypsiboas	
aff.geographicus	

sp.2	
19452	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 1000	 347940	 8954868	 15/2/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	garbei	 19449	 	

	 	



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO PÁGINA	
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 135	

	

Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)	

N°	INPA‐H	

Acampamento	3
Praias	 ‐	 ‐	 344334	 895474	 15/2/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	ruber	 19450	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 15/2/13	 Hylidae	 Scinax	nebulosus 19453	 	

Jaci‐Margem	
Direita	

T2	 0	 346904	 8954694	 15/2/13	 Leptodactylidae Leptodactylus	cf.	
wagneri

19451	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 15/2/13	 Microhylidae	 Chiasmocleis	jimi 19447	 	

Teotônio	 T2	 3000	 380983	 9024570	 17/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.7 19458	 	

Teotônio	 T2	 3000	 380983	 9024570	 17/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.7 19459	 	

Teotônio	 T2	 5000	 379522	 9025910	 17/2/13	 Hylidae	
Hypsiboas	

aff.geographicus	
sp.2	

19461	 	

Teotônio	 T2	 5000	 379522	 9025910	 17/2/13	 Hylidae	
Hypsiboas	
fasciatus	

19460	 	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 17/2/13	 Leiuperidae	
Engystomops	
freibergi	 19464	 	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 17/2/13	 Leiuperidae	
Engystomops	
freibergi	 19465	 	

Teotônio	 T2	 5000	 379522	 9025910	 17/2/13	 Pipidae	 Pipa	pipa	 19462	 	
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Teotônio	 T2	 500	 382824	 9022865	 18/2/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	2	
19469	 	

Teotônio	 T2	 500	 382824	 9022865	 18/2/13	 Hylidae	 Hypsiboas	raniceps 19470	 	

Teotônio	 T2	 500	 382824	 9022865	 18/2/13	 Hylidae	 Hypsiboas	raniceps 19471	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 3550	 321325	 8987675	 14/3/13	 Hylidae	 Hypsiboas	boans	 19571	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 14/3/13	 Hylidae	
Hypsiboas	
fasciatus	 19574‐19575	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 2550	 321877	 8986754	 14/3/13	 Strabomantidae
Oreobates	
quixensis	 19572	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 3000	 320443	 8987170	 15/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
Margaritifera	

	sp.	2	
19587	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 3000	 320443	 8987170	 15/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	2	
19588	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 2000	 320998	 8986271	 15/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
Margaritifera	

	sp.	4	
19589	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 3000	 320443	 8987170	 15/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	4	
19589	 	
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Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 15/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	4	
19593	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 15/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	4	
19623	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 2000	 320998	 8986271	 15/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	4	
19623	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 2000	 320998	 8986271	 15/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.1 19590	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 3000	 320443	 8987170	 15/3/13	 Dendrobatidae Ameerega	
trivittata	

19586	 	

Acampamento	
Búfalos	 ‐	 ‐	 333526	 8988850	 15/3/13	 Hylidae	

Dendropsophus	
leali	 19564	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 0	 334131	 8988588	 15/3/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

leali	 19565	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 0	 323016	 8985209	 15/3/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

leali	 19622	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 2000	 321877	 8986754	 15/3/13	 Hylidae	
Hypsiboas	

aff.geographicus	
sp.2	

19605	 	
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Ilha	de	Pedras	 T1	 2000	 320998	 8986271	 15/3/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

19591	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 15/3/13	 Hylidae	 Scinax	boesemani 19592	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 2000	 321877	 8986754	 15/3/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	garbei	 19594‐19596	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 16/3/13	 Microhylidae	
Chiasmocleis	
bassleri	 19597	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 16/3/13	 Microhylidae	
Chiasmocleis	
bassleri	 19598	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 17/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	2	
19617	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 17/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
Margaritifera	

	sp.	2	
19618	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 17/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.1 19619	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 17/3/13	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.
leucophyllatus	 19615	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 17/3/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	garbei 19616	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 17/3/13	 Microhylidae	
Chiasmocleis	
bassleri	 19612	 	
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Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 17/3/13	 Microhylidae	 Chiasmocleis	
bassleri	

19613	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 17/3/13	 Microhylidae	
Chiasmocleis	
bassleri	 19614	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 3000	 336211	 8990791	 18/3/13	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.
nanus/walfordi	 19626	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 18/3/13	 Hylidae	 Hypsiboas	
fasciatus

19624	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 18/3/13	 Hylidae	
Hypsiboas	
fasciatus	 19624	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 18/3/13	 Hylidae	
Hypsiboas	
fasciatus	 19625	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 18/3/13	 Hylidae	
Hypsiboas	
fasciatus	 19625	 	

Jaci	Novo	 T1	 500	 343229	 8957860	 21/3/13	 Aromobatidae
Allobates	sp.	1	
madeira	 19640	 	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 21/3/13	 Ceratoprhyidae Ceratophrys	
cornuta	

19638	 	

Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 21/3/13	 Hylidae	
Hypsiboas	
calcarata	 19646	 	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 21/3/13	 Hylidae	 Hypsiboas	raniceps 19637	 	

Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 21/3/13	 Hylidae	
Osteocephalus	
castaneicola	 19636	 	
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Jaci	Novo	 T1	 500	 343229	 8957860	 21/3/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	garbei 19639	 	

Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 21/3/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	ruber	 19647	 	

Jaci	Novo	 T3	 1000	 344753	 8959940	 22/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.6 19650	 	

Jaci	Novo	 T3	 1000	 344753	 8959940	 22/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.6 19651	 	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 22/3/13	 Hylidae	
Osteocephalus	
castaneicola	 19649	 	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 22/3/13	 Hylidae	
Osteocephalus	
castaneicola	 19654	 	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 22/3/13	 Hylidae	 Osteocephalus	
castaneicola

19655	 	

Jaci	Novo	 T2	 1000	 342594	 8959080	 22/3/13	 Hylidae	
Phyllomedusa	
tomopterna	 19652	 	

Acampamento	3
praias	 ‐	 ‐	 344334	 895474	 22/3/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	ruber	 19648	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 22/3/13	 Hylidae	 Scinax	sp.13	 19660	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 22/3/13	 Hylidae	 Scinax	sp.13	 19662	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 22/3/13	 Hylidae	 Scinax	sp.13	 19663	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 22/3/13	 Leptodactylidae Leptodactylus	
lineatus	

19657	 	
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Jaci	Novo	 T1	 650	 343229	 8957860	 22/3/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	
lineatus	

19658	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 22/3/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	

petersii	
19661	 	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 22/3/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19653	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 500	 347396	 8954804	 23/3/13	 Hylidae	

Osteocephalus	
castaneicola	 19674	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 800	 335582	 8988753	 23/3/13	 Microhylidae	
Chiasmocleis	
bassleri	 19599	 	

Acampamento	
Búfalos	 ‐	 ‐	 333526	 8988850	 24/3/13	 Hylidae	

Dendropsophus	
leali	 19603	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 500	 347628	 8953836	 24/3/13	 Hylidae	

Hypsiboas	
aff.geographicus	

sp.2
19675	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 500	 347628	 8953836	 24/3/13	 Hylidae	

Hypsiboas	
aff.geographicus	

sp.2	
19676	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 25/3/13	 Bufonidae	

Rhinella	gr.	
margaritifera	sp.6 19688	 	

Jaci‐Margem	
Direita	

T2	 3000	 349875	 8955078	 25/3/13	 Bufonidae	 Rhinella	gr.	
margaritifera sp.6

19697	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 4000	 320842	 8988520	 25/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.7 19712	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 25/3/13	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.
leucophyllatus	 19713	 	
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Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 25/3/13	 Hylidae	

Hypsiboas	
aff.geographicus	

sp.2	
19689	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 25/3/13	 Hylidae	

Hypsiboas	
aff.geographicus	

sp.2
19690	 	

Jaci	Novo	 T3	 4000	 347722	 8960510	 26/3/13	 Centrolenidae	
Cochranella	
adenocheira	 19706	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 26/3/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

sp.12	 19703	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 26/3/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

minutus	 19702	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 26/3/13	 Hylidae	
Hypsiboas	

aff.geographicus	
sp.2	

19700	 	

Jaci	Novo	 T3	 3000	 346611	 8960310	 26/3/13	 Hylidae	
Osteocephalus	
taurinus	 19695	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 26/3/13	 Hylidae	
Phyllomedusa	
tomopterna	 19705	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 26/3/13	 Hylidae	
Phyllomedusa	
vaillantii	 19698	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 26/3/13	 Hylidae	 Scinax	nebulosus 19704	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 26/3/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	cf.	

knudseni	 19701	 	

Jaci	Novo	 T3	 3000	 346611	 8960310	 26/3/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19696	 	
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Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 26/3/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19699	 	

Acampamento	3
praias	 ‐	 ‐	 344334	 895474	 28/3/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	ruber	 19714	 	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 29/3/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.7 19719	 	

Teotônio	 T1	 4000	 379563	 9024510	 29/3/13	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.
nanus/walfordi	 19724	 	

Teotônio	 T1	 4000	 379563	 9024510	 29/3/13	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.
nanus/walfordi	 19725	 	

Teotônio	 T2	 3000	 380983	 9024570	 29/3/13	 Hylidae	
Hypsiboas	
fasciatus	 19716	 	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 29/3/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	ruber	 19720	 	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 29/3/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	ruber	 19721	 	

Teotônio	 T1	 4000	 379563	 9024510	 29/3/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	ruber	 19723	 	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 29/3/13	 Leiuperidae	
Engystomops	
freibergi	 19717	 	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 29/3/13	 Leiuperidae	
Engystomops	
freibergi	 19718	 	

Teotônio	 T2	 3000	 380983	 9024570	 29/3/13	 Typhlonectidae
Typhlonectes	
compressicauda	 19715	 	
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Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 16/5/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	2	
19735	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 19/5/13	 Microhylidae	 Ctenophryne	geayi 19752	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 24/5/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	garbei 19767	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 7/10/13	 Leptodactylidae

Adenomera	
hylaedactyla	 19953	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 7/10/13	 Leptodactylidae

Adenomera	
hylaedactyla	 19954	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 7/10/13	 Leptodactylidae

Adenomera	
hylaedactyla	 20046	 	

Acampamento	3
praias	 ‐	 ‐	 344334	 895474	 5/11/13	 Hylidae	

Dendropsophus	
marmoratus	 19962	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 6/11/13	 Bufonidae	

Rhinella	gr.	
margaritifera	sp.6 19933	 	

Jaci‐Margem	
Direita	

T1	 3000	 349946	 8954159	 6/11/13	 Bufonidae	 Rhinella	gr.	
margaritifera sp.6

19936	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 6/11/13	 Hylidae	

Hypsiboas	
aff.geographicus	

sp.2	
19949	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 500	 347396	 8954804	 6/11/13	 Hylidae	

Phyzelaphryne	
miriamae	 19932	 	
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Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 6/11/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	garbei 19930	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 6/11/13	 Hylidae	 Scinax	nebulosus 19928	 	

Jaci‐Margem	
Direita	

T2	 500	 347396	 8954804	 6/11/13	 Hylidae	 Scinax	sp.	11	 19931	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 3000	 349946	 8954159	 6/11/13	 Microhylidae	

Chiasmocleis	
bassleri	 19934	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 500	 347396	 8954804	 6/11/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19945‐19946	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 500	 347396	 8954804	 6/11/13	 Strabomantidae

Pristimantis	
zimmermanae	 19947	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 7/11/13	 Aromobatidae

Allobates	sp.	1	
madeira	 20015/20042	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2000	 349118	 8953996	 7/11/13	 Bufonidae	

Rhinella	gr.	
Margaritifera	

	sp.	2	
19967	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 500	 347628	 8953836	 7/11/13	 Bufonidae	

Rhinella	gr.	
margaritifera	sp.6 19973	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 7/11/13	 Hylidae	

Hypsiboas	
aff.geographicus	

sp.2	
19960	 	

	 	



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO PÁGINA	
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 146	

	

Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)	

N°	INPA‐H	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 7/11/13	 Hylidae	

Hypsiboas	
aff.geographicus	

sp.2	
19961	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 7/11/13	 Hylidae	

Hypsiboas	
lanciformis	 19959	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 7/11/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

19958	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 7/11/13	 Hylidae	

Osteocephalus	
taurinus	 19957	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 5000	 351850	 8955410	 7/11/13	 Leptodactylidae

Adenomera	
hylaedactyla	 19955‐56	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 7/11/13	 Leptodactylidae

Leptodactylus	cf.	
wagneri	 20016	 	

Jaci‐Margem	
Direita	

T2	 5000	 351850	 8955410	 7/11/13	 Strabomantidae
Pristimantis	
zimmermanae	

19950‐51‐52	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2000	 349118	 8953996	 7/11/13	 Strabomantidae

Pristimantis	
zimmermanae	 19963‐19966	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 8/11/13	 Hylidae	

Hypsiboas	
calcarata	 19970	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 8/11/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

19971	 	
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Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 8/11/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

19974	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 8/11/13	 Microhylidae	 Ctenophryne	geayi 19968‐69	 	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 9/11/13	 Aromobatidae Allobates	sp.	3	 19987	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 9/11/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

19981	 	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 9/11/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

19982	 	

Jaci	Novo	 T2	 1000	 342594	 8959080	 9/11/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

19991	 	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 9/11/13	 Hylidae	
Phyllomedusa	
vaillantii	 19988	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 9/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
andreae	 19978	 	
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Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 9/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	gr.	
marmoratus	sp.	2 19983	 	

Jaci	Novo	 T1	 500	 343229	 8957860	 9/11/13	 Leptodactylidae Adenomera	gr.	
marmoratus sp. 2

19992	 	

Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 9/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	gr.	
marmoratus	sp.	2

19993	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 9/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 19976	 	

Jaci	Novo	 T1	 500	 343229	 8957860	 9/11/13	 Leptodactylidae Adenomera	
hylaedactyla

19977	 	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 9/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 19980	 	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 9/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 19986	 	

Jaci	Novo	 T2	 1000	 342594	 8959080	 9/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 19989	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 9/11/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	

fuscus	 19979	 	

Jaci	Novo	 T1	 500	 343229	 8957860	 9/11/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.	1 20043‐20044	 	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 9/11/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 19990	 	

Jaci	Novo	 T1	 500	 343229	 8957860	 9/11/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 20045	 	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 9/11/13	 Strabomantidae Pristimantis	
zimmermanae	

19984	 	
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Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 11/11/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	garbei 19999	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 11/11/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	cf.	

wagneri	 19985	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 12/11/13	 Aromobatidae Allobates	sp.	3	 20007‐20008	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 12/11/13	 Bufonidae	 Rhaebo	guttatus	 20006	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 12/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 20002	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 12/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 20005	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 12/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 20003‐20004	 	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 12/11/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 20013	 	

Jaci	Novo	 T3	 0	 343785	 8959750	 13/11/13	 Aromobatidae Allobates	sp.	3	 20035	 	

Jaci	Novo	 T3	 0	 343785	 8959750	 13/11/13	 Aromobatidae Allobates	sp.	3	 20036	 	

Jaci	Novo	 T3	 0	 343785	 8959750	 13/11/13	 Aromobatidae Allobates	sp.	3	 20037	 	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 13/11/13	 Aromobatidae Allobates	sp.	3	 20024‐20025	 	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 13/11/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.6 20029	 	

Jaci	Novo	 T3	 0	 343785	 8959750	 13/11/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.6 20038	 	
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Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 13/11/13	 Dendrobatidae Adelphobates	
quinquevittatus	

20034	 	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 13/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 20014	 	

Jaci	Novo	 T2	 400	 343039	 8959010	 13/11/13	 Leptodactylidae Leptodactylus	
lineatus	

20033	 	

Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 13/11/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	
mystaceus	 20032	 	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 13/11/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.	1 20026‐20027	 	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 13/11/13	 Strabomantidae
Pristimantis	
zimmermanae	 20028	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 3000	 349946	 8954159	 14/11/13	 Bufonidae	

Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	2	
20039	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 3000	 349946	 8954159	 14/11/13	 Bufonidae	

Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	2	
20040	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 3000	 349946	 8954159	 14/11/13	 Bufonidae	

Rhinella	gr.	
margaritifera	sp.6 20041	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 1000	 334775	 8989318	 15/11/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
Margaritifera		

sp.	2	
20050	 	
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Ilha	de	Búfalos T1	 500	 334438	 8988935	 15/11/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	2	
20053	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 500	 334438	 8988935	 15/11/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
Margaritifera	

	sp.	2	
20053	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 15/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	
sarayacuensis	 20056	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 15/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	
sarayacuensis	 20057	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 15/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	
sarayacuensis	 20054‐20055	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 15/11/13	 Hylidae	
Hypsiboas	

aff.geographicus	
sp.2	

20049	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 500	 334438	 8988935	 15/11/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	ruber	 20052	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 15/11/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	cf.	

wagneri	 20060	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 15/11/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	
rhodomystax	 20048	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 500	 334438	 8988935	 15/11/13	 Strabomantidae
Pristimantis	
ockendeni	 20051	 	
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Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 15/11/13	 Strabomantidae
Pristimantis	
ockendeni	 20058‐59	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 16/11/13	 Aromobatidae
Allobates	sp.1	

autazes	 20075	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 2000	 336332	 8989521	 16/11/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.1 20069	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 2000	 336332	 8989521	 16/11/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.1 20067‐20068	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 2000	 336332	 8989521	 16/11/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.1 20067‐20068	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 1200	 335582	 8988753	 16/11/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.5 20079	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 16/11/13	 Centrolenidae	
Vitreorana	
oyampiensis	 20062	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 16/11/13	 Centrolenidae	
Vitreorana	
oyampiensis	 20072‐20085	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 16/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.

brevifrons	 20082	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 16/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.

brevifrons	 20083	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 16/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.

brevifrons	 20084	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 2000	 336332	 8989521	 16/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.

brevifrons	 20086	 	
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Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 16/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.

brevifrons	 20087‐20089	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 16/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	
parviceps	 20063	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 4000	 337706	 8991020	 16/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	
parviceps	 20070	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 16/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	
parviceps	 20071	 	

Acampamento	
Búfalos	 ‐	 ‐	 333526	 8988850	 16/11/13	 Hylidae	 Hypsiboas	raniceps 20104	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 4650	 338390	 8991820	 16/11/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

20076	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 16/11/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

20077	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 16/11/13	 Hylidae	

Osteocephalus	aff.	
leprieurii	sp."B"	
(jungfer	et	al.,	

2013)	

20073‐74	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 16/11/13	 Hylidae	
Phyzelaphryne	
miriamae	 20080‐20081	 	
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Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 16/11/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	ruber	 20064	 	

Acampamento	
Búfalos	 ‐	 ‐	 333526	 8988850	 16/11/13	 Hylidae	

Trachycephalus	
typhonius	 20078	 	

Acampamento	
Búfalos	 ‐	 ‐	 333526	 8988850	 16/11/13	 Leptodactylidae

Leptodactylus	cf.	
wagneri	 20105‐06	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 5000	 337468	 8992360	 16/11/13	 Microhylidae	 Chiasmocleis	
bassleri	

20065	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 3000	 336211	 8990791	 16/11/13	 Strabomantidae
Pristimantis	
ockendeni	 20061	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 2000	 336332	 8989521	 16/11/13	 Strabomantidae
Pristimantis	
ockendeni	 20066	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 4000	 319948	 8987990	 17/11/13	 Aromobatidae Allobates	femoralis 20107	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1450	 321577	 8985447	 17/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	

minutus	 20098	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 4000	 319948	 8987990	 17/11/13	 Hylidae	
Osteocephalus	
castaneicola	 20102	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 5000	 319402	 8988800	 17/11/13	 Hylidae	 Phyzelaphryne	
miriamae

20091	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 1000	 322373	 8985957	 17/11/13	 Hylidae	
Phyzelaphryne	
miriamae	 20097	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 4000	 319948	 8987990	 17/11/13	 Leiuperidae	
Engystomops	
freibergi	 20093	 	
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Ilha	de	Pedras	 T2	 2000	 321877	 8986754	 17/11/13	 Leiuperidae	
Engystomops	
freibergi	 20095	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 1000	 322373	 8985957	 17/11/13	 Leiuperidae	
Engystomops	
freibergi	 20096	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 4000	 319948	 8987990	 17/11/13	 Strabomantidae
Oreobates	
quixensis	 20092	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 17/11/13	 Strabomantidae
Oreobates	
quixensis	 20103	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 5000	 319402	 8988800	 17/11/13	 Strabomantidae
Pristimantis	
altamazonica	 20090	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 5000	 320275	 8989380	 18/11/13	 Hylidae	
Phyzelaphryne	
miriamae	 20108	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 2000	 320998	 8986271	 18/11/13	 Hylidae	
Phyzelaphryne	
miriamae	 20110	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 18/11/13	 Hylidae	
Phyzelaphryne	
miriamae	 20111	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 18/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 20114	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 18/11/13	 Leptodactylidae
Leptodactylus	
rhodomystax	 20115	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 5000	 320275	 8989380	 18/11/13	 Strabomantidae
Pristimantis	

ventrimarmoratus
20109	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 2000	 320998	 8986271	 18/11/13	 Strabomantidae Pristimantis	
ventrimarmoratus

20112	 	

	 	



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO PÁGINA	
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 156	

	

Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)	

N°	INPA‐H	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 18/11/13	 Strabomantidae Pristimantis	
ventrimarmoratus

20113	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 19/11/13	 Hylidae	

Osteocephalus	
taurinus	 20422	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 19/11/13	 Hylidae	

Osteocephalus	
taurinus	 20423	 	

Teotônio	 T1	 500	 382136	 9022145	 22/11/13	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.
nanus/walfordi	 20119	 	

Teotônio	 T2	 0	 383192	 9022529	 22/11/13	 Hylidae	
Hypsiboas	
punctatus	 20118	 	

Teotônio	 T2	 500	 382824	 9022865	 22/11/13	 Strabomantidae
Pristimantis	
ockendeni	 20117	 	

Teotônio	 T1	 500	 382136	 9022145	 22/11/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.5	 20121	 	

Teotônio	 T1	 4000	 379563	 9024510	 23/11/13	 Hylidae	 Dendropsophus	
minutus	

20426	 	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 23/11/13	 Hylidae	
Phyzelaphryne	
miriamae	 20122	 	

Teotônio	 T2	 0	 383192	 9022529	 23/11/13	 Hylidae	
Phyzelaphryne	
miriamae	 20424	 	

Teotônio	 T2	 5000	 379522	 9025910	 23/11/13	 Hylidae	
Phyzelaphryne	
miriamae	 20431	 	

Teotônio	 T2	 5000	 379522	 9025910	 23/11/13	 Hylidae	 Phyzelaphryne	
miriamae	

20432	 	

	 	



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO PÁGINA	
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 157	

	

Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)	

N°	INPA‐H	

Teotônio	 T2	 3000	 380983	 9024570	 23/11/13	 Hylidae	 Phyzelaphryne	
miriamae	

20433‐20434	 	

Teotônio	 T2	 3000	 380983	 9024570	 23/11/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	garbei 20430	 	

Teotônio	 T1	 4000	 379563	 9024510	 23/11/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	ruber	 20425	 	

Teotônio	 T2	 4000	 380252	 9025240	 23/11/13	 Hylidae	 Scinax	gr.	ruber	 20428	 	

Teotônio	 T1	 4000	 379563	 9024510	 23/11/13	 Strabomantidae Pristimantis	sp.5	 20427	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 2000	 336332	 8989521	 24/11/13	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	
Margaritifera	

	sp.	2	
20439	 	

Ilha	de	Búfalos T1	 1000	 334775	 8989318	 24/11/13	 Leptodactylidae
Adenomera	
hylaedactyla	 20438	 	

Morrinhos	 HERP01	 ‐	 363176	 8997182	 4/2/14	 Leptodactylidae
Adenomera	gr.	
marmoratus	sp.	1 20547‐48	 	

Morrinhos	 HERP02	 ‐	 358445	 8995831	 5/2/14	 Leptodactylidae
Adenomera	gr.	
marmoratus	sp.	1 20549	 	

Morrinhos	 HERP03	 ‐	 357049	 8995179	 5/2/14	 Leptodactylidae
Adenomera	gr.	
marmoratus	sp.	1 20549	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 2100	 321877	 8986754	 7/2/14	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.

brevifrons	 20556‐57	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 2100	 321877	 8986754	 7/2/14	 Hylidae	
Hypsiboas	

aff.geographicus	
sp.2	

20998‐20999	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 3000	 321325	 8987675	 7/2/14	 Hylidae	 Osteocephalus	
cabrerai	

20553	 	
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Ilha	de	Pedras	 T2	 4000	 320842	 8988520	 7/2/14	 Hylidae	 Scinax	sp.12	 20552	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 7/2/14	 Hylidae	 Scinax	sp.13	 20558	 	

Ilha	de	Pedras	 T2	 3000	 321325	 8987675	 7/2/14	 Strabomantidae
Pristimantis	
ockendeni	 20554‐20555	 	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 8/2/14	 Leptodactylidae
Leptodactylus	cf.	

knudseni	 20562	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 9/2/14	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.

brevifrons	 20563	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 10/2/14	 Hylidae	
Dendropsophus	gr.

brevifrons	 20930	 	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 10/2/14	 Hylidae	
Hypsiboas	aff.	

geographicus	sp.3 20931	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 11/2/14	 Aromobatidae
Allobates	sp.1	
autazes	 20932	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 11/2/14	 Dendrobatidae
Adelphobates	
quinquevittatus	

20933	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 11/2/14	 Hylidae	
Hypsiboas	
cinerascens	 20936	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 11/2/14	 Hylidae	
Osteocephalus	
cabrerai	 20938	 	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 11/2/14	 Hylidae	
Phyzelaphryne	
miriamae	 20934	 	
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Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 11/2/14	 Hylidae	 Phyzelaphryne	
miriamae	

20935	 	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 11/2/14	 Leptodactylidae
Leptodactylus	

petersii	 20937	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 12/2/14	 Aromobatidae

Allobates	sp.1	
autazes	 20955	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 12/2/14	 Bufonidae	

Rhinella	gr.	
margaritifera		

sp.	2	
20956	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 5000	 351850	 8955410	 12/2/14	 Hylidae	

Osteocephalus	
castaneicola	 20954	 	

Jaci‐Margem	
Direita	

T2	 5000	 351850	 8955410	 12/2/14	 Hylidae	 Phyzelaphryne	
miriamae

20957	 	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 13/2/14	 Aromobatidae Allobates	sp.	3	 20965	 	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 13/2/14	 Hylidae	 Osteocephalus	
cabrerai	

20964	 	

Jaci	Novo	 T3	 5000	 348659	 8960730	 13/2/14	 Hylidae	 Osteocephalus	
taurinus	

20969	 	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 13/2/14	 Pipidae	 Pipa	pipa	 20963	 	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 13/2/14	 Strabomantidae Pristimantis	
zimmermanae

20966‐68	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 500	 347396	 8954804	 14/2/14	 Hylidae	

Hypsiboas	
aff.geographicus	

sp.2	
20976	 	
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Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	 N°	de	Campo	
(APL)	

N°	INPA‐H	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 14/2/14	 Pipidae	 Pipa	pipa	 20970	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 14/2/14	 Pipidae	 Pipa	pipa	 20971	 	

Jaci‐Margem	
Direita	

T2	 0	 346904	 8954694	 14/2/14	 Pipidae	 Pipa	pipa	 20972	 	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 1000	 348122	 8953914	 14/2/14	 Strabomantidae Pristimantis	sp.4	 20977‐78	 	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 15/2/14	 Hylidae	
Phyllomedusa	
vaillantii	 20984	 34137	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 15/2/14	 Hylidae	 Scinax	nebulosus 20986	 	

Teotônio	 T2	 2000	 381719	 9023885	 17/2/14	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.3 20996‐97	 	

Teotônio	 T2	 4000	 380252	 9025240	 17/2/14	 Bufonidae	
Rhinella	gr.	

margaritifera	sp.5 20995	 	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 17/2/14	 Hylidae	
Phyzelaphryne	
miriamae	 20994	 	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 17/2/14	 Hylidae	 Scinax	gr.	garbei 20993	 	
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Répteis	
	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	
N°	de	Campo	

(APL)	 N°	INPA‐H	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2000	 349118	 8953996	 15/02/2013	 Elapidae	 Micrurus		spixii	 19438	 31983	

Teotônio	 T2	 50	 383192	 9022529	 17/02/2013	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 19454	 31992	

Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 05/02/2013	 Boidae	
Corallus	
hortulanus	 19261	 32013	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 2000	 348933	 8954964	 14/02/2013	 Dipsadidae	 Clelia	clelia	 19432	 32021	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 0	 347130	 8953723	 24/03/2013	 Colubridae	 Chironius	fuscus	 19666	 32042	

Ilha	de	Pedras	 T2	 800	 322373	 8985957	 07/02/2013	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 19297	 32044	

Jaci	Novo	 T1	 100	 343690	 8957940	 22/03/2013	 Dipsadidae	
Helicops	
angulatus	 19659	 32057	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 09/02/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
occipitalis	 19345	 32059	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 5000	 351850	 8955410	 24/03/2013	 Dipsadidae	

Philodryas	
argentea	 19669	 32063	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2000	 349118	 8953996	 25/03/2013	 Dipsadidae	

Oxyrhopus	
melanogenys	 19686	 32065	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 10/02/2013	 Dipsadidae	
Apostolepis		
nigrolineata	 19346	 32076	

Ilha	de	Pedras	 T2	 800	 322373	 8985957	 14/03/2013	 Dipsadidae	
Helicops	
angulatus	 19568	 32080	

Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 06/02/2013	 Dipsadidae	
Philodryas	

georgeboulenger
i	

19271	 32082	
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Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	
N°	de	Campo	

(APL)	 N°	INPA‐H	

Jaci	Novo	 T3	 750	 344753	 8959940	 10/11/2012	 Dipsadidae	
Erythrolamprus	

reginae	 18609	 32084	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 500	 347396	 8954804	 24/03/2013	 Colubridae	

Drymoluber	
dichrous	 19670	 32086	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 15/03/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
melanogenys	 19584	 32088	

Ilha	de	Búfalos T1	 1000	 334775	 8989318	 05/02/2013	 Dipsadidae	 Dipsas	catesbyi	 19265	 32090	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 1000	 347940	 8954868	 23/03/2013	 Dipsadidae	

Philodryas	
argentea	 19668	 32091	

Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 17/03/2013	 Dipsadidae	
Philodryas	

georgeboulengeri 19610	 32094	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 15/03/2013	 Dipsadidae	 Dipsas	catesbyi	 19583	 32099	

Ilha	de	Pedras	 T2	 2000	 321877	 8986754	 15/03/2013	 Dipsadidae	
Pseudoboa	
coronata	 19578	 32100	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 3600	 351084	 8955310	 23/03/2013	 Dipsadidae	

Atractus	
snethlageae	 19672	 32102	

Ilha	de	Búfalos T1	 0	 334131	 8988588	 23/05/2013	 Dipsadidae	
Xenopholis	
scalaris	 19765	 32103	

Ilha	de	Pedras	 T2	 2800	 321325	 8987675	 15/03/2013	 Dipsadidae	 Dipsas	catesbyi	 19579	 32104	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 0	 347130	 8953723	 23/03/2013	 Dipsadidae	

Leptodeira	
annulata	 19671	 32107	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 12/02/2013	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 19384	 32111	

Ilha	de	Pedras	 T2	 5000	 320275	 8989380	 14/03/2013	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 19567	 32113	
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Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	
N°	de	Campo	

(APL)	 N°	INPA‐H	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2000	 349118	 8953996	 15/02/2013	 Dipsadidae	

Drepanoides	
anomalus	 19436	 32115	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 09/02/2013	 Boidae	
Epicrates	
cenchria	 19344	 32117	

Jaci	Novo	 T2	 25	 343579	 8958950	 10/02/2013	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 19339	 32118	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2850	 349946	 8954159	 14/02/2013	 Boidae	

Corallus	
hortulanus	 19431	 32120	

Teotônio	 T2	 5000	 379522	 9025910	 29/03/2013	 Boidae	
Corallus	
hortulanus	 19727	 32123	

Ilha	de	Búfalos T2	 1000	 335582	 8988753	 17/03/2013	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 19607	 32131	

Jaci	Novo	 T3	 2200	 345722	 8960130	 11/02/2013	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 19378	 32132	

Ilha	de	Búfalos T2	 2000	 336332	 8989521	 06/02/2013	 Dipsadidae	
Philodryas	

georgeboulengeri 19270	 32133	

Ilha	de	Búfalos T2	 2000	 336332	 8989521	 06/02/2013	 Dipsadidae	
Philodryas	

georgeboulengeri 19270	 32133	

Ilha	de	Pedras	 T1	 2200	 320998	 8986271	 15/03/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
melanogenys	 19582	 32135	

Ilha	de	Pedras	 T2	 1600	 321877	 8986754	 08/02/2013	 Dipsadidae	
Helicops	
angulatus	 19307	 32147	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 12/02/2013	 Boidae	
Epicrates	
cenchria	 19404	 32148	
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Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	
N°	de	Campo	

(APL)	 N°	INPA‐H	

Acampamento	
Búfalos	 ‐	 ‐	 333526	 8988850	 15/02/2013	 Dipsadidae	 Hydrops	martii	 19343	 32149	

Ilha	de	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 05/02/2013	 Colubridae	
Dendrophidion	
dendrophis	 19264	 32154	

Jaci	Novo	 T2	 1000	 342594	 8959080	 12/02/2013	 Dipsadidae	
Pseudoboa	
coronata	 19394	 32156	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2000	 349118	 8953996	 15/02/2013	 Dipsadidae	

Oxyrhopus	
melanogenys	 19437	 32161	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 05/02/2013	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 19263	 32165	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 1000	 347940	 8954868	 15/02/2013	 Dipsadidae	

Drepanoides	
anomalus	 19435	 32171	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 1000	 347940	 8954868	 15/02/2013	 Dipsadidae	

Oxyrhopus	
melanogenys	 19434	 32175	

Teotônio	 T1	 4450	 379563	 9024510	 16/05/2013	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 19736	 32184	

Acampamento	
Búfalos	 ‐	 ‐	 333526	 8988850	 09/02/2013	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 19316	 32196	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 09/02/2013	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 19315	 32200	

Ilha	de	Búfalos T2	 2800	 336964	 8990336	 16/11/2012	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 18631	 32203	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1850	 320998	 8986271	 15/03/2013	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 19585	 32205	

Ilha	de	Pedras	 T2	 3550	 321325	 8987675	 08/02/2013	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 19306	 32206	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 14/03/2013	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 19566	 32208	

Ilha	de	Búfalos T2	 50	 334967	 8988015	 17/03/2013	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 19608	 32211	

Ilha	de	Búfalos T2	 3600	 337706	 8991020	 17/03/2013	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 19604	 32218	
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Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	
N°	de	Campo	

(APL)	 N°	INPA‐H	

Teotônio	 T2	 2900	 380983	 9024570	 11/11/2012	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 18616	 32219	

Teotônio	 T2	 4450	 380252	 9025240	 29/03/2013	 Viperidae	 Bothrops	atrox	 19728	 32220	

Jaci	Novo	 T2	 325	 343579	 8958950	 22/03/2013	 Dipsadidae	
Philodryas	
argentea	 19656	 32222	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 21/03/2013	 Dipsadidae	
Siphlophis	
compressus	 19643	 32223	

Ilha	de	Búfalos T1	 0	 334131	 8988588	 16/03/2013	 Dipsadidae	
Imantodes	
cenchoa	 19601	 32224	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 05/02/2013	 Boidae	
Corallus	
hortulanus	 19262	 32225	

Jaci	Novo	 T3	 4000	 347722	 8960510	 26/03/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
melanogenys	 19694	 32227	

Ilha	de	Pedras	 T2	 1500	 322373	 8985957	 14/03/2013	 Dipsadidae	
Philodryas	

georgeboulengeri 19569	 32229	

Teotônio	 T1	 0	 382505	 9021797	 18/02/2013	 Colubridae	 Oxybelis	aeneus	 19467	 32232	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 2000	 348933	 8954964	 14/02/2013	 Dipsadidae	

Oxyrhopus	
melanogenys	 19429	 32235	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 09/02/2013	 Dipsadidae	
Siphlophis	
compressus	 19342	 32236	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2000	 349118	 8953996	 25/03/2013	 Dipsadidae	

Leptodeira	
annulata	 19681	 32241	

Teotônio	 T1	 4000	 379563	 9024510	 17/02/2013	 Colubridae	
Pseustes	

poecilonatus	 19456	 32243	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 1000	 348122	 8953914	 15/02/2013	 Dipsadidae	

Oxyrhopus	
melanogenys	 19439	 32249	
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Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	
N°	de	Campo	

(APL)	 N°	INPA‐H	

Teotônio	 T2	 3000	 380983	 9024570	 29/03/2013	 Dipsadidae	
Siphlophis	
compressus	 19729	 32250	

Ilha	de	Búfalos T2	 4000	 337706	 8991020	 17/03/2013	 Dipsadidae	
Philodryas	

georgeboulengeri 19609	 32260	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 4000	 351283	 8954310	 06/11/2012	 Dipsadidae	

Siphlophis	
compressus	 18562	 32273	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2000	 349118	 8953996	 25/03/2013	 Dipsadidae	

Imantodes	
cenchoa	 19684	 32275	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 1000	 348122	 8953914	 25/03/2013	 Dipsadidae	

Oxyrhopus	
melanogenys	 19682	 32278	

Jaci	Novo	 T1	 500	 343229	 8957860	 21/03/2013	 Dipsadidae	
Drepanoides	
anomalus	 19644	 32279	

Ilha	de	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 24/05/2013	 Dipsadidae	
Philodryas	

georgeboulengeri 19768	 32282	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 29/03/2013	 Boidae	
Corallus	
hortulanus	 19726	 32283	

Jaci	Novo	 T1	 500	 343229	 8957860	 10/11/2012	 Dipsadidae	
Siphlophis	
compressus	 18608	 32287	

Teotônio	 T2	 3650	 380983	 9024570	 11/11/2012	 Colubridae	
Leptophis	
ahaetulla	 18615	 32290	

Ilha	de	Búfalos T1	 0	 334131	 8988588	 16/03/2013	 Dipsadidae	
Siphlophis	
cervinus	 19602	 32295	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 11/02/2013	 Elapidae	
Micrurus	
hemprichii	 19375	 32296	
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Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	
N°	de	Campo	

(APL)	 N°	INPA‐H	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1300	 321577	 8985447	 07/02/2013	 Elapidae	
Micrurus	
hemprichii	 19298	 32300	

Jaci	Novo	 T3	 4000	 347722	 8960510	 26/03/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
melanogenys	 19693	 32307	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 14/03/2013	 Boidae	
Corallus	
hortulanus	 19570	 32309	

Ilha	de	Pedras	 T2	 2000	 321877	 8986754	 09/02/2013	 Dipsadidae	
Imantodes	
cenchoa	 19341	 32311	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 3000	 349875	 8955078	 14/02/2013	 Dipsadidae	

Imantodes	
cenchoa	 19430	 32317	

Ilha	de	Pedras	 T1	 2450	 320998	 8986271	 15/03/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
melanogenys	 19581	 32329	

Ilha	de	Pedras	 T1	 2450	 320998	 8986271	 15/03/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
melanogenys	 19581	 32329	

Ilha	de	Pedras	 T1	 2850	 320443	 8987170	 15/03/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
petolarius	 19580	 32330	

Ilha	de	Pedras	 T1	 2850	 320443	 8987170	 15/03/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
petolarius	 19580	 32330	

Ilha	de	Búfalos T1	 0	 334131	 8988588	 16/03/2013	 Dipsadidae	
Helicops	
angulatus	 19600	 32331	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 600	 347396	 8954804	 25/03/2013	 Colubridae	 Chironius	fuscus	 19680	 32341	

Jaci	Novo	 T3	 3000	 346611	 8960310	 26/03/2013	 Colubridae	
Rhinobothryum	
lentiginosum	 19707	 32345	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 400	 347396	 8954804	 23/03/2013	 Viperidae	

Bothrops	
taeniatus	 19667	 32346	
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N°	de	Campo	

(APL)	 N°	INPA‐H	

Ilha	de	Búfalos T2	 1000	 335582	 8988753	 06/02/2013	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 19269	 32349	

Ilha	de	Búfalos T2	 1000	 335582	 8988753	 17/03/2013	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 19606	 32360	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2100	 349118	 8953996	 13/02/2013	 Viperidae	

Bothrops	
taeniatus	 19414	 32368	

Ilha	de	Pedras	 T2	 4450	 320842	 8988520	 16/11/2012	 Dipsadidae	 Atractus	schach	 18630	 32372	

Teotônio	 T2	 3000	 380983	 9024570	 17/02/2013	 Dipsadidae	
Philodryas	

georgeboulengeri 19455	 32379	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 06/02/2013	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 19272	 32380	

Jaci	Novo	 T3	 1000	 344753	 8959940	 11/02/2013	 Dipsadidae	
Imantodes	
cenchoa	 19379	 32383	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 325	 347396	 8954804	 15/02/2013	 Dipsadidae	

Leptodeira	
annulata	 19441	 32393	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 12/02/2013	 Dipsadidae	
Philodryas	
argentea	 19393	 32396	

Travessão	
acesso	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 09/02/2013	 Dipsadidae	

Leptodeira	
annulata	 19340	 32398	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 22/05/2013	 Dipsadidae	
Xenodon		

rabdocephalus	 19764	 32402	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2000	 349118	 8953996	 25/03/2013	 Dipsadidae	

Oxyrhopus	
melanogenys	 19687	 32405	

Acampamento	
3	praias	 ‐	 ‐	 344334	 895474	 22/03/2013	 Dipsadidae	

Leptodeira	
annulata	 19692	 32410	
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Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 5000	 351850	 8955410	 25/03/2013	 Dipsadidae	

Oxyrhopus	
melanogenys	 19685	 32413	

Ilha	de	Pedras	 T1	 3000	 320443	 8987170	 17/11/2012	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
petolarius	 18638	 32416	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2850	 349946	 8954159	 15/02/2013	 Dipsadidae	

Leptodeira	
annulata	 19440	 32419	

Ilha	de	Pedras	 T1	 1000	 321577	 8985447	 15/03/2013	 Elapidae	
Micrurus	
hemprichii	 19577	 32508	

Acampamento	
Teotônio	 ‐	 ‐	 385734	 9016290	 30/03/2013	 Tropiduridae	

Tropidurus	
oreadicus	 19732	 33019	

Acampamento	
Teotônio	 ‐	 ‐	 385734	 9016290	 30/03/2013	 Tropiduridae	

Tropidurus	
oreadicus	 19722	 33020	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 20/05/2013	 Dactyloidae	

Dactyloa	
transversalis	 19753	 33364	

Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 09/11/2012	 Dactyloidae	
Norops	

fuscoauratus	 18597	 33369	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4100	 351084	 8955310	 14/02/2013	 Dactyloidae	

Dactyloa	
transversalis	 19426	 33387	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 1000	 348122	 8953914	 07/11/2012	

Gymnophthal
midae	

Cercosaura	
argulus	 18564	 33390	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 10/11/2012	

Gymnophthal‐
midae	

Cercosaura	
argulus	 18607	 33394	

Jaci	Novo	 T3	 3000	 346611	 8960310	 22/05/2013	
Gymnophthal‐

midae	 Iphisa	elegans	 19762	 33396	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 11/02/2013	 Dactyloidae	
Dactyloa	

transversalis	 19373	 33420	

	 	



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO PÁGINA	
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 170	

	

Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	
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(APL)	 N°	INPA‐H	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 2000	 348933	 8954964	 18/05/2013	

Sphaerodactyli
dae	

Chatogekko	
amazonicus	 19743	 33422	

Jaci	Novo	 T1	 1000	 342761	 8957820	 20/03/2013	
Sphaerodactyli

dae	
Gonatodes	
hasemani	 19630	 33429	

Jaci	Novo	 T2	 1000	 342594	 8959080	 09/11/2012	
Sphaerodacty‐

lidae	
Gonatodes	
humeralis	 18600	 33446	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 09/11/2012	 Dactyloidae	
Norops	

fuscoauratus	 18592	 33463	

Ilha	de	Búfalos T2	 2000	 336332	 8989521	 25/05/2013	 Teiidae	
Kentropyx	
altamazonica	 19770	 33472	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 20/03/2013	
Sphaerodacty‐

lidae	
Gonatodes	
humeralis	 19631	 33478	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 20/03/2013	
Sphaerodacty‐

lidae	
Gonatodes	
hasemani	 19632	 33487	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 20/03/2013	
Sphaerodacty‐

lidae	
Gonatodes	
humeralis	 19634	 33492	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 19/05/2013	
Sphaerodacty‐

lidae	
Gonatodes	
hasemani	 19751	 33493	

Ilha	de	Pedras	 T2	 4000	 320842	 8988520	 14/03/2013	 Dactyloidae	
Dactyloa	

transversalis	 19573	 33498	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 21/03/2013	 Dactyloidae	
Dactyloa	

transversalis	 19645	 33501	

Teotônio	 T2	 3000	 380983	 9024570	 28/03/2013	 Mabuyidae	
Copeoglossum	
nigropunctatum	 19710	 33503	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 0	 346904	 8954694	 18/05/2013	

Gymnophthal‐
midae	 Iphisa	elegans	 19740	 33505	
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Ilha	de	Pedras	 T2	 1000	 322373	 8985957	 16/11/12	
Gymnophthal‐

midae	
Cercosaura	
argulus	 18628	 33506	

Ilha	de	Búfalos T2	 1000	 335582	 8988753	 14/11/2012	
Gymnophthal‐

midae	
Cercosaura	
argulus	 18619	 33507	

Teotônio	 T2	 0	 383192	 9022529	 15/05/2013	
Gymnophthal‐

midae	
Cercosaura	
ocellata	 19734	 33508	

Ilha	de	Búfalos T2	 4000	 337706	 8991020	 28/03/2013	
Gymnophthal‐

midae	
Cercosaura	
ocellata	 19711	 33512	

Teotônio	 T2	 5000	 379522	 9025910	 17/02/2013	
Gymnophthal‐

midae	
Cercosaura	
ocellata	 19463	 33513	

Ilha	de	Búfalos T2	 0	 334967	 8988015	 16/11/2012	
Gymnophthal‐

midae	 Iphisa	elegans	 18629	 33515	

Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 21/05/2013	 Dactyloidae	
Norops	

fuscoauratus	 19757	 33525	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 2050	 348933	 8954964	 06/11/2012	 Dactyloidae	

Norops	
fuscoauratus	 18531	 33527	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 5000	 351850	 8955410	 25/03/2013	

Phyllodacty‐
lidae	

Thecadactylus	
solimoensis	 19679	 33529	

Jaci	Novo	 T3	 1000	 344753	 8959940	 08/11/2012	
Sphaerodacty‐

lidae	
Gonatodes	
hasemani	 18574	 33532	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 5000	 351850	 8955410	 06/11/2012	

Sphaerodacty‐
lidae	

Gonatodes	
hasemani	 18561	 33533	

Jaci	Novo	 T3	 0	 343785	 8959750	 19/05/2013	
Sphaerodacty‐

lidae	
Gonatodes	
humeralis	 19747	 33542	

Ilha	de	Pedras	 T2	 500	 322669	 8985636	 14/03/2013	 Dactyloidae	
Dactyloa	

transversalis	 19576	 33545	
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Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 3000	 349875	 8955078	 06/11/2012	 Dactyloidae	

Norops	
fuscoauratus	 18289	 33551	

Acampamento	
3	praias	 ‐	 ‐	 344334	 895474	 26/03/2013	 Dactyloidae	 Norops	ortonii	 19678	 33557	

Jaci	Novo	 T1	 500	 343229	 8957860	 19/05/2013	 Dactyloidae	
Dactyloa	
punctata	 19750	 33560	

Jaci	Novo	 T1	 500	 343229	 8957860	 20/03/2013	 Dactyloidae	
Norops	

fuscoauratus	 19629	 33566	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 08/11/2012	 Mabuyidae	
Copeoglossum	
nigropunctatum	 18570	 33569	

Jaci	Novo	 T3	 0	 343785	 8959750	 19/05/2013	
Gymnophthal‐

midae	
Cercosaura	
eigenmanni	 19748	 33571	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 2050	 348933	 8954964	 06/11/2012	

Gymnophthal‐
midae	

Cercosaura	
eigenmanni	 18286	 33572	

Ilha	de	Búfalos T1	 2000	 335473	 8990072	 24/05/2013	
Gymnophthal‐

midae	
Cercosaura	
argulus	 19766	 33579	

Jaci	Novo	 T2	 1600	 342594	 8959080	 21/05/2013	
Gymnophthal‐

midae	
Arthrosaura	
reticulata	 19758	 33602	

Jaci	Novo	 T2	 500	 343039	 8959010	 20/03/2013	
Gymnophthal‐

midae	 Iphisa	elegans	 19633	 33603	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 19/05/2013	 Tropiduridae	 Plica	plica	 19737	 33605	

Jaci	Novo	 T3	 0	 343785	 8959750	 20/03/2013	
Sphaerodacty‐

lidae	
Gonatodes	
hasemani	 19628	 33614	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 21/05/2013	 Dactyloidae	
Norops	

fuscoauratus	 19761	 33618	

	 	



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO PÁGINA	
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 173	

	

Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	
N°	de	Campo	
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Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 3000	 349875	 8955078	 20/05/2013	

Sphaerodacty‐
lidae	

Chatogekko	
amazonicus	 19756	 33633	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 500	 347396	 8954804	 18/05/2013	

Gymnophthal‐
midae	

Cercosaura	
eigenmanni	 19741	 33634	

Teotônio	 T2	 0	 383192	 9022529	 11/11/2012	 Tropiduridae	
Plica	umbra	
ochrocollaris	 18610	 33657	

Jaci	Novo	 T3	 1000	 344753	 8959940	 11/02/2013	 Dactyloidae	
Dactyloa	

transversalis	 19374	 33660	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 17/02/2013	 Dactyloidae	
Norops	

fuscoauratus	 19466	 33670	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 20/05/2013	 Teiidae	 Ameiva	ameiva	 19755	 33675	

Jaci	Novo	 T3	 5000	 348659	 8960730	 11/02/2013	 Hoplocercidae
Enyalioides	
laticeps	 19377	 33681	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 5000	 351850	 8955410	 24/03/2013	 Dactyloidae	

Dactyloa	
transversalis	 19673	 33686	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 12/02/2013	 Dactyloidae	
Dactyloa	

transversalis	 19389	 33688	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 0	 347130	 8953723	 24/03/2013	 Teiidae	

Kentropyx	
calcarata	 19665	 33704	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 19/05/2013	 Teiidae	
Kentropyx	
calcarata	 19739	 33707	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 21/03/2013	 Dactyloidae	
Dactyloa	
punctata	 19642	 33714	

Ilha	de	Pedras	 T1	 4000	 319948	 8987990	 07/02/2013	
Phyllodacty‐

lidae	
Thecadactylus	
solimoensis	 19299	 33719	

	 	



EMPREENDEDOR	
Santo	Antônio	Energia	S.A.	

	

DOCUMENTO	
Subprograma	de	Monitoramento	de	Herpetofauna	Terrestre	Fase	de	Pós‐enchimento	

 

CÓDIGO	DO	DOCUMENTO PÁGINA	
STE‐MES016‐MAB‐FAU‐TXT001‐F1	 174	

	

Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	
N°	de	Campo	

(APL)	 N°	INPA‐H	

Ilha	de	Búfalos T2	 5000	 338390	 8991820	 06/02/2013	
Phyllodacty‐

lidae	
Thecadactylus	
solimoensis	 19280	 33720	

Teotônio	 T2	 4000	 380252	 9025240	 11/11/2012	 Mabuyidae	
Copeoglossum	
nigropunctatum	 18612	 33723	

Jaci	Novo	 T3	 0	 343785	 8959750	 19/05/2013	 Teiidae	
Kentropyx	
calcarata	 19746	 33727	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 1000	 348122	 8953914	 07/11/2012	 Teiidae	

Kentropyx	
altamazonica	 18563	 33729	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 21/03/2013	 Dactyloidae	
Dactyloa	

transversalis	 19641	 33731	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 20/05/2013	 Dactyloidae	

Dactyloa	
transversalis	 19754	 33733	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 19/05/2013	 Leiosauridae	 Enyalius	leechii	 19738	 33734	

Ilha	de	Búfalos T1	 500	 334438	 8988935	 08/02/2014	 Dipsadidae	
Imantodes	
lentiferus	 20559	 34116	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 1600	 349118	 8953996	 15/02/2014	 Boidae	

Corallus	
hortulanus	 20982	 34117	

Teotônio	 T2	 1850	 381719	 9023885	 17/02/2014	 Dipsadidae	
Helicops	
angulatus	 20990	 34118	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 17/02/2014	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 20989	 34119	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 13/02/2014	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 20960	 34120	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 13/02/2014	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 20961	 34121	
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Ilha	de	Pedras	 T1	 4000	 319948	 8987990	 17/11/2013	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 20116	 34122	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 1500	 348122	 8953914	 12/02/2014	 Colubridae	

Rhinobothryum	
lentiginosum	 20952	 34123	

Jaci	Novo	 T1	 0	 343690	 8957940	 11/02/2014	 Elapidae	
Micrurus	
lemniscatus	 20939	 34124	

Ilha	de	Pedras	 T2	 3200	 321325	 8987675	 07/02/2014	 Boidae	
Corallus	
hortulanus	 20551	 34127	

Jaci	Novo	 T3	 2000	 345722	 8960130	 13/02/2014	 Colubridae	
Rhinobothryum	
lentiginosum	 20962	 34128	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 4000	 351283	 8954310	 12/02/2014	 Dipsadidae	

Philodryas	
argentea	 20951	 34129	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 12/11/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
melanogenys	 20010	 34130	

Jaci	Novo	 T3	 25	 343785	 8959750	 12/11/2013	 Dipsadidae	
Philodryas	
argentea	 20011	 34131	

Teotônio	 T1	 3500	 380294	 9023841	 17/02/2014	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 20992	 34132	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 1700	 348933	 8954964	 06/11/2013	 Elapidae	

Micrurus	
hemprichii	 18736	 34133	

Jaci	Novo	 T1	 500	 343229	 8957860	 11/02/2014	 Dipsadidae	
Philodryas	
argentea	 20940	 34134	

Jaci	Novo	 T2	 2000	 341602	 8959190	 15/02/2014	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 20983	 34135	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 09/11/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
occipitalis	 19996	 34136	
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Teotônio	 T2	 5000	 379522	 9025910	 23/11/2013	 Elapidae	
Micrurus	
lemniscatus	 20435	 34140	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 09/11/2013	 Dipsadidae	
Imantodes	
cenchoa	 19997	 34141	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 2850	 349946	 8954159	 12/02/2014	 Dipsadidae	

Imantodes	
lentiferus	 20950	 34142	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 3000	 349946	 8954159	 06/11/2013	 Dipsadidae	

Pseudoboa	
coronata	 18735	 34143	

Jaci	Novo	 T3	 500	 344230	 8959840	 12/11/2013	 Dipsadidae	
Pseudoboa	
coronata	 20009	 34144	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 06/11/2013	 Dipsadidae	

Imantodes	
cenchoa	 18738	 34146	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 3450	 349946	 8954159	 07/11/2013	 Dipsadidae	

Leptodeira	
annulata	 19941	 34147	

Jaci	Novo	 T1	 1600	 341848	 8957720	 13/02/2014	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
melanogenys	 20958	 34148	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 06/11/2013	 Dipsadidae	

Leptodeira	
annulata	 19926	 34149	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 50	 346904	 8954694	 06/11/2013	 Dipsadidae	 Atractus	schach	 19927	 34150	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 3000	 349875	 8955078	 08/11/2013	 Dipsadidae	

Oxyrhopus	
melanogenys	 19972	 34151	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 13/11/2013	 Colubridae	
Drymoluber	
dichrous	 20031	 34152	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 1000	 347940	 8954868	 06/11/2013	 Dipsadidae	

Leptodeira	
annulata	 19925	 34153	
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Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 0	 347130	 8953723	 07/11/2013	 Dipsadidae	

Oxyrhopus	
melanogenys	 19942	 34154	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 1000	 348122	 8953914	 07/11/2013	 Dipsadidae	

Drepanoides	
anomalus	 19937	 34155	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 3500	 349946	 8954159	 14/11/2013	 Dipsadidae	 Xenodon	severus 20017	 34156	

Teotônio	 T1	 3450	 380294	 9023841	 23/11/2013	 Elapidae	
Micrurus	
hemprichii	 20436	 34157	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 500	 347396	 8954804	 14/02/2014	 Dipsadidae	 Dipsas	indica	 20975	 34158	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 13/11/2013	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 20030	 34159	

Ilha	de	Pedras	 T2	 3750	 320842	 8988520	 07/02/2014	 Dipsadidae	
Philodryas	

georgeboulengeri 20550	 34160	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 50	 347130	 8953723	 07/11/2013	 Viperidae	 Bothrops	brazili	 19938	 34163	

Ilha	de	Pedras	 T2	 5000	 320275	 8989380	 02/10/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
melanogenys	 19919	 34166	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 2900	 349875	 8955078	 07/11/2013	 Dipsadidae	

Leptodeira	
annulata	 19940	 34168	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 50	 346904	 8954694	 06/11/2013	 Viperidae	 Bothrops	brazili	 18737	 34169	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 1000	 348122	 8953914	 07/11/2013	 Dipsadidae	

Oxyrhopus	
melanogenys	 19939	 34171	

Teotônio	 T1	 0	 382505	 9021797	 24/05/2013	 Dipsadidae	 Atractus	schach	 19771	 34173	
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Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 4000	 351084	 8955310	 12/02/2014	 Dipsadidae	

Leptodeira	
annulata	 20953	 34175	

Jaci	Novo	 T1	 2000	 341848	 8957720	 13/02/2014	 Dipsadidae	
Leptodeira	
annulata	 20959	 34176	

Ilha	de	Pedras	 T1	 5000	 319402	 8988800	 17/11/2013	 Dipsadidae	
Oxyrhopus	
occipitalis	 20100	 34177	

Ilha	de	Pedras	 T2	 1000	 322373	 8985957	 17/11/2013	 Dipsadidae	
Imantodes	
lentiferus	 20099	 34178	

Jaci	Novo	 T3	 5000	 348659	 8960730	 12/11/2013	 Boidae	
Corallus	
hortulanus	 20012	 34179	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 5000	 351850	 8955410	 10/11/2013	 Dipsadidae	

Oxyrhopus	
occipitalis	 19998	 34180	

Ilha	de	Búfalos T1	 500	 334438	 8988935	 08/02/2014	 Dactyloidae	 Norops	tandai	 20560	 34182	

Ilha	de	Pedras	 T1	 5000	 319402	 8988800	 17/11/2013	 Dactyloidae	 Norops	tandai	 20094	 34185	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 11/11/2013	 Tropiduridae	
Plica	umbra	
ochrocollaris	 20000	 34187	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 3000	 349946	 8954159	 06/11/2013	 Dactyloidae	

Dactyloa	
transversalis	 19935	 34191	

Ilha	de	Búfalos T2	 500	 335307	 8988404	 09/02/2014	 Dactyloidae	 Norops	tandai	 20561	 34193	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 4000	 351283	 8954310	 24/03/2013	 Tropiduridae	

Plica	umbra	
ochrocollaris	 19664	 34208	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 2000	 348933	 8954964	 10/11/2013	 Mabuyidae	

Copeoglossum	
nigropunctatum	 19975	 34212	

Ilha	de	Pedras	 T1	 4000	 319948	 8987990	 01/10/2013	 Mabuyidae	
Copeoglossum	
nigropunctatum	 19920	 34215	
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Continuação	

Módulo	 Trilha	 Posição/Parcela Coordenadas	X Coordenadas	Y Data	 Família	 Espécie	
N°	de	Campo	

(APL)	 N°	INPA‐H	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 25/11/2013	
Gymnophthal‐

midae	
Cercosaura	

ocellata	bassleri	 20429	 34218	

Teotônio	 T1	 5000	 378825	 9025190	 12/11/2012	
Sphaerodacty‐

lidae	
Chatogekko	
amazonicus	 18617	 33591	

Ilha	de	Pedras	 T1	 5000	 319402	 8988800	 01/10/2013	 Mabuyidae	
Copeoglossum	
nigropunctatum	 19923	 34196	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 12/02/2013	 Dactyloidae	
Dactyloa	

transversalis	 19388	 33662	

Jaci‐Margem	
Direita	 T1	 0	 347130	 8953723	 13/02/2013	 Hoplocercidae

Enyalioides	
laticeps	 19413	 32879	

Ilha	de	Pedras	 T2	 5000	 320275	 8989380	 18/11/2012	
Gymnophthal‐

midae	 Iphisa	elegans	 18643	 33388	

Ilha	de	Pedras	 T1	 5000	 319402	 8988800	 01/10/2013	 Mabuyidae	
Copeoglossum	
nigropunctatum	 19924	 34207	

Jaci	Novo	 T2	 0	 343579	 8958950	 12/02/2013	 Dactyloidae	
Dactyloa	

transversalis	 19389	 33688	

Jaci‐Margem	
Direita	 T2	 1850	 348933	 8954964	 06/11/2012	 Elapidae	

Micrurus	
albicinctus	 18290	 34125	
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ANEXO	3	

Autorização	para	Coleta,	Captura	e	Transporte	de	Espécimes	da	Fauna	
Silvestre		

Cartas	de	Encaminhamento	e	Recebimento	
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3	de	21
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Data	da	Co
6/11/12 
6/11/12 

7/11/12 

8/11/12 

8/11/12 

8/11/12 

8/11/12 

9/11/12 

9/11/12 

10/11/12 

10/11/12 

11/11/12 

12/11/12 

14/11/12 

15/11/12 

22/1/13 

5/2/13 

5/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

6/2/13 

7/2/13 

7/2/13 

7/2/13 

7/2/13 

7/2/13 

7/2/13 

8/2/13 

	

oleta	
Aromob
Dendro

Microh

Dendro

Microh

Microh

Strabom

Hylidae

Microh

Dendro

Hylidae

Dendro

Bufonid

Strabom

Microh

Strabom

Hylidae

Hylidae

Aromob

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leptoda

Microh

Microh

Microh

Microh

Microh

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Bufonid

Família	
batidae 
obatidae 

ylidae 

obatidae 

ylidae 

ylidae 

mantidae 

e 

ylidae 

obatidae 

e 

obatidae 

dae 

mantidae 

ylidae 

mantidae 

e 

e 

batidae 

dae 

dae 

dae 

dae 

dae 

dae 

dae 

dae 

dae 

dae 

e 

e 

e 

actylidae 

ylidae 

ylidae 

ylidae 

ylidae 

ylidae 

dae 

dae 

dae 

dae 

e 

e 

dae 

Allobates
Adelphob

Chiasmo

Adelphob

Chiasmo

Chiasmo

Pristiman

Scinax sp

Chiasmo

Adelphob

Trachyce

Adelphob

Amazoph

Pristiman

Chiasmo

Pristiman

Hypsiboa

Osteocep

Allobates

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Dendrop

Dendrop

Hypsiboa

Leptodac

Chiasmo

Chiasmo

Chiasmo

Chiasmo

Chiasmo

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Dendrop

Osteocep

Rhinella 

	

Espéc
s femoralis
bates quinqu

ocleis avilapir

bates quinqu

ocleis avilapir

ocleis avilapir

ntis ockende

p.13 

ocleis avilapir

bates quinqu

ephalus typh

bates quinqu

hrynella vote

ntis ventrima

ocleis jimi 

ntis ockende

as fasciatus

phalus aff. le

s sp.1 autaze

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

psophus  sp.1

psophus parv

as aff.geogra

ctylus bolivia

ocleis avilapir

ocleis avilapir

ocleis bassler

ocleis bassler

ocleis bassler

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

psophus  rhod

phalus casta

gr. margarit

cie	

uevittatus 

resae 

uevittatus 

resae 

resae 

eni 

resae 

uevittatus 

onius 

uevittatus 

e 

armoratus 

eni 

eprieurii sp."B

es 

tifera sp. 2 

tifera sp. 2 

tifera sp. 2 

tifera sp.1 

tifera sp.1 

tifera sp.1 

tifera sp.1 

tifera sp.1 

tifera sp.1 

tifera sp.1 

12 

viceps 

aphicus sp.2

anus 

resae 

resae 

ri 

ri 

ri 

tifera sp. 4 

tifera sp.1 

tifera sp.1 

tifera sp.7 

dopeplus 

neicola 

tifera sp. 4 

Nº	Refe
18291 
18288 

18565 

18578 

18572 

18573 

18579 

18599 

18601 

18605 

18606 

18614 

18632 

18636 

18627 

20120 

19266 

B"  19267 

19279 

19278 

19288 

19295 

19282 

19283 

19284 

19285 

19286 

19287 

19275‐1

19281 

19294 

19273‐1

19296 

19289 

19290 

19291 

19292 

19293 

19301 

19300 

19305 

19303 

19304 

19302 

19308 

ferência	SET

19277 

19274 
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8/2/13 

8/2/13 

8/2/13 

8/2/13 

8/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

9/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

	

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Aromob

Centrol

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leiuper

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Microh

Aromob

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Strabom

Strabom

Strabom

dae 

e 

e 

e 

e 

batidae 

lenidae 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

ridae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

ylidae 

batidae 

dae 

dae 

dae 

dae 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

mantidae 

mantidae 

mantidae 

Rhinella 

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Hypsiboa

Allobates

Vitreoran

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Osteocep

Osteocep

Scinax cf

Scinax cf

Scinax cf

Scinax cf

Scinax cf

Scinax cf

Scinax cf

Scinax cf

Trachyce

Engystom

Leptodac

Leptodac

Leptodac

Leptodac

Elachisto

Allobates

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Hypsiboa

Osteocep

Osteocep

Osteocep

Scinax gr

Scinax gr

Adenome

Adenome

Adenome

Leptodac

Leptodac

Pristiman

Pristiman

Pristiman

	

gr. margarit

psophus  sp.1

psophus  sp.1

psophus  sp.1

as fasciatus

s sp.1 autaze

na oyampien

psophus leali

psophus leali

psophus marm

phalus casta

phalus casta

f. cruentomm

f. cruentomm

f. cruentomm

f. cruentomm

f. cruentomm

f. cruentomm

f. cruentomm

f. cruentomm

ephalus coria

mops freiber

ctylus leptod

ctylus leptod

ctylus leptod

ctylus leptod

ocleis heliann

s sp.1 autaze

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

as aff.geogra

phalus aff. le

phalus taurin

phalus taurin

r. garbei 

r. garbei 

era andreae

era hylaedac

era hylaedac

ctylus mysta

ctylus rhodom

ntis ockende

ntis sp.4 

ntis sp.4 

tifera sp. 4 

12 

12 

12 

es 

nsis 

moratus 

neicola 

neicola 

mus 

mus 

mus 

mus 

mus 

mus 

mus 

mus 

aceus 

rgi 

dactyloides 

dactyloides 

dactyloides 

dactyloides 

neae 

es 

tifera sp. 2 

tifera sp. 2 

tifera sp. 2 

tifera sp. 2 

aphicus sp.2

eprieurii sp."B

nus 

nus 

ctyla 

ctyla 

ceus 

mystax 

eni 

19309 

19310 

19311 

19312 

19313 

19331 

19318 

19327 

19328 

19329 

19333 

19334 

19317 

19320 

19321 

19322 

19323 

19324 

19325 

19326 

19332 

19319 

19335 

19336 

19337 

19338 

19330 

19371 

19359 

19360 

19362 

19363 

19368 

B"  19370 

19350 

19369 

19365 

19367 

19354 

19353 

19355 

19351 

19349 

19366 

19352 

19356 
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11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

11/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

12/2/13 

13/2/13 

13/2/13 

13/2/13 

13/2/13 

13/2/13 

13/2/13 

13/2/13 

14/2/13 

14/2/13 

14/2/13 

14/2/13 

14/2/13 

14/2/13 

14/2/13 

14/2/13 

14/2/13 

14/2/13 

14/2/13 

14/2/13 

14/2/13 

15/2/13 

15/2/13 

	

Strabom

Strabom

Strabom

Strabom

Aromob

Aromob

Ceratop

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Microh

Strabom

Strabom

Strabom

Strabom

Strabom

Strabom

Strabom

Aromob

Aromob

Aromob

Bufonid

Bufonid

Hylidae

Pipidae

Aromob

Aromob

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Centrol

Centrol

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Pipidae

Bufonid

Hylidae

mantidae 

mantidae 

mantidae 

mantidae 

batidae 

batidae 

prhyidae 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

ylidae 

mantidae 

mantidae 

mantidae 

mantidae 

mantidae 

mantidae 

mantidae 

batidae 

batidae 

batidae 

dae 

dae 

e 

e 

batidae 

batidae 

dae 

dae 

dae 

lenidae 

lenidae 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

dae 

e 

Pristiman

Pristiman

Pristiman

Pristiman

Allobates

Allobates

Ceratoph

Hypsiboa

Osteocep

Osteocep

Osteocep

Osteocep

Phyllome

Adenome

Leptodac

Leptodac

Chiasmo

Pristiman

Pristiman

Pristiman

Pristiman

Pristiman

Pristiman

Pristiman

Allobates

Allobates

Allobates

Rhinella 

Rhinella 

Hypsiboa

Pipa pipa

Allobates

Allobates

Rhaebo g

Rhinella 

Rhinella 

Vitreoran

Vitreoran

Dendrop

Hypsiboa

Hypsiboa

Osteocep

Scinax ne

Pipa pipa

Rhinella 

Dendrop

	

ntis sp.4 

ntis sp.4 

ntis sp.4 

ntis sp.4 

s femoralis 

s sp. 3 

hrys cornuta

as lanciformi

phalus aff. le

phalus taurin

phalus taurin

phalus taurin

edusa vaillan

era hylaedac

ctylus cf. knu

ctylus pentad

ocleis jimi 

ntis sp.4 

ntis sp.4 

ntis sp.4 

ntis sp.4 

ntis sp.4 

ntis sp.4 

ntis sp.4 

s sp. 1 made

s sp. 1 made

s sp.1 autaze

gr. margarit

gr. margarit

as cinerascen

a 

s sp.1 autaze

s sp.1 autaze

guttatus 

gr. margarit

gr. margarit

na oyampien

na oyampien

psophus  sp.1

as aff.geogra

as aff.geogra

phalus aff. le

ebulosus 

a 

gr. margarit

psophus  sp.1

is 

eprieurii sp."B

nus 

nus 

nus 

ntii 

ctyla 

udseni 

dactylus 

eira 

eira 

es 

tifera sp.6 

tifera sp.6 

ns 

es 

es 

tifera sp. 2 

tifera sp. 2 

nsis 

nsis 

12 

aphicus sp.2

aphicus sp.2

eprieurii sp."B

tifera sp.7 

12 

19357 

19358 

19361 

19364 

19396 

19395 

19392 

19381 

B"  19391 

19380 

19385 

19403 

19405 

19387 

19383 

19390 

19386 

19382 

19397 

19398 

19399 

19400 

19401 

19402 

19407 

19408 

19406 

19409 

19410 

19411 

19412 

19422 

19423 

19417 

19424 

19425 

19415 

19420 

19419 

19427 

19428 

B"  19421 

19418 

19416 

19457 

19442 
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15/2/13 

15/2/13 

15/2/13 

15/2/13 

15/2/13 

15/2/13 

15/2/13 

15/2/13 

15/2/13 

15/2/13 

15/2/13 

17/2/13 

17/2/13 

17/2/13 

17/2/13 

17/2/13 

17/2/13 

17/2/13 

18/2/13 

18/2/13 

18/2/13 

14/3/13 

14/3/13 

14/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

15/3/13 

16/3/13 

16/3/13 

17/3/13 

17/3/13 

17/3/13 

17/3/13 

	

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leptoda

Microh

Bufonid

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Leiuper

Leiuper

Pipidae

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Strabom

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Dendro

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Microh

Microh

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Hylidae

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

actylidae 

ylidae 

dae 

dae 

e 

e 

ridae 

ridae 

e 

dae 

e 

e 

e 

e 

mantidae 

dae 

dae 

dae 

dae 

dae 

dae 

dae 

dae 

obatidae 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

ylidae 

ylidae 

dae 

dae 

dae 

e 

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Hypsiboa

Scinax gr

Scinax gr

Scinax ne

Leptodac

Chiasmo

Rhinella 

Rhinella 

Hypsiboa

Hypsiboa

Engystom

Engystom

Pipa pipa

Rhinella 

Hypsiboa

Hypsiboa

Hypsiboa

Hypsiboa

Oreobate

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Ameereg

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Hypsiboa

Osteocep

Scinax bo

Scinax gr

Chiasmo

Chiasmo

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Dendrop

	

psophus  sp.1

psophus  sp.1

psophus  sp.1

psophus  sp.1

psophus  sp.1

as aff.geogra

r. garbei 

r. ruber 

ebulosus 

ctylus cf. wag

ocleis jimi 

gr. margarit

gr. margarit

as aff.geogra

as fasciatus

mops freiber

mops freiber

a 

gr. margarit

as raniceps 

as raniceps 

as boans 

as fasciatus

es quixensis

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

ga trivittata

psophus leali

psophus leali

psophus leali

as aff.geogra

phalus aff. le

oesemani  

r. garbei 

ocleis bassler

ocleis bassler

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

psophus gr. le

12 

12 

12 

12 

12 

aphicus sp.2

gneri 

tifera sp.7 

tifera sp.7 

aphicus sp.2

rgi 

rgi 

tifera sp. 2 

tifera sp. 2 

tifera sp. 2 

tifera sp. 4 

tifera sp. 4 

tifera sp. 4 

tifera sp. 4 

tifera sp. 4 

tifera sp.1 

aphicus sp.2

eprieurii sp."B

ri 

ri 

tifera sp. 2 

tifera sp. 2 

tifera sp.1 

eucophyllatu

19443 

19444 

19445 

19446 

19448 

19452 

19449 

19450 

19453 

19451 

19447 

19458 

19459 

19461 

19460 

19464 

19465 

19462 

19469 

19470 

19471 

19571 

19574‐1

19572 

19587 

19588 

19589 

19589 

19593 

19623 

19623 

19590 

19586 

19564 

19565 

19622 

19605 

B"  19591 

19592 

19594‐1

19597 

19598 

19617 

19618 

19619 

us  19615 

19575 

19596 
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17/3/13 

17/3/13 

17/3/13 

17/3/13 

18/3/13 

18/3/13 

18/3/13 

18/3/13 

18/3/13 

21/3/13 

21/3/13 

21/3/13 

21/3/13 

21/3/13 

21/3/13 

21/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

22/3/13 

23/3/13 

23/3/13 

24/3/13 

24/3/13 

24/3/13 

25/3/13 

25/3/13 

25/3/13 

25/3/13 

25/3/13 

25/3/13 

26/3/13 

26/3/13 

26/3/13 

26/3/13 

26/3/13 

	

Hylidae

Microh

Microh

Microh

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Aromob

Ceratop

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Bufonid

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Strabom

Hylidae

Microh

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Centrol

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

e 

ylidae 

ylidae 

ylidae 

e 

e 

e 

e 

e 

batidae 

prhyidae 

e 

e 

e 

e 

e 

dae 

dae 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

mantidae 

e 

ylidae 

e 

e 

e 

dae 

dae 

dae 

e 

e 

e 

lenidae 

e 

e 

e 

e 

Scinax gr

Chiasmo

Chiasmo

Chiasmo

Dendrop

Hypsiboa

Hypsiboa

Hypsiboa

Hypsiboa

Allobates

Ceratoph

Hypsiboa

Hypsiboa

Osteocep

Scinax gr

Scinax gr

Rhinella 

Rhinella 

Osteocep

Osteocep

Osteocep

Phyllome

Scinax gr

Scinax sp

Scinax sp

Scinax sp

Leptodac

Leptodac

Leptodac

Pristiman

Osteocep

Chiasmo

Dendrop

Hypsiboa

Hypsiboa

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Dendrop

Hypsiboa

Hypsiboa

Cochrane

Dendrop

Dendrop

Hypsiboa

Osteocep

	

r. garbei 

ocleis bassler

ocleis bassler

ocleis bassler

psophus gr. n

as fasciatus

as fasciatus

as fasciatus

as fasciatus

s sp. 1 made

hrys cornuta

as calcarata

as raniceps 

phalus casta

r. garbei 

r. ruber 

gr. margarit

gr. margarit

phalus casta

phalus casta

phalus casta

edusa tomop

r. ruber 

p.13 

p.13 

p.13 

ctylus lineatu

ctylus lineatu

ctylus peters

ntis sp.4 

phalus casta

ocleis bassler

psophus leali

as aff.geogra

as aff.geogra

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

psophus gr. le

as aff.geogra

as aff.geogra

ella adenoch

psophus  sp.1

psophus minu

as aff.geogra

phalus taurin

ri 

ri 

ri 

nanus/walfor

eira 

neicola 

tifera sp.6 

tifera sp.6 

neicola 

neicola 

neicola 

pterna 

us 

us 

sii 

neicola 

ri 

aphicus sp.2

aphicus sp.2

tifera sp.6 

tifera sp.6 

tifera sp.7 

eucophyllatu

aphicus sp.2

aphicus sp.2

heira 

12 

utus 

aphicus sp.2

nus 

19616 

19612 

19613 

19614 

rdi  19626 

19624 

19624 

19625 

19625 

19640 

19638 

19646 

19637 

19636 

19639 

19647 

19650 

19651 

19649 

19654 

19655 

19652 

19648 

19660 

19662 

19663 

19657 

19658 

19661 

19653 

19674 

19599 

19603 

19675 

19676 

19688 

19697 

19712 

us  19713 

19689 

19690 

19706 

19703 

19702 

19700 

19695 
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26/3/13 

26/3/13 

26/3/13 

26/3/13 

26/3/13 

26/3/13 

28/3/13 

29/3/13 

29/3/13 

29/3/13 

29/3/13 

29/3/13 

29/3/13 

29/3/13 

29/3/13 

29/3/13 

29/3/13 

16/5/13 

19/5/13 

24/5/13 

7/10/13 

7/10/13 

7/10/13 

5/11/13 

6/11/13 

6/11/13 

6/11/13 

6/11/13 

6/11/13 

6/11/13 

6/11/13 

6/11/13 

6/11/13 

6/11/13 

7/11/13 

7/11/13 

7/11/13 

7/11/13 

7/11/13 

7/11/13 

7/11/13 

7/11/13 

7/11/13 

7/11/13 

7/11/13 

7/11/13 

	

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leptoda

Strabom

Strabom

Hylidae

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leiuper

Leiuper

Typhlon

Bufonid

Microh

Hylidae

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Hylidae

Bufonid

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Microh

Strabom

Strabom

Aromob

Bufonid

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leptoda

Leptoda

Strabom

Strabom

e 

e 

e 

actylidae 

mantidae 

mantidae 

e 

dae 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

ridae 

ridae 

nectidae 

dae 

ylidae 

e 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

e 

dae 

dae 

e 

e 

e 

e 

e 

ylidae 

mantidae 

mantidae 

batidae 

dae 

dae 

e 

e 

e 

e 

e 

actylidae 

actylidae 

mantidae 

mantidae 

Phyllome

Phyllome

Scinax ne

Leptodac

Pristiman

Pristiman

Scinax gr

Rhinella 

Dendrop

Dendrop

Hypsiboa

Scinax gr

Scinax gr

Scinax gr

Engystom

Engystom

Typhlone

Rhinella 

Ctenophr

Scinax gr

Adenome

Adenome

Adenome

Dendrop

Rhinella 

Rhinella 

Hypsiboa

Phyzelap

Scinax gr

Scinax ne

Scinax sp

Chiasmo

Pristiman

Pristiman

Allobates

Rhinella 

Rhinella 

Hypsiboa

Hypsiboa

Hypsiboa

Osteocep

Osteocep

Adenome

Leptodac

Pristiman

Pristiman

	

edusa tomop

edusa vaillan

ebulosus 

ctylus cf. knu

ntis sp.4 

ntis sp.4 

r. ruber 

gr. margarit

psophus gr. n

psophus gr. n

as fasciatus

r. ruber 

r. ruber 

r. ruber 

mops freiber

mops freiber

ectes compre

gr. margarit

ryne geayi 

r. garbei 

era hylaedac

era hylaedac

era hylaedac

psophus marm

gr. margarit

gr. margarit

as aff.geogra

phryne miriam

r. garbei 

ebulosus 

p. 11 

ocleis bassler

ntis sp.4 

ntis zimmerm

s sp. 1 made

gr. margarit

gr. margarit

as aff.geogra

as aff.geogra

as lanciformi

phalus aff. le

phalus taurin

era hylaedac

ctylus cf. wag

ntis zimmerm

ntis zimmerm

pterna 

ntii 

udseni 

tifera sp.7 

nanus/walfor

nanus/walfor

rgi 

rgi 

essicauda 

tifera sp. 2 

ctyla 

ctyla 

ctyla 

moratus 

tifera sp.6 

tifera sp.6 

aphicus sp.2

mae 

ri 

manae 

eira 

tifera sp. 2 

tifera sp.6 

aphicus sp.2

aphicus sp.2

is 

eprieurii sp."B

nus 

ctyla 

gneri 

manae 

manae 

19705 

19698 

19704 

19701 

19696 

19699 

19714 

19719 

rdi  19724 

rdi  19725 

19716 

19720 

19721 

19723 

19717 

19718 

19715 

19735 

19752 

19767 

19953 

19954 

20046 

19962 

19933 

19936 

19949 

19932 

19930 

19928 

19931 

19934 

19945‐1

19947 

20015/2

19967 

19973 

19960 

19961 

19959 

B"  19958 

19957 

19955‐5

20016 

19950‐5

19963‐1

19946 

20042 

56 

51‐52 

19966 
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8/11/13 

8/11/13 

8/11/13 

8/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

9/11/13 

11/11/13 

11/11/13 

12/11/13 

12/11/13 

12/11/13 

12/11/13 

12/11/13 

12/11/13 

13/11/13 

13/11/13 

13/11/13 

13/11/13 

13/11/13 

13/11/13 

13/11/13 

13/11/13 

13/11/13 

13/11/13 

13/11/13 

13/11/13 

14/11/13 

14/11/13 

14/11/13 

	

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Microh

Aromob

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Strabom

Strabom

Strabom

Strabom

Hylidae

Leptoda

Aromob

Bufonid

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Strabom

Aromob

Aromob

Aromob

Aromob

Bufonid

Bufonid

Dendro

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Strabom

Strabom

Bufonid

Bufonid

Bufonid

e 

e 

e 

ylidae 

batidae 

e 

e 

e 

e 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

mantidae 

mantidae 

mantidae 

mantidae 

e 

actylidae 

batidae 

dae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

mantidae 

batidae 

batidae 

batidae 

batidae 

dae 

dae 

obatidae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

mantidae 

mantidae 

dae 

dae 

dae 

Hypsiboa

Osteocep

Osteocep

Ctenophr

Allobates

Osteocep

Osteocep

Osteocep

Phyllome

Adenome

Adenome

Adenome

Adenome

Adenome

Adenome

Adenome

Adenome

Adenome

Leptodac

Pristiman

Pristiman

Pristiman

Pristiman

Scinax gr

Leptodac

Allobates

Rhaebo g

Adenome

Adenome

Adenome

Pristiman

Allobates

Allobates

Allobates

Allobates

Rhinella 

Rhinella 

Adelphob

Adenome

Leptodac

Leptodac

Pristiman

Pristiman

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

	

as calcarata

phalus aff. le

phalus aff. le

ryne geayi 

s sp. 3 

phalus aff. le

phalus aff. le

phalus aff. le

edusa vaillan

era andreae

era gr. marm

era gr. marm

era gr. marm

era hylaedac

era hylaedac

era hylaedac

era hylaedac

era hylaedac

ctylus fuscus

ntis sp. 1 

ntis sp.4 

ntis sp.4 

ntis zimmerm

r. garbei 

ctylus cf. wag

s sp. 3 

guttatus 

era hylaedac

era hylaedac

era hylaedac

ntis sp.4 

s sp. 3 

s sp. 3 

s sp. 3 

s sp. 3 

gr. margarit

gr. margarit

bates quinqu

era hylaedac

ctylus lineatu

ctylus mysta

ntis sp. 1 

ntis zimmerm

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

eprieurii sp."B

eprieurii sp."B

eprieurii sp."B

eprieurii sp."B

eprieurii sp."B

ntii 

moratus sp. 2

moratus sp. 2

moratus sp. 2

ctyla 

ctyla 

ctyla 

ctyla 

ctyla 

s 

manae 

gneri 

ctyla 

ctyla 

ctyla 

tifera sp.6 

tifera sp.6 

uevittatus 

ctyla 

us 

ceus 

manae 

tifera sp. 2 

tifera sp. 2 

tifera sp.6 

19970 

B"  19971 

B"  19974 

19968‐6

19987 

B"  19981 

B"  19982 

B"  19991 

19988 

19978 

2  19983 

2  19992 

2  19993 

19976 

19977 

19980 

19986 

19989 

19979 

20043‐2

19990 

20045 

19984 

19999 

19985 

20007‐2

20006 

20002 

20005 

20003‐2

20013 

20035 

20036 

20037 

20024‐2

20029 

20038 

20034 

20014 

20033 

20032 

20026‐2

20028 

20039 

20040 

20041 

69 

20044 

20008 

20004 

20025 

20027 
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15/11/13 

15/11/13 

15/11/13 

15/11/13 

15/11/13 

15/11/13 

15/11/13 

15/11/13 

15/11/13 

15/11/13 

15/11/13 

15/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

16/11/13 

17/11/13 

17/11/13 

17/11/13 

17/11/13 

17/11/13 

17/11/13 

17/11/13 

17/11/13 

	

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leptoda

Leptoda

Strabom

Strabom

Aromob

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Bufonid

Centrol

Centrol

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leptoda

Microh

Strabom

Strabom

Aromob

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leiuper

Leiuper

Leiuper

dae 

dae 

dae 

e 

e 

e 

e 

e 

actylidae 

actylidae 

mantidae 

mantidae 

batidae 

dae 

dae 

dae 

dae 

lenidae 

lenidae 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

actylidae 

ylidae 

mantidae 

mantidae 

batidae 

e 

e 

e 

e 

ridae 

ridae 

ridae 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Hypsiboa

Scinax gr

Leptodac

Leptodac

Pristiman

Pristiman

Allobates

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Rhinella 

Vitreoran

Vitreoran

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Dendrop

Hypsiboa

Osteocep

Osteocep

Osteocep

Phyzelap

Scinax gr

Trachyce

Leptodac

Chiasmo

Pristiman

Pristiman

Allobates

Dendrop

Osteocep

Phyzelap

Phyzelap

Engystom

Engystom

Engystom

	

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

psophus sara

psophus sara

psophus sara

as aff.geogra

r. ruber 

ctylus cf. wag

ctylus rhodom

ntis ockende

ntis ockende

s sp.1 autaze

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

gr. margarit

na oyampien

na oyampien

psophus gr. b

psophus gr. b

psophus gr. b

psophus gr. b

psophus gr. b

psophus parv

psophus parv

psophus parv

as raniceps 

phalus aff. le

phalus aff. le

phalus aff. le

phryne miriam

r. ruber 

ephalus typh

ctylus cf. wag

ocleis bassler

ntis ockende

ntis ockende

s femoralis 

psophus minu

phalus casta

phryne miriam

phryne miriam

mops freiber

mops freiber

mops freiber

tifera sp. 2 

tifera sp. 2 

tifera sp. 2 

yacuensis 

yacuensis 

yacuensis 

aphicus sp.2

gneri 

mystax 

eni 

eni 

es 

tifera sp.1 

tifera sp.1 

tifera sp.1 

tifera sp.5 

nsis 

nsis 

brevifrons 

brevifrons 

brevifrons 

brevifrons 

brevifrons 

viceps 

viceps 

viceps 

eprieurii sp."B

eprieurii sp."B

eprieurii sp."B

mae 

onius 

gneri 

ri 

eni 

eni 

utus 

neicola 

mae 

mae 

rgi 

rgi 

rgi 

20050 

20053 

20053 

20056 

20057 

20054‐2

20049 

20052 

20060 

20048 

20051 

20058‐5

20075 

20069 

20067‐2

20067‐2

20079 

20062 

20072‐2

20082 

20083 

20084 

20086 

20087‐2

20063 

20070 

20071 

20104 

B"  20076 

B"  20077 

B"  20073‐7

20080‐2

20064 

20078 

20105‐0

20065 

20061 

20066 

20107 

20098 

20102 

20091 

20097 

20093 

20095 

20096 

20055 

59 

20068 

20068 

20085 

20089 

74 

20081 

06 
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17/11/13 

17/11/13 

17/11/13 

18/11/13 

18/11/13 

18/11/13 

18/11/13 

18/11/13 

18/11/13 

18/11/13 

18/11/13 

19/11/13 

19/11/13 

22/11/13 

22/11/13 

22/11/13 

22/11/13 

23/11/13 

23/11/13 

23/11/13 

23/11/13 

23/11/13 

23/11/13 

23/11/13 

23/11/13 

23/11/13 

23/11/13 

24/11/13 

24/11/13 

4/2/14 

5/2/14 

5/2/14 

7/2/14 

7/2/14 

7/2/14 

7/2/14 

7/2/14 

7/2/14 

8/2/14 

9/2/14 

10/2/14 

10/2/14 

11/2/14 

11/2/14 

11/2/14 

11/2/14 

	

Strabom

Strabom

Strabom

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Leptoda

Leptoda

Strabom

Strabom

Strabom

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Strabom

Strabom

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Strabom

Bufonid

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Leptoda

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Strabom

Leptoda

Hylidae

Hylidae

Hylidae

Aromob

Dendro

Hylidae

Hylidae

mantidae 

mantidae 

mantidae 

e 

e 

e 

actylidae 

actylidae 

mantidae 

mantidae 

mantidae 

e 

e 

e 

e 

mantidae 

mantidae 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

mantidae 

dae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

actylidae 

e 

e 

e 

e 

e 

mantidae 

actylidae 

e 

e 

e 

batidae 

obatidae 

e 

e 

Oreobate

Oreobate

Pristiman

Phyzelap

Phyzelap

Phyzelap

Adenome

Leptodac

Pristiman

Pristiman

Pristiman

Osteocep

Osteocep

Dendrop

Hypsiboa

Pristiman

Pristiman

Dendrop

Phyzelap

Phyzelap

Phyzelap

Phyzelap

Phyzelap

Scinax gr

Scinax gr

Scinax gr

Pristiman

Rhinella 

Adenome

Adenome

Adenome

Adenome

Dendrop

Hypsiboa

Osteocep

Scinax sp

Scinax sp

Pristiman

Leptodac

Dendrop

Dendrop

Hypsiboa

Allobates

Adelphob

Hypsiboa

Osteocep

	

es quixensis

es quixensis

ntis altamaz

phryne miriam

phryne miriam

phryne miriam

era hylaedac

ctylus rhodom

ntis ventrima

ntis ventrima

ntis ventrima

phalus taurin

phalus taurin

psophus gr. n

as punctatus

ntis ockende

ntis sp.5 

psophus minu

phryne miriam

phryne miriam

phryne miriam

phryne miriam

phryne miriam

r. garbei 

r. ruber 

r. ruber 

ntis sp.5 

gr. margarit

era hylaedac

era gr. marm

era gr. marm

era gr. marm

psophus gr. b

as aff.geogra

phalus cabre

p.12 

p.13 

ntis ockende

ctylus cf. knu

psophus gr. b

psophus gr. b

as aff. geogr

s sp.1 autaze

bates quinqu

as cinerascen

phalus cabre

zonica 

mae 

mae 

mae 

ctyla 

mystax 

armoratus 

armoratus 

armoratus 

nus 

nus 

nanus/walfor

s 

eni 

utus 

mae 

mae 

mae 

mae 

mae 

tifera sp. 2 

ctyla 

moratus sp. 1

moratus sp. 1

moratus sp. 1

brevifrons 

aphicus sp.2

erai 

eni 

udseni 

brevifrons 

brevifrons 

raphicus sp.3

es 

uevittatus  

ns 

erai 

20092 

20103 

20090 

20108 

20110 

20111 

20114 

20115 

20109 

20112 

20113 

20422 

20423 

rdi  20119 

20118 

20117 

20121 

20426 

20122 

20424 

20431 

20432 

20433‐2

20430 

20425 

20428 

20427 

20439 

20438 

1  20547‐4

1  20549 

1  20549 

20556‐5

20998‐2

20553 

20552 

20558 

20554‐2

20562 

20563 

20930 

3  20931 

20932 

20933 

20936 

20938 

20434 

48 

57 

20999 

20555 
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11/2/14 

11/2/14 

11/2/14 

12/2/14 

12/2/14 

12/2/14 

12/2/14 

13/2/14 

13/2/14 

13/2/14 

13/2/14 

13/2/14 

14/2/14 

14/2/14 

14/2/14 

14/2/14 

14/2/14 

15/2/14 

15/2/14 

17/2/14 

17/2/14 

17/2/14 

17/2/14 
	
	

	

Hylidae

Hylidae

Leptoda

Aromob

Bufonid

Hylidae

Hylidae

Aromob

Hylidae

Hylidae

Pipidae

Strabom

Hylidae

Pipidae

Pipidae

Pipidae

Strabom

Hylidae

Hylidae

Bufonid

Bufonid

Hylidae

Hylidae

e 

e 

actylidae 

batidae 

dae 

e 

e 

batidae 

e 

e 

e 

mantidae 

e 

e 

e 

e 

mantidae 

e 

e 

dae 

dae 

e 

e 

Phyzelap

Phyzelap

Leptodac

Allobates

Rhinella 

Osteocep

Phyzelap

Allobates

Osteocep

Osteocep

Pipa pipa

Pristiman

Hypsiboa

Pipa pipa

Pipa pipa

Pipa pipa

Pristiman

Phyllome

Scinax ne

Rhinella 

Rhinella 

Phyzelap

Scinax gr

	

phryne miriam

phryne miriam

ctylus peters

s sp.1 autaze

gr. margarit

phalus casta

phryne miriam

s sp. 3 

phalus cabre

phalus taurin

a 

ntis zimmerm

as aff.geogra

a 

a 

a 

ntis sp.4 

edusa vaillan

ebulosus 

gr. margarit

gr. margarit

phryne miriam

r. garbei 

mae 

mae 

sii 

es 

tifera sp. 2 

neicola 

mae 

erai 

nus 

manae 

aphicus sp.2

ntii 

tifera sp.3 

tifera sp.5 

mae 

20934 

20935 

20937 

20955 

20956 

20954 

20957 

20965 

20964 

20969 

20963 

20966‐6

20976 

20970 

20971 

20972 

20977‐7

20984 

20986 

20996‐9

20995 

20994 

20993 

68 

78 

97 
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Data	da	Co
5/20/2013 
5/21/2013 

11/7/2012 

11/10/2012

11/14/2012

16/11/12 

5/24/2013 

11/6/2012 

5/18/2013 

5/19/2013 

5/19/2013 

2/17/2013 

3/28/2013 

5/15/2013 

11/25/2013

11/12/2012

5/18/2013 

5/20/2013 

11/6/2013 

11/8/2012 

11/11/2012

3/28/2013 

10/1/2013 

11/10/2013

10/1/2013 

3/21/2013 

5/19/2013 

2/11/2013 

2/11/2013 

2/12/2013 

2/14/2013 

3/14/2013 

3/14/2013 

3/21/2013 

3/21/2013 

3/24/2013 

5/20/2013 

5/20/2013 

11/6/2013 

2/12/2013 

2/11/2013 

2/13/2013 

3/25/2013 

3/26/2013 

2/12/2014 

	

oleta	
Teiidae
Gymno

Gymno

2  Gymno

2  Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

3  Gymno

2  Sphaero

Sphaero

Sphaero

Sphaero

Mabuyi

2  Mabuyi

Mabuyi

Mabuyi

3  Mabuyi

Mabuyi

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Hoploce

Hoploce

Hoploce

Hoploce

Hoploce

Família	
 
phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

idae 

idae 

idae 

idae 

idae 

idae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

ercidae 

ercidae 

ercidae 

ercidae 

ercidae 

Ameiva a
e  Arthrosa

e  Cercosau

e  Cercosau

e  Cercosau

e  Cercosau

e  Cercosau

e  Cercosau

e  Cercosau

e  Cercosau

e  Cercosau

e  Cercosau

e  Cercosau

e  Cercosau

e  Cercosau

Chatogek

Chatogek

Chatogek

Chatogek

Copeoglo

Copeoglo

Copeoglo

Copeoglo

Copeoglo

Copeoglo

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Dactyloa

Enyalioid

Enyalioid

Enyalioid

Enyalioid

Enyalioid

	

Espéci
ameiva
aura reticulat

ura argulus 

ura argulus 

ura argulus 

ura argulus 

ura argulus 

ura eigenma

ura eigenma

ura eigenma

ura eigenma

ura ocellata

ura ocellata

ura ocellata

ura ocellata b

kko amazon

kko amazon

kko amazon

kko amazon

ossum nigrop

ossum nigrop

ossum nigrop

ossum nigrop

ossum nigrop

ossum nigrop

a punctata 

a punctata 

a transversal

a transversal

a transversal

a transversal

a transversal

a transversal

a transversal

a transversal

a transversal

a transversal

a transversal

a transversal

a transversal

des laticeps

des laticeps

des laticeps

des laticeps

des laticeps

e	

ta 

nni 

nni 

nni 

nni 

bassleri 

icus 

icus 

icus 

icus 

punctatum 

punctatum 

punctatum 

punctatum 

punctatum 

punctatum 

lis 

lis 

lis 

lis 

lis 

lis 

lis 

lis 

lis 

lis 

lis 

lis 

lis 

Nº	Refe
19755
19758 

18564 

18607 

18619 

18628 

19766 

18286 

19741 

19748 

19749 

19463 

19711 

19734 

20429 

18617 

19743 

19756 

19929 

18570 

18612 

19710 

19920 

19975 

19923‐19

19642 

19750 

19373 

19374 

19389 

19426 

19573 

19576 

19641 

19645 

19673 

19753 

19754 

19935 

19388‐19

19377 

19413 

19677 

19691 

20946 

erência	

9924 

9389 
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5/19/2013 

11/6/2012 

11/6/2012 

11/8/2012 

11/8/2012 

3/20/2013 

3/20/2013 

3/20/2013 

5/19/2013 

5/19/2013 

11/9/2012 

3/20/2013 

3/20/2013 

5/19/2013 

11/16/2012

11/18/2012

2/11/2013 

3/20/2013 

5/18/2013 

5/22/2013 

11/7/2012 

5/25/2013 

3/20/2013 

3/24/2013 

5/19/2013 

5/19/2013 

11/6/2013 

11/14/2013

11/7/2013 

11/14/2012

5/18/2013 

5/18/2013 

11/7/2012 

11/8/2012 

2/10/2013 

5/21/2013 

5/21/2013 

5/22/2013 

10/1/2013 

11/6/2012 

11/6/2012 

11/7/2012 

11/7/2012 

11/9/2012 

11/9/2012 

2/17/2013 

	

Leiosau

Sphaero

Sphaero

Sphaero

Sphaero

Sphaero

Sphaero

Sphaero

Sphaero

Sphaero

Sphaero

Sphaero

Sphaero

Sphaero

2  Gymno

2  Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Teiidae

Teiidae

Teiidae

Teiidae

Teiidae

Teiidae

Teiidae

3  Teiidae

Teiidae

2  Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Gymno

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

uridae 

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

odactylidae 

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

 

 

 

 

 

 

 

 

 

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

phthalmidae

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

Enyalius 

Gonatod

Gonatod

Gonatod

Gonatod

Gonatod

Gonatod

Gonatod

Gonatod

Gonatod

Gonatod

Gonatod

Gonatod

Gonatod

e  Iphisa ele

e  Iphisa ele

e  Iphisa ele

e  Iphisa ele

e  Iphisa ele

e  Iphisa ele

Kentropy

Kentropy

Kentropy

Kentropy

Kentropy

Kentropy

Kentropy

Kentropy

Kentropy

e  Leposom

e  Leposom

e  Leposom

e  Leposom

e  Leposom

e  Leposom

e  Leposom

e  Leposom

e  Leposom

e  Leposom

Norops f

Norops f

Norops f

Norops f

Norops f

Norops f

Norops f

	

leechii 

des haseman

des haseman

des haseman

des haseman

des haseman

des haseman

des haseman

des haseman

des haseman

des humeralis

des humeralis

des humeralis

des humeralis

egans 

egans 

egans 

egans 

egans 

egans 

yx altamazon

yx altamazon

yx calcarata

yx calcarata

yx calcarata

yx calcarata

yx calcarata

yx calcarata

yx calcarata

ma osvaldoi 

ma osvaldoi 

ma osvaldoi 

ma percarinat

ma percarinat

ma percarinat

ma percarinat

ma percarinat

ma percarinat

ma sp. 1 

fuscoauratus

fuscoauratus

fuscoauratus

fuscoauratus

fuscoauratus

fuscoauratus

fuscoauratus

i 

i 

i 

i 

i 

i 

i 

i 

i 

s 

s 

s 

s 

nica 

nica 

tum 

tum 

tum 

tum 

tum 

tum 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

19738 

18287 

18561 

18574 

18788 

19628 

19630 

19632 

19745 

19751 

18600 

19631 

19634 

19747 

18629 

18643 

19348 

19633 

19740 

19762 

18563 

19770 

19627 

19665 

19739 

19746 

20001 

20023 

20018‐20

18637 

19742 

19744 

18568 

18580 

19347 

19759 

19760 

19763 

19921 

18289 

18531 

18566 

18567 

18592 

18597 

19466 

0021 
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3/20/2013 

5/21/2013 

5/21/2013 

3/26/2013 

11/17/2013

2/8/2014 

2/9/2014 

2/9/2014 

5/19/2013 

11/11/2012

3/24/2013 

11/11/2013

10/1/2013 

2/6/2013 

2/7/2013 

3/25/2013 

3/30/2013 

3/30/2013 

3/30/2013 

3/30/2013 

3/18/2013 

11/7/2013 

2/10/2013 

11/16/2012

5/24/2013 

11/6/2013 

2/14/2014 

3/23/2013 

11/16/2013

11/11/2012

11/16/2012

2/7/2013 

2/8/2013 

2/9/2013 

2/9/2013 

2/17/2013 

3/14/2013 

3/15/2013 

3/17/2013 

3/17/2013 

3/29/2013 

5/16/2013 

11/16/2013

2/15/2014 

11/14/2012

2/11/2013 

	

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

3  Dactylo

Dactylo

Dactylo

Dactylo

Tropidu

2  Tropidu

Tropidu

3  Tropidu

Gymno

Phyllod

Phyllod

Phyllod

Tropidu

Tropidu

Tropidu

Tropidu

Tropidu

Tropidu

Dipsadi

2  Dipsadi

Dipsadi

Dipsadi

Dipsadi

Dipsadi

3  Boidae 

2  Viperid

2  Viperid

Viperid

Viperid

Viperid

Viperid

Viperid

Viperid

Viperid

Viperid

Viperid

Viperid

Viperid

3  Viperid

Viperid

2  Viperid

Viperid

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

oidae 

uridae 

uridae 

uridae 

uridae 

phthalmidae

dactylidae 

dactylidae 

dactylidae 

uridae 

uridae 

uridae 

uridae 

uridae 

uridae 

idae 

idae 

idae 

idae 

idae 

idae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

ae 

Norops f

Norops f

Norops f

Norops o

Norops t

Norops t

Norops t

Norops t

Plica plic

Plica um

Plica um

Plica um

e  Ptychogl

Thecada

Thecada

Thecada

Tropidur

Tropidur

Tropidur

Tropidur

Uranosco

Uranosco

Apostole

Atractus 

Atractus 

Atractus 

Atractus 

Atractus 

Boa cons

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

Bothrops

	

fuscoauratus

fuscoauratus

fuscoauratus

ortonii 

tandai 

tandai 

tandai 

tandai 

ca 

bra ochrocol

bra ochrocol

bra ochrocol

lossus brevifr

ctylus solimo

ctylus solimo

ctylus solimo

rus oreadicus

rus oreadicus

rus oreadicus

rus oreadicus

odon superci

odon superci

epis  nigroline

 schach 

 schach 

 schach 

 schach 

 snethlageae

strictor 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s atrox 

s brazili 

s brazili 

s 

s 

s 

llaris 

llaris 

llaris 

frontalis 

oensis 

oensis 

oensis 

s 

s 

s 

s 

iliosus 

iliosus 

eata 

e 

19629 

19757 

19761 

19678 

20094 

20560 

20561 

20564 

19737 

18610 

19664 

20000 

19922 

19280 

19299 

19679 

19722 

19730 

19731 

19732 

19620 

20022 

19346 

18630 

19771 

19927 

20974 

19672 

20047 

18616 

18631 

19297 

19306 

19315 

19316 

19454 

19566 

19585 

19604 

19608 

19728 

19736 

20101 

20988 

18620 

19376 
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3/25/2013 

11/7/2013 

11/6/2013 

2/13/2013 

3/23/2013 

3/20/2013 

3/18/2013 

3/24/2013 

3/25/2013 

5/25/2013 

10/1/2013 

2/14/2014 

2/14/2013 

2/5/2013 

2/5/2013 

2/14/2013 

3/14/2013 

3/17/2013 

3/29/2013 

3/29/2013 

11/12/2013

2/7/2014 

2/9/2014 

2/9/2014 

2/9/2014 

2/12/2014 

2/12/2014 

2/15/2014 

2/17/2014 

2/5/2013 

2/5/2013 

3/15/2013 

3/15/2013 

11/23/2013

11/23/2013

2/14/2014 

2/15/2013 

2/15/2013 

3/21/2013 

11/7/2013 

2/15/2014 

3/24/2013 

11/13/2013

2/9/2013 

2/12/2013 

11/10/2012

	

Viperid

Viperid

Viperid

Viperid

Viperid

Colubri

Colubri

Colubri

Colubri

Colubri

Colubri

Colubri

Dipsadi

Boidae 

Boidae 

Boidae 

Boidae 

Boidae 

Boidae 

Boidae 

3  Boidae 

Boidae 

Boidae 

Boidae 

Boidae 

Boidae 

Boidae 

Boidae 

Boidae 

Colubri

Dipsadi

Dipsadi

Dipsadi

3  Dipsadi

3  Dipsadi

Dipsadi

Dipsadi

Dipsadi

Dipsadi

Dipsadi
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N°	  INPA-‐H APL Especie Família Módulo Trilha posição/parcela Coordenadas	  X Coordenadas	  Y Data
31983 19438 Micrurus	  	  spixii Elapidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 2000 349118 8953996 2/15/13
31992 19454 Bothrops	  atrox Viperidae Teotônio T2 50 383192 9022529 2/17/13
32013 19261 Corallus	  hortulanus Boidae Ilha	  de	  Búfalos T2 500 335307 8988404 2/5/13
32021 19432 Clelia	  clelia Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 2000 348933 8954964 2/14/13
32042 19666 Chironius	  fuscus Colubridae Jaci-‐Margem	  Direita T1 0 347130 8953723 3/24/13
32044 19297 Bothrops	  atrox Viperidae Ilha	  de	  Pedras T2 800 322373 8985957 2/7/13
32057 19659 Helicops	  angulatus Dipsadidae Jaci	  Novo T1 100 343690 8957940 3/22/13
32059 19345 Oxyrhopus	  occipitalis Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T1 1000 321577 8985447 2/9/13
32063 19669 Philodryas	  argentea Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 5000 351850 8955410 3/24/13
32065 19686 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 2000 349118 8953996 3/25/13
32076 19346 Apostolepis	  	  nigrolineata Dipsadidae Jaci	  Novo T2 2000 341602 8959190 2/10/13
32080 19568 Helicops	  angulatus Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T2 800 322373 8985957 3/14/13
32082 19271 Philodryas	  georgeboulengeri Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T2 5000 338390 8991820 2/6/13
32084 18609 Erythrolamprus	  reginae Dipsadidae Jaci	  Novo T3 750 344753 8959940 11/10/12
32086 19670 Drymoluber	  dichrous Colubridae Jaci-‐Margem	  Direita T2 500 347396 8954804 3/24/13
32088 19584 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T1 1000 321577 8985447 3/15/13
32090 19265 Dipsas	  catesbyi Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T1 1000 334775 8989318 2/5/13
32091 19668 Philodryas	  argentea Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 1000 347940 8954868 3/23/13
32094 19610 Philodryas	  georgeboulengeri Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T2 5000 338390 8991820 3/17/13
32099 19583 Dipsas	  catesbyi Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T1 1000 321577 8985447 3/15/13
32100 19578 Pseudoboa	  coronata Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T2 2000 321877 8986754 3/15/13
32102 19672 Atractus	  snethlageae Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 3600 351084 8955310 3/23/13
32103 19765 Xenopholis	  scalaris Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T1 0 334131 8988588 5/23/13
32104 19579 Dipsas	  catesbyi Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T2 2800 321325 8987675 3/15/13
32107 19671 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 0 347130 8953723 3/23/13
32111 19384 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci	  Novo T2 0 343579 8958950 2/12/13
32113 19567 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T2 5000 320275 8989380 3/14/13
32115 19436 Drepanoides	  anomalus Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 2000 349118 8953996 2/15/13
32117 19344 Epicrates	  cenchria Boidae Ilha	  de	  Pedras T2 500 322669 8985636 2/9/13
32118 19339 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci	  Novo T2 25 343579 8958950 2/10/13
32120 19431 Corallus	  hortulanus Boidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 2850 349946 8954159 2/14/13
32123 19727 Corallus	  hortulanus Boidae Teotônio T2 5000 379522 9025910 3/29/13



N°	  INPA-‐H APL Especie Família Módulo Trilha posição/parcela Coordenadas	  X Coordenadas	  Y Data
32131 19607 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T2 1000 335582 8988753 3/17/13
32132 19378 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci	  Novo T3 2200 345722 8960130 2/11/13
32133 19270 Philodryas	  georgeboulengeri Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T2 2000 336332 8989521 2/6/13
32133 19270 Philodryas	  georgeboulengeri Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T2 2000 336332 8989521 2/6/13
32135 19582 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T1 2200 320998 8986271 3/15/13
32147 19307 Helicops	  angulatus Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T2 1600 321877 8986754 2/8/13
32148 19404 Epicrates	  cenchria Boidae Jaci	  Novo T1 2000 341848 8957720 2/12/13
32149 19343 Hydrops	  martii Dipsadidae Acampamento	  Búfalos -‐ -‐ 333526 8988850 2/15/13
32154 19264 Dendrophidion	  dendrophis Colubridae Ilha	  de	  Búfalos T1 2000 335473 8990072 2/5/13
32156 19394 Pseudoboa	  coronata Dipsadidae Jaci	  Novo T2 1000 342594 8959080 2/12/13
32161 19437 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 2000 349118 8953996 2/15/13
32165 19263 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T2 0 334967 8988015 2/5/13
32171 19435 Drepanoides	  anomalus Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 1000 347940 8954868 2/15/13
32175 19434 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 1000 347940 8954868 2/15/13
32184 19736 Bothrops	  atrox Viperidae Teotônio T1 4450 379563 9024510 5/16/13
32196 19316 Bothrops	  atrox Viperidae Acampamento	  Búfalos -‐ -‐ 333526 8988850 2/9/13
32200 19315 Bothrops	  atrox Viperidae Ilha	  de	  Pedras T2 500 322669 8985636 2/9/13
32203 18631 Bothrops	  atrox Viperidae Ilha	  de	  Búfalos T2 2800 336964 8990336 11/16/12
32205 19585 Bothrops	  atrox Viperidae Ilha	  de	  Pedras T1 1850 320998 8986271 3/15/13
32206 19306 Bothrops	  atrox Viperidae Ilha	  de	  Pedras T2 3550 321325 8987675 2/8/13
32208 19566 Bothrops	  atrox Viperidae Ilha	  de	  Pedras T2 500 322669 8985636 3/14/13
32211 19608 Bothrops	  atrox Viperidae Ilha	  de	  Búfalos T2 50 334967 8988015 3/17/13
32218 19604 Bothrops	  atrox Viperidae Ilha	  de	  Búfalos T2 3600 337706 8991020 3/17/13
32219 18616 Bothrops	  atrox Viperidae Teotônio T2 2900 380983 9024570 11/11/12
32220 19728 Bothrops	  atrox Viperidae Teotônio T2 4450 380252 9025240 3/29/13
32222 19656 Philodryas	  argentea Dipsadidae Jaci	  Novo T2 325 343579 8958950 3/22/13
32223 19643 Siphlophis	  compressus Dipsadidae Jaci	  Novo T1 0 343690 8957940 3/21/13
32224 19601 Imantodes	  cenchoa Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T1 0 334131 8988588 3/16/13
32225 19262 Corallus	  hortulanus Boidae Ilha	  de	  Búfalos T2 0 334967 8988015 2/5/13
32227 19694 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci	  Novo T3 4000 347722 8960510 3/26/13
32229 19569 Philodryas	  georgeboulengeri Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T2 1500 322373 8985957 3/14/13
32232 19467 Oxybelis	  aeneus Colubridae Teotônio T1 0 382505 9021797 2/18/13
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32235 19429 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 2000 348933 8954964 2/14/13
32236 19342 Siphlophis	  compressus Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T1 1000 321577 8985447 2/9/13
32241 19681 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 2000 349118 8953996 3/25/13
32243 19456 Pseustes	  poecilonatus Colubridae Teotônio T1 4000 379563 9024510 2/17/13
32249 19439 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 1000 348122 8953914 2/15/13
32250 19729 Siphlophis	  compressus Dipsadidae Teotônio T2 3000 380983 9024570 3/29/13
32260 19609 Philodryas	  georgeboulengeri Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T2 4000 337706 8991020 3/17/13
32273 18562 Siphlophis	  compressus Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 4000 351283 8954310 11/6/12
32275 19684 Imantodes	  cenchoa Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 2000 349118 8953996 3/25/13
32278 19682 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 1000 348122 8953914 3/25/13
32279 19644 Drepanoides	  anomalus Dipsadidae Jaci	  Novo T1 500 343229 8957860 3/21/13
32282 19768 Philodryas	  georgeboulengeri Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T1 2000 335473 8990072 5/24/13
32283 19726 Corallus	  hortulanus Boidae Teotônio T1 5000 378825 9025190 3/29/13
32287 18608 Siphlophis	  compressus Dipsadidae Jaci	  Novo T1 500 343229 8957860 11/10/12
32290 18615 Leptophis	  ahaetulla Colubridae Teotônio T2 3650 380983 9024570 11/11/12
32295 19602 Siphlophis	  cervinus Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T1 0 334131 8988588 3/16/13
32296 19375 Micrurus	  hemprichii Elapidae Jaci	  Novo T3 2000 345722 8960130 2/11/13
32300 19298 Micrurus	  hemprichii Elapidae Ilha	  de	  Pedras T1 1300 321577 8985447 2/7/13
32307 19693 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci	  Novo T3 4000 347722 8960510 3/26/13
32309 19570 Corallus	  hortulanus Boidae Ilha	  de	  Pedras T2 500 322669 8985636 3/14/13
32311 19341 Imantodes	  cenchoa Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T2 2000 321877 8986754 2/9/13
32317 19430 Imantodes	  cenchoa Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 3000 349875 8955078 2/14/13
32329 19581 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T1 2450 320998 8986271 3/15/13
32329 19581 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T1 2450 320998 8986271 3/15/13
32330 19580 Oxyrhopus	  petolarius Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T1 2850 320443 8987170 3/15/13
32330 19580 Oxyrhopus	  petolarius Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T1 2850 320443 8987170 3/15/13
32331 19600 Helicops	  angulatus Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T1 0 334131 8988588 3/16/13
32341 19680 Chironius	  fuscus Colubridae Jaci-‐Margem	  Direita T2 600 347396 8954804 3/25/13
32345 19707 Rhinobothryum	  lentiginosum Colubridae Jaci	  Novo T3 3000 346611 8960310 3/26/13
32346 19667 Bothrops	  taeniatus Viperidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 400 347396 8954804 3/23/13
32349 19269 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T2 1000 335582 8988753 2/6/13
32360 19606 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T2 1000 335582 8988753 3/17/13
32368 19414 Bothrops	  taeniatus Viperidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 2100 349118 8953996 2/13/13
32372 18630 Atractus	  schach Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T2 4450 320842 8988520 11/16/12
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32379 19455 Philodryas	  georgeboulengeri Dipsadidae Teotônio T2 3000 380983 9024570 2/17/13
32380 19272 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T2 0 334967 8988015 2/6/13
32383 19379 Imantodes	  cenchoa Dipsadidae Jaci	  Novo T3 1000 344753 8959940 2/11/13
32393 19441 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 325 347396 8954804 2/15/13
32396 19393 Philodryas	  argentea Dipsadidae Jaci	  Novo T2 2000 341602 8959190 2/12/13
32398 19340 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Travessão	  acesso	  Búfalos T1 2000 335473 8990072 2/9/13
32402 19764 Xenodon	  	  rabdocephalus Dipsadidae Jaci	  Novo T3 2000 345722 8960130 5/22/13
32405 19687 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 2000 349118 8953996 3/25/13
32410 19692 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Acampamento	  3	  praias -‐ -‐ 344334 895474 3/22/13
32413 19685 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 5000 351850 8955410 3/25/13
32416 18638 Oxyrhopus	  petolarius Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T1 3000 320443 8987170 11/17/12
32419 19440 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 2850 349946 8954159 2/15/13
32508 19577 Micrurus	  hemprichii Elapidae Ilha	  de	  Pedras T1 1000 321577 8985447 3/15/13
32879 19413 Enyalioides	  laticeps Hoplocercidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 0 347130 8953723 2/13/13
33019 19732 Tropidurus	  oreadicus Tropiduridae Acampamento	  Teotônio -‐ -‐ 385734 9016290 3/30/13
33020 19722 Tropidurus	  oreadicus Tropiduridae Acampamento	  Teotônio -‐ -‐ 385734 9016290 3/30/13
33364 19753 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 4000 351084 8955310 5/20/13
33369 18597 Norops	  fuscoauratus Dactyloidae Jaci	  Novo T2 500 343039 8959010 11/9/12
33387 19426 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 4100 351084 8955310 2/14/13
33388 18643 Iphisa	  elegans Gymnophthalmidae Ilha	  de	  Pedras T2 5000 320275 8989380 11/18/12
33390 18564 Cercosaura	  argulus Gymnophthalmidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 1000 348122 8953914 11/7/12
33394 18607 Cercosaura	  argulus Gymnophthalmidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 0 346904 8954694 11/10/12
33396 19762 Iphisa	  elegans Gymnophthalmidae Jaci	  Novo T3 3000 346611 8960310 5/22/13
33420 19373 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Jaci	  Novo T3 500 344230 8959840 2/11/13
33422 19743 Chatogekko	  amazonicus Sphaerodactylidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 2000 348933 8954964 5/18/13
33429 19630 Gonatodes	  hasemani Sphaerodactylidae Jaci	  Novo T1 1000 342761 8957820 3/20/13
33446 18600 Gonatodes	  humeralis Sphaerodactylidae Jaci	  Novo T2 1000 342594 8959080 11/9/12
33463 18592 Norops	  fuscoauratus Dactyloidae Jaci	  Novo T2 2000 341602 8959190 11/9/12
33472 19770 Kentropyx	  altamazonica Teiidae Ilha	  de	  Búfalos T2 2000 336332 8989521 5/25/13
33478 19631 Gonatodes	  humeralis Sphaerodactylidae Jaci	  Novo T1 2000 341848 8957720 3/20/13
33487 19632 Gonatodes	  hasemani Sphaerodactylidae Jaci	  Novo T2 2000 341602 8959190 3/20/13
33492 19634 Gonatodes	  humeralis Sphaerodactylidae Jaci	  Novo T2 2000 341602 8959190 3/20/13
33493 19751 Gonatodes	  hasemani Sphaerodactylidae Jaci	  Novo T1 0 343690 8957940 5/19/13
33498 19573 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Ilha	  de	  Pedras T2 4000 320842 8988520 3/14/13
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33501 19645 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Jaci	  Novo T2 0 343579 8958950 3/21/13
33503 19710 Copeoglossum	  nigropunctatum Mabuyidae Teotônio T2 3000 380983 9024570 3/28/13
33505 19740 Iphisa	  elegans Gymnophthalmidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 0 346904 8954694 5/18/13
33506 18628 Cercosaura	  argulus Gymnophthalmidae Ilha	  de	  Pedras T2 1000 322373 8985957 16/11/12
33507 18619 Cercosaura	  argulus Gymnophthalmidae Ilha	  de	  Búfalos T2 1000 335582 8988753 11/14/12
33508 19734 Cercosaura	  ocellata Gymnophthalmidae Teotônio T2 0 383192 9022529 5/15/13
33512 19711 Cercosaura	  ocellata Gymnophthalmidae Ilha	  de	  Búfalos T2 4000 337706 8991020 3/28/13
33513 19463 Cercosaura	  ocellata Gymnophthalmidae Teotônio T2 5000 379522 9025910 2/17/13
33515 18629 Iphisa	  elegans Gymnophthalmidae Ilha	  de	  Búfalos T2 0 334967 8988015 11/16/12
33525 19757 Norops	  fuscoauratus Dactyloidae Jaci	  Novo T2 500 343039 8959010 5/21/13
33527 18531 Norops	  fuscoauratus Dactyloidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 2050 348933 8954964 11/6/12
33529 19679 Thecadactylus	  solimoensis Phyllodactylidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 5000 351850 8955410 3/25/13
33532 18574 Gonatodes	  hasemani Sphaerodactylidae Jaci	  Novo T3 1000 344753 8959940 11/8/12
33533 18561 Gonatodes	  hasemani Sphaerodactylidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 5000 351850 8955410 11/6/12
33542 19747 Gonatodes	  humeralis Sphaerodactylidae Jaci	  Novo T3 0 343785 8959750 5/19/13
33545 19576 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Ilha	  de	  Pedras T2 500 322669 8985636 3/14/13
33551 18289 Norops	  fuscoauratus Dactyloidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 3000 349875 8955078 11/6/12
33557 19678 Norops	  ortonii Dactyloidae Acampamento	  3	  praias -‐ -‐ 344334 895474 3/26/13
33560 19750 Dactyloa	  punctata Dactyloidae Jaci	  Novo T1 500 343229 8957860 5/19/13
33566 19629 Norops	  fuscoauratus Dactyloidae Jaci	  Novo T1 500 343229 8957860 3/20/13
33569 18570 Copeoglossum	  nigropunctatum Mabuyidae Jaci	  Novo T3 500 344230 8959840 11/8/12
33571 19748 Cercosaura	  eigenmanni Gymnophthalmidae Jaci	  Novo T3 0 343785 8959750 5/19/13
33572 18286 Cercosaura	  eigenmanni Gymnophthalmidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 2050 348933 8954964 11/6/12
33579 19766 Cercosaura	  argulus Gymnophthalmidae Ilha	  de	  Búfalos T1 2000 335473 8990072 5/24/13
33591 18617 Chatogekko	  amazonicus Sphaerodactylidae Teotônio T1 5000 378825 9025190 11/12/12
33602 19758 Arthrosaura	  reticulata Gymnophthalmidae Jaci	  Novo T2 1600 342594 8959080 5/21/13
33603 19633 Iphisa	  elegans Gymnophthalmidae Jaci	  Novo T2 500 343039 8959010 3/20/13
33605 19737 Plica	  plica Tropiduridae Jaci	  Novo T2 0 343579 8958950 5/19/13
33614 19628 Gonatodes	  hasemani Sphaerodactylidae Jaci	  Novo T3 0 343785 8959750 3/20/13
33618 19761 Norops	  fuscoauratus Dactyloidae Jaci	  Novo T2 2000 341602 8959190 5/21/13
33633 19756 Chatogekko	  amazonicus Sphaerodactylidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 3000 349875 8955078 5/20/13
33634 19741 Cercosaura	  eigenmanni Gymnophthalmidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 500 347396 8954804 5/18/13
33657 18610 Plica	  umbra	  ochrocollaris Tropiduridae Teotônio T2 0 383192 9022529 11/11/12
33660 19374 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Jaci	  Novo T3 1000 344753 8959940 2/11/13
33662 19388 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Jaci	  Novo T2 0 343579 8958950 2/12/13
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33670 19466 Norops	  fuscoauratus Dactyloidae Teotônio T1 5000 378825 9025190 2/17/13
33675 19755 Ameiva	  ameiva Teiidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 4000 351084 8955310 5/20/13
33681 19377 Enyalioides	  laticeps Hoplocercidae Jaci	  Novo T3 5000 348659 8960730 2/11/13
33686 19673 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 5000 351850 8955410 3/24/13
33688 19389 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Jaci	  Novo T2 2000 341602 8959190 2/12/13
33688 19389 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Jaci	  Novo T2 0 343579 8958950 2/12/13
33704 19665 Kentropyx	  calcarata Teiidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 0 347130 8953723 3/24/13
33707 19739 Kentropyx	  calcarata Teiidae Jaci	  Novo T1 0 343690 8957940 5/19/13
33714 19642 Dactyloa	  punctata Dactyloidae Jaci	  Novo T3 500 344230 8959840 3/21/13
33719 19299 Thecadactylus	  solimoensis Phyllodactylidae Ilha	  de	  Pedras T1 4000 319948 8987990 2/7/13
33720 19280 Thecadactylus	  solimoensis Phyllodactylidae Ilha	  de	  Búfalos T2 5000 338390 8991820 2/6/13
33723 18612 Copeoglossum	  nigropunctatum Mabuyidae Teotônio T2 4000 380252 9025240 11/11/12
33727 19746 Kentropyx	  calcarata Teiidae Jaci	  Novo T3 0 343785 8959750 5/19/13
33729 18563 Kentropyx	  altamazonica Teiidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 1000 348122 8953914 11/7/12
33731 19641 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Jaci	  Novo T1 0 343690 8957940 3/21/13
33733 19754 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 4000 351084 8955310 5/20/13
33734 19738 Enyalius	  leechii Leiosauridae Jaci	  Novo T2 0 343579 8958950 5/19/13
34116 20559 Imantodes	  lentiferus Dipsadidae Ilha	  de	  Búfalos T1 500 334438 8988935 2/8/14
34117 20982 Corallus	  hortulanus Boidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 1600 349118 8953996 2/15/14
34118 20990 Helicops	  angulatus Dipsadidae Teotônio T2 1850 381719 9023885 2/17/14
34119 20989 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Teotônio T1 5000 378825 9025190 2/17/14
34120 20960 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci	  Novo T3 2000 345722 8960130 2/13/14
34121 20961 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci	  Novo T3 2000 345722 8960130 2/13/14
34122 20116 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T1 4000 319948 8987990 11/17/13
34123 20952 Rhinobothryum	  lentiginosum Colubridae Jaci-‐Margem	  Direita T1 1500 348122 8953914 2/12/14
34124 20939 Micrurus	  lemniscatus	   Elapidae Jaci	  Novo T1 0 343690 8957940 2/11/14
34125 18290 Micrurus	  albicinctus Elapidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 1850 348933 8954964 11/6/12
34127 20551 Corallus	  hortulanus Boidae Ilha	  de	  Pedras T2 3200 321325 8987675 2/7/14
34128 20962 Rhinobothryum	  lentiginosum Colubridae Jaci	  Novo T3 2000 345722 8960130 2/13/14
34129 20951 Philodryas	  argentea Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 4000 351283 8954310 2/12/14
34130 20010 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci	  Novo T3 500 344230 8959840 11/12/13
34131 20011 Philodryas	  argentea Dipsadidae Jaci	  Novo T3 25 343785 8959750 11/12/13
34132 20992 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Teotônio T1 3500 380294 9023841 2/17/14
34133 18736 Micrurus	  hemprichii	   Elapidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 1700 348933 8954964 11/6/13
34134 20940 Philodryas	  argentea Dipsadidae Jaci	  Novo T1 500 343229 8957860 2/11/14
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34135 20983 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci	  Novo T2 2000 341602 8959190 2/15/14
34136 19996 Oxyrhopus	  occipitalis Dipsadidae Jaci	  Novo T1 2000 341848 8957720 11/9/13
34140 20435 Micrurus	  lemniscatus Elapidae Teotônio T2 5000 379522 9025910 11/23/13
34141 19997 Imantodes	  cenchoa Dipsadidae Jaci	  Novo T1 2000 341848 8957720 11/9/13
34142 20950 Imantodes	  lentiferus Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 2850 349946 8954159 2/12/14
34143 18735 Pseudoboa	  coronata Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 3000 349946 8954159 11/6/13
34144 20009 Pseudoboa	  coronata Dipsadidae Jaci	  Novo T3 500 344230 8959840 11/12/13
34146 18738 Imantodes	  cenchoa Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 4000 351084 8955310 11/6/13
34147 19941 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 3450 349946 8954159 11/7/13
34148 20958 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci	  Novo T1 1600 341848 8957720 2/13/14
34149 19926 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 4000 351084 8955310 11/6/13
34150 19927 Atractus	  schach Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 50 346904 8954694 11/6/13
34151 19972 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 3000 349875 8955078 11/8/13
34152 20031 Drymoluber	  dichrous Colubridae Jaci	  Novo T2 0 343579 8958950 11/13/13
34153 19925 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 1000 347940 8954868 11/6/13
34154 19942 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 0 347130 8953723 11/7/13
34155 19937 Drepanoides	  anomalus Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 1000 348122 8953914 11/7/13
34156 20017 Xenodon	  severus Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 3500 349946 8954159 11/14/13
34157 20436 Micrurus	  hemprichii Elapidae Teotônio T1 3450 380294 9023841 11/23/13
34158 20975 Dipsas	  indica Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 500 347396 8954804 2/14/14
34159 20030 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci	  Novo T2 0 343579 8958950 11/13/13
34160 20550 Philodryas	  georgeboulengeri Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T2 3750 320842 8988520 2/7/14
34163 19938 Bothrops	  brazili Viperidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 50 347130 8953723 11/7/13
34166 19919 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T2 5000 320275 8989380 10/2/13
34168 19940 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 2900 349875 8955078 11/7/13
34169 18737 Bothrops	  brazili	   Viperidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 50 346904 8954694 11/6/13
34171 19939 Oxyrhopus	  melanogenys Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 1000 348122 8953914 11/7/13
34173 19771 Atractus	  schach Dipsadidae Teotônio T1 0 382505 9021797 5/24/13
34175 20953 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 4000 351084 8955310 2/12/14
34176 20959 Leptodeira	  annulata Dipsadidae Jaci	  Novo T1 2000 341848 8957720 2/13/14
34177 20100 Oxyrhopus	  occipitalis Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T1 5000 319402 8988800 11/17/13
34178 20099 Imantodes	  lentiferus	   Dipsadidae Ilha	  de	  Pedras T2 1000 322373 8985957 11/17/13
34179 20012 Corallus	  hortulanus Boidae Jaci	  Novo T3 5000 348659 8960730 11/12/13
34180 19998 Oxyrhopus	  occipitalis Dipsadidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 5000 351850 8955410 11/10/13
34182 20560 Norops	  tandai Dactyloidae Ilha	  de	  Búfalos T1 500 334438 8988935 2/8/14



N°	  INPA-‐H APL Especie Família Módulo Trilha posição/parcela Coordenadas	  X Coordenadas	  Y Data
34185 20094 Norops	  tandai Dactyloidae Ilha	  de	  Pedras T1 5000 319402 8988800 11/17/13
34187 20000 Plica	  umbra	  ochrocollaris Tropiduridae Jaci	  Novo T2 0 343579 8958950 11/11/13
34191 19935 Dactyloa	  transversalis Dactyloidae Jaci-‐Margem	  Direita T1 3000 349946 8954159 11/6/13
34193 20561 Norops	  tandai Dactyloidae Ilha	  de	  Búfalos T2 500 335307 8988404 2/9/14
34196 19923 Copeoglossum	  nigropunctatum Mabuyidae Ilha	  de	  Pedras T1 5000 319402 8988800 10/1/13
34207 19924 Copeoglossum	  nigropunctatum Mabuyidae Ilha	  de	  Pedras T1 5000 319402 8988800 10/1/13
34208 19664 Plica	  umbra	  ochrocollaris Tropiduridae Jaci-‐Margem	  Direita T1 4000 351283 8954310 3/24/13
34212 19975 Copeoglossum	  nigropunctatum Mabuyidae Jaci-‐Margem	  Direita T2 2000 348933 8954964 11/10/13
34215 19920 Copeoglossum	  nigropunctatum Mabuyidae Ilha	  de	  Pedras T1 4000 319948 8987990 10/1/13
34218 20429 Cercosaura	  ocellata	  bassleri Gymnophthalmidae Teotônio T1 5000 378825 9025190 11/25/13
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